
ZEZt MOREIRA (O INDICADO) RECUSA DIRIGIR A SELEÇÃO
Por 3 voto» contra 2, o Conselho Técnico de Futebol aprovou o nome do conhecido preparador, numa decisão surpreendente — Os demais
nomes indicados para compor a delegação foram aprovados unanimemente — Segunda-íeira a homologação — Declarações de Zezé

Funcionários io IA PC Recusam
Trabalhar no Prédio Ameaçado de Ruir
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DJRETOK; t'£DKO MO ri A LIMA

REUNIDO 
ontem à noite, o Conselho Tre-

nlco do Futebol da CBD tomou a »ur-
preendento decisão de Indicar o técnico Zesd
Moreira, presentemente no C. do Rio, para
dirlger o selecionado Nacional que Ira k Sufl-
cia, dentro de cinco meses disputar a tCopa
do Mimdoi.Entretanto,seascolaa*Jâe*tavan)
oonfusaa antea da Indicação do técnico, mais
complicadas ficaram, ainda, com as decla
rações do mencionado «ooach» lofo apds o
«to do CTF, recusando-se a aceitar o encargo,

O assunto, que, com Justa raiao, vem
apaixonando o público esportivo brasileiro,
está fadado a continuar sendo o tema prln-
ripai das preocupações. Zezé Moreira, como
se recorda, dirigiu o selecionado nacional na
última cCopa do Mundos, realizada na Sul-
oa, apoa o qu* fes severa» acusações nos dl-
rlgentea esportivos do pai*.

COMO DECOBREV A REUNIÃO

Marcada para à* 17,» horas, por falta o*
número somente depois de 1 nora o 80 ml-
nutos de espera, pode ser toldada a Impor-
tanto reunião. Finalmente, àa 1» horas, com

Onum na CBD, Joio Havaiano*. Carlos Nascimento * Monatt Gtorgio a presença de B membro*, pude a reunião
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ser Iniciada, cabendo em principio aa Sr.
Joio llavolange, presidente da CBD. taser
a recondução do Br. Ivan de Freitas no
cargo de presidenta do Conselho Técnico, car
5o 

esto que tinha aldo deixado em m&os do
r. Havclange, por ocasião do sua eleição.

Em seguida, foi lambim apresentado aos
conselheiros pelo presidente da CBD, o Br.
Carlos Nascimento, que havia sido convi-
dado para assumir a superintendência da
seleção. Na ocaaiao, foi fclt ou mextenso
elogio a sua pessoa. Kntrotanto, o Sr. Nas-
cimento mio quis aceitar de pronto o convite,
em face de ter ainda que rever variou assim-
los psrllculsrcs, pois Inlvcz ullo lenha tempo
suficiente para dedicar-se com afinco a su-
liervlsao do selecionado. Nao obstante, so-
licitou 12 horas para estudar, ficando do se
pronunciar apds esle período,

APRESENTADO O NOME DE ZW.fi
Coube a Sr. Ivan de Freitas, presidentedo Conselho, faser a apresentação dos nomes

que deveriam compor o que élcs chamaram,
de comissão tfienlea da seleção, Foram, en-

(Conclui na f pág.)

Os Panitícadores Exigem Aumento e Decretam «Lock-Out»

I PARTIR DE TERÇa-FElHI, PM
SÚ DEPOIS DE 8 HS. DR MMMl
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Suspensão do trabalho noturno nas padarias — Os proprietários
alegam haver um prejuízo de Cr$ 2,50 em cada quilo de pão vendi-
do — Querem aumento de Cr$ 5,50 ou subvenção do governo —
Reuniram-se ontem e voltarão a reunir-se sexta-feira, quando pode-

rá ser decidido o «lock-out» total

A 
partir de terça-feira próxima, o pão só começará
a ser distribuído das oito horas da manhã em

diante, pois os panificadores do Distrito Federal, em
concorrida assembléia realizada na tarde de ontem,
decidiram iniciar no dia 11 do corrente, a interrupção
do trabalho noturno nas padarias.
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Aspecto da mesa que dirigiu i a concorrida autmbliia, ds ontem, do» donos de padarias

A medida, segundo nos de-
durou o sr. Wülter da Silva
Araújo, secretário do âiníica-
to que cengrega os proprietá-
rios das mil e cein padaria
da Cidade, 6 um corte de des-

*jk pesas destinado a permitir a

Sm Água e Rede detEsgotqs
Untà Hecatombe Ameaça o Rio

Acentua, porém, o dr. Marques Dias, que o surto de paralisia infantil está em declínio —
Providências de Negrão de Lima para melhorar o estado sanitário da cidade

indústria de panificaçüo con-
tinuar vendend0 pú0 ao pre-
ço fixada pela tabela da
COFAP — Cr.$ 17,50, por qul-
lo. O movimento deverá por-
durar até quo o Governo cie-
cida autorizar o aumento ao
preço do pao negado pela
COFAP ou resolva subvenoio.
nar a produção d0 produto.

ALEGAM PREJUÍZO
DE 2,50 EM QUILO DE PAO

O sr. Walter da Silva Arau-
Jo alegou a nossa reportagem
que a indústria de panitlca-

(Conclui na.*' pág.)

Falando à reportagem sobr*
o problema sanitário municipal,
Üisse o sanltarlora Marques Dias.
diretor do Departamento de Hl-
uiono da í|jcretarla ds. Saúde •
Asclstêncla, da Preíeitura: "Mui-
to depende da ençenharla sanl-
tiria o problema da febrs ti»

foM* • teto (leoa demonstra-
do, eabslrasnU, no surto qu*
findou, uma tm qu* sa zonas
duramente atacada* (os subdr-
bloe da Central • da Leopotdl-
na sao Inteiramente desprovi-
da* de rêd* d* **goto* • a r&de

DIPLOMACIA DE «ARAQUE»
,_————_— «»

Não c Negócio com a Clina
a amizade do Brasil a Giiang
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de abastecimento de água ' *
bastante precária".

Ò último surto de UÍO que
atacou a oladde, considerado de-
belado, foi o maior doi. que
ocorreram no Distrito Federal.
A epidemia, quo ** seguiu a
"gripe asiática", deixou suas
marcas na população atingida
principalmente noi vitima* re-
sldentes em zonas ainda nao
servidas de esgotos sanitário*.

¦ . *c.

PERSPECTIVAS
SOMBRIAS

—E' verdade qu* consegui-
moa debelar o surto, com gran-
de esforço, mas — * teto é mui-
to Importante — se a Prefeltu-
ra náo realizar os trabalhos d*
saneamento, entáo podéremo*
prever, sem medo de errar, umn.
repetigio do que ocorreu o ano
paBado, em menos talve-, de um
ano. Para que luso aconteça
é bastante que a imunidade
trazida pela vaoluaçáo anti-ÜIl-
ca, feita em cerca do SOO mil

Expediente nas
Repartições

Durante
Carnaval

pessoas, desapareça ou mesmo
diminua, e teremos nora beca-
tombe, pote continuam a* to*-

(Conclui na »' pdgj

REASSUMIU
ADEMAR DE BARR0S

SAO PAULO, 1 (AN) — O
¦r. Ademar ds Barro* raa*-
sumiu, esta manha, as fun-
#oes de prefeito da Capital,
passando, logo em seguida, a
tratar dos despacho» normal*.

Uísque: só
em Bailes

Após ouvir técnicos
e estudar o assunto d«~
tidamente, a Chefia de
Polida resolveu revo-
gar a proibição da ven-
dade uísque, durante o
carnaval, nos recintos
fechados.

Assim, só não se po-
dera tomar uísque, nas
carrocinhas e nas ten-
dinhas espalhadas pe-
Ia cidade...

PREVISÃO
DO TEMPO
O tempo, ontem, apresen-

tou-se nublado, com mor-
maço, durante a manhS e
parte da tarde. A partir das
16 horas começou a chover,
tendo a temperatura caldo
um pouco a partir de en-
tSo, conforme observações
dos cariocas...

No Serviço de Meteorolo-
gla, embora IA tivéssemos
comparecido por duas vê-
res, nSo logramos encon-
trar o seu diretor. E a sec-
çáo de PrevisSo do Tempo,
daquele Serviço, há doU' 

ii-que nSo atende
ne, motivo

I
JI dias 'que nSo atende o ,Çe(e- BK fone. motivo pelo. qi^-aSp B
I oodemos, boje, fornecer o* |
| dado* habitualmente aqui es- i
| tampados. |

í

Jesus Faria, secretário-geral do Partido Comunista da
Venezuela, e Luis Tovar, presidente da Federação dos
Trabalhadores na Indústria Petrolífera, ao serem liber-
tados, lançaram uma proclamação apelando para a uni-
dade da classe operária venezuelana, como garantia in-
dispensável ao desenvolvimento da democracia naquele
pais. Jesus Faria concedeu importante entrevista à im-
prensa venezuelana. Na foto, ao centro, Jesus Faria, í
direita Luis Tovar, e à esquerda um dos redatores do "El

Nacional" (Leia matéria «a terceira página)

NÂ0 DEU 0 ITAMARATI
RESPOSTA A CÂMARA

fifas o sr. Vergai insiste em exigir uma ex«
plicação sobre o problema das relações

com a União Soviética
Reclamou o gr. Campos

Vergai contra a singular ail-
tude dó ministro das Relações
Exteriores, que ha meses vem
deixando sem resposta reque-
rjmento de informações de 28
deputados, sobre o motivo
porque até hoje nosso pais
n&o reatou relações comerei-
ais e diplomáticas com a
União Soviética.

Observou 0 representante
paulista que poderíamos co-
locar nog mercados soclalls-
tas os excedentes de caíé, que
orçam pela casa dos sete ou
oito milhões de sacas.

Referindo.se a um parece*
d0 cheíe de polícia, general
Kruel. a respeito do problema .
do reatamento de relações, o
sr. Vergai rez ver, entre ex-
pressões de bom humor, quavar em consideração as oPl"
mais justo seria o governo le»
nlões de entidades represe»,
tativas do comércio e da fit»
dúgtriu, deixando que a poli*cia desse sua opinião "lá para
o fim":

O sr. Vergai apelou ao meai»
mo tempo ao presidente rM
República, no sentido de qua

YCohcíhí.?ia 2* pág.)

fl RUIHHfl WILSA, AGORD, QUER DESCANSAR

Destruiram os Barracos e os Roçados
e Atiraram as Famílias ao Relento

ciottdrio puolico na quarta-fei-
ra, de cinzas. Desde que se ins-
oreveu para a reeleição, Wil-

Carla deixou fora do con-
curso os demais candidatas.
Estas, ficaram tão desampa-
radas que nem pensionista
de Instituto e, já no final
do concurso, as "lanterni-
nhas" limitavam-se a figurar

O

Tte iege chagou,*» BtasiL em junho do ano passado, o
e*V 3?, Tmf*LL Embaixador Extraordinário e Pknipotenciárío
eMéafo ét Cfdeng Kai Shek para 

"representar a China" no
fliawl. st apressou em comparecer ao Palácio do Catetc. a (Im
ds apttêentar suas credencial* ao Presidente da República. Ve-
SMt«»< nani, quando cumprimentava o sr. Juscelino Kubitschek.

(laia saportegam na oitava página)
í.n.VUl^MjteJj .in *

o
sr. Victor Nunes Leal,

cliefe do gabinete ttvil da
Presidência da RepúbKca,
por detenninacao do sr. Jus-
celino Kubitschek. enviou,
aos ministros de Estado _e di-
ri gentes dos órgãos direta-
mente subordinados; à Pre-
sidéncia da República, cir-
cular mandando seja òbser-
vado, durante o carnaval, o
seguinte expediente »as re-
partições públicas federais,
autarquias e paraestataU;

dia 15. sábado, o expediente
será das 9 às 12 horas; dia
17, segunda-feira, ponto fa-
culiativo, salvo nas repar-
tições cujo serviço, a juizo
dos respectivos chefes, fôr
indispensável; dia 18, terça-
feira, ponto facultativo; dia
19 , quarta-feira, inicio
expediente às 12 horas.

de

Guinaii Nasser

Setalingrado
tóoea» t cm — o•raíâsBta Carnal Abd«l Nas-

:«r aositou o eonvits para'idtar Staliiigrado. — anun-
tia a rtdlo soviética que ai ir-
¦"na qu« o cheíe de Estado
«jgtpefo respondera afirma-
^vãmente ao convite que lhe
ffcí dlrlgtdo pela delegação

át> Conselho Municipal dos-
% cidade, atualmente no
feWta.

Esta visita, sei-á assim sua
Ira "iaisea! * BaJâo

AVISO DE LOTT SOBRE 0
PLEITO NO CLUBE MILITAR
Condena a intromissão, no processo 'eleito-
ral, de «impenitentes sopradores de ciiânia*
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iia lista apenas para efeito
de fotografias nos jornais.'
Com os seus 451.S10 votos,
Wilsa Carla mostrou que 4
uma Bainha forte ou, me-
Ihor ainda, rechonchuda.
Quando abandonou dispUceiu
temente seus SSO.O3O cruzeir
ros em frente aos escrutino
dores, a já Rainha do Car-
naval • foi demoradamenie
aplaudida e, ao ser indaga-
da sobre os seus planos pa-
ra o futuro, deu está respos-
ta significativa-' "Agora, eu

só quero deitar...
para dormif. (Na
oitaua pdflrina, nc-
ticidrio sobre as fes-
tas carnavalescas).

Com sou "trens" manchados debaixo de uma árvore, na
restinga de Jacatepagttà, o easal da velhos lavradores despeja-
dos sumariamente te Indagam para onde vSo, agora que pe**

deram rodo o qua tinham (Reportagem na oitava página)

O ministro da Guerra, aa-
sinou ontem o seguinte avi-
so, acerca dos prtebnaseleições no Clube Militar:

«0 Ministro da Guerra
considera oportuno alertar
os oficiais do Exército con-
tra as tentativas de envol-
vlmento político, que se vem
procurando fazer em torno
da eleição da nova Diretoria
do Clube Militar.

À simples seleção de ai-

rs 
sésíos para soldaram.
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daquela Asaodaçáo d* miU-
tares do Exército,.; v»i aci
poucos sendo deturpada pe-los permanentes interessa
dos em criar ambientes ex
tremados, propícios a. divisa
do Exército em alas, que
pretendem explorar a seu tr
lento.

Nada mais pernicioso, nem
mais prejudicial ao ExércUt.
cuja missão n&o comporta ;
abertura de brechas em suas
fflsba*. taoalfao a qua m
...... tÉmmm^smi
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ÉÍ: "Rainha ão Carnaval" até que não sã | ;',-¦ % 3 \ ¦ lÈ^.Vct í?j-aoa eaíé ano. Tudo, por .i exuberante Wilsa Carla, que
i.crrámàiido dinWiro que nem a Casa
da Moeda, emitindo votos qual uma
versão momesca do Alkmir.i, cscBok por
deixar suas concorrentes completamen-
te atrasadas, tão atrasadas quanto fun-

UÉVIPn DAÍC EACRINflliTF  O motorista errou a estrada e 01 jornalistas as-meaiuu, pai» rAawiiiMsiii; —s[stirem a ^ «pe^^, nBo peeviat0! 0 en.
tino do st. Alfato, açougueiro do lugarejo. (Leia, m terceira página, a 5a. e ú/r/ma reportagem
de BTBL DE SOUZA).
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Decisão Contra a Emenda
Prorrogacionista

Nào será votada no atual período de con-
vocação extraordinária — Necessário dois
terços a favor para sua aprovação -p Vi-

torioso o ponto de vista do sr. Teótônio
Monteiro de Barros

A 
Mesa da Câmara deu ontem resposta taoérávei
à questão de ordem levantada na vesperè pelo

sr. Teótônio Monteiro de Barros. Desse modo, a
•menda constitucional sobre a prorrogação dt mm-
'atos, caso não obtenha 2/3 do total da Cântara a
¦;u favor, será considerada como não votada, vai-
mdo-se à estaca zero da tramitação em plenário.

Também concordou a Mesa com a interpretação
Jo sr. Monteiro de Barros, segundo a qual a «"f11»0
só será posta em votação com a presença no Rio de
pelo menos 2/3 dos componentes da Casa, o que
dificilmente acontecerá no atual período de convo-
cação extraordinária.

.:£§»
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\W?<* deu o itamarati...
\ (Corieluiilo da •• fn»»?-'

IMPRENSA POPULAR

volta suai vistas, mais aUva-
nii'ii'.f, Pura essa questão,

MOVIMENTO DA PAZ
T-mbím s« rslerlu 0 ora»

dor a recente puoueteao oo
Movimento at-inaial da Pas,
•obra oi oonsiaiit-- pranun.
clamontoa do parlamentares
briislHlro» am lavar <f* iviv. a
d« amlud, entro os povos.

APartirdeTerça-Feira,...
" (OofUlutlmO da •• J»«itT»>-Ao aatá trabalhando tm ra»

Uma dellcltarloi cada qu-"o
at* pfto qua venda a Ori 11,00
Bw dà um prajulso da dois
tnuelro- • cinqüenta eenta»
véa. o tm*tt> d« produção «lo
alimento, aesevera • ••*¦?*•"
rio do eindlcato dos r^optlt»
tárlos de pad-rlas do Rio da
íaaslr.), I St C8rf M.M P<*
qtillo, aem l>-iulr ai d*apa-aa
és eômerclallzaç«o • es «*»•
mas majtraeãs de Impoetoa
qua atiriliram dureamente as
pudarlns.

— Tal situação — aduziu •
.ar. walter da BlW» Araújo -

.'to pode eer resolvida de", duna
maneirai: o Oovêrno "Utjven-
afana a Indústria d* panll ca-
«to, eomo 4 feito em vàrloe

• palsee europeu» o até no üru-
•piai. • COFAF autoria» e

,»-«4«itWàrlo «uraento.
QUEREM 8,80 DE AUMENTO

< Oom o "loolc-out" parelal
«w inlelario na terça-feira,
ea banirieádorea pretendem

- conaeíulr da cofap um «u-
"inento de Or| B,B0 -Obre o
atual preço do pio que, desta
forma, passaria a custar _Or|-0,00. A outra solução para o

REPÓRTER
PUPILAR

228518 ...

problema, que «v|t*na « a*
mento, 4 a subvenção ,lsto e, o
Ooverno cobrir o preJulao «ua
possa eslstlr com o falwleo de
P*.
-U-XTA'1-EIBA AMOIWjWA

Oexiafelra proitlma, às II
horus, na arde de ¦*- órgto
do classe, os proprietário, de
padarias voltario a reunir-se
para apreciar os efeitos do
movimento Que. nesta altura
ji contará com quatro dias.
Na oeaileo dellb:rarto aflbre
outras medidas capazes da le-
viwr as autoridades a atende*
ram às suas exigências. Entre
essas medidas lnclul-se a pa-
rallsaçào total do forneolmen-
to ds pio à popula-*o.

fcbmM Aos frabalhadores o Juigamento doi
Rio, 8/2/mao *--»tV

Serão obrigados a trabalhar oito horas conse cutivas som fazer refeições
eidirà sobre a reclamação contra o «Jornal do Comércio»

«Minerva» de-

POÇO PIONEIRO
DA PETROBRÁS

EM RIO CLARO
Slo Paulo, T (AN) - No

bairro de Aj:Utêncla, no mu*
niciplo de Rio Claro, Ioram
Iniciados, ontem, cerca de ..«
horas, os trabalhos de perfil-
ração do poço pioneiro do p:>
tróleo, locado pela Petrobr.s.
Segundo eitudoi feitos em
U3I por um teólogo nert »ame-
rleano, recentemente conflr-
mados pela "Petrobrás", Rio
Claro está situado em grande
regllo petrollfcr.i de, apriwl.
madamento, USO» quilômetros
quadrados.

O Tribunal Regional do
Trabalho reuniu-se ontem «ob

a presidência do Juiz Celso
Une. apra Jul-jar virlos
processos em pauta.

Os trabalhadores da FA-
brlce ds Artefatos de Papel

Papelão Sfio Geraldo S/A,
reclamaram à Justiça do Trn-
balho, o pagamento de «120
horas sobre as horas notur.
nas o de 130 horai qus cada
trabalhador tem a recebor a
correspondentes as horas de
descanso de acordo com u
CL.T, quando dotermlua quo
é obrigatório o repouso do
uma hora depois do empre
gado ter trabalhado 0 ho»
ras seguidas.

Entretanto, decidiu o Tri»
bunal n&o acolher n reclama»
cio dot trabalhadoras pois,
no caso das horas noturnas,
entendeu o TRT que nfio lia-
via motivo para o referido
pagamento em face da em»
presa fazer rodízio icmannl-
mente. E quanto às horas
de descanso, deliberou o Trl»
bunal que as 8 horaa que
os operários trabalhavam
eram -miras, portanto nao
procedia a reclamação. Isto
quer dizer que os rcclaman-
tes continuarão a trabalhar
8 horas consecutivas, sem di.
reito a fazer roleirõc»-. A
menos que o Tribunal Su-
perior do Trabalho decida o
contrário, pois o advogado
dos operários disse n repor»
tagem da IMPRENSA PO.
PULAR que vai recorrer pa»ra. o TST.
ADIADA A DECISÃO PARA

OS GRÁFICOS DO J. DO
COMÉRCIO

Entrou em Julgamento,

na sessão do ontom do TRT,
a reclamaclo de 10 gráficos
e de 8 revlsores da «Gráfica
.Tornai do Comércio s/A»,
para o recebimento da per-
contagem daa horss do tra.
balho noturno,

Nesta quesito, o Tribunal

¦o dividiu da seguinte ma.
neira: votaram pela proce»
dêncla da reclamação dos
gráfscoi. oi Juizes SlraOes
Barbosa, Pires Chaves e Joio
Batista Laranjeira o contra
os Juizes Pio Ottoni, Ferrei»
ra da Costa o Mário Pereira,

havendo assim empate.
Aconteceu, portm. quo an»

les do.jul. Celso Leme dar
•eu voto de desempate, o Juiz
Pires Chaves, podlu vlatas
dos auloi, «dlando.se. ontlo,
• declsflo para aegunda-fel.

ra na seslo da 13 horus.

Funcionários io IAPC Recusam
Trabalhar no Prédio Ameaçado de Ruir

Determinada a reabertura do Ambulatório Central do IAPC na av.
Presidente Vargas — Os funcionários, temendo desabamento, vão
recorrer à Justiça — Os demais inquilinos do edificio hão crêem na

existência de perigo
FUNCIONÁRIO!» VAO

¦^»4«-V. . — ^< /.*4rm' ., ' *" ,»y * V * .- v ,->-1--!•**,,¦ i.i;'js¦'&,. *;¦?Y* ítSfíMEaH'^-^*-•aVHrtCH^Jgflga^BW /$£ ?¦¦ •,.'¦¦.>¦¦ ->* . ;|- »••*- Smga^m*^* '

Determinou a -dmlnlstra-lo
do IAPC qus, a ii.irUr ds se-
gunda-felra i.rôxi.nt, o mu Am»
bulatõrlo Central deve voltar «
funcionar no prédio da Avenl Ia
Presidenta Vargas, recentemen-
te dosocupado |i'.rque pewi.n
sAtire 11* a ameaça de dosab*-
mento. Essa declsflo da dlrcçli
do IAPC foi tt mtvl-t, ao que na
Informa, antes que os engenhei»
ros que estao vistoriando o ad*»
flolo tonham concluído seus tra»
balhos e apresentado qualquer
laudo.

RECORRER A JUSTIÇA

Quando se constatou a pre-
sença de perigo- de desabamen-
no prtdlo da Avenida Presiden-
te Vargas, os tr isentos "unol>
nttrlos do Ambulatório CesHr.i
tio IAPC foram transferido»
para outros posto» de assistiu-
cia localisados em diferente»
pontos da eldade. Agora, oôn»
virados a voltarem ao edifício

Zezé Moreira (o indicado) .

Sem Água e Rede de....
(OoncIitsáV) da »• p&g.)

iu e os canos de água fratura»
dos em permanente contato, ad-

} vertlu o diretor de Higiene.
I

llituulo pelo esporte brasileiro, sendo, apenas.
Interrompido, quando teve que cumprir um
contrato no exterior. Tratava-se do àt. Ha-
vlo Costa. A sua declaração do voto foi mullo
irranilo, tendo, na mesina, feito diversas con-
siderasoos com respeito dos outros técnicos
cogitados.

LUIZ VINHAIS ATRASADO

Quando o conhelheiro Abrahim Tíbet es-
Uva wn.uiianuo a suu üccmiui^io, deu en-
ltuu» na saj» üe reuinõss o sr. Luiz Vinhais.
A.CÍOU o Sr. Vinhais quo mio sabia ao certo

a data da reunião; Estava convicto de qua
a nivMs.u es«a>a murcoiia para o dia 10.
Encontrava-se fora do Kio, o somuntu teve
conhecimento da dita reunião por Ihu ter um
am.go confirmado que i-ra ontem. Desculpou-
se anto os «eus parus, aasim como ante a
Imprensa.

Votou a favor de Flávio Costa, por achar
íue era realmente, mais conhecedor do futebol
u.MSileiro u mundial, ile todos os técnicos que
por aqui se encontram, sem, entretanto, Ucs-
merecer o valor de cada um,

BESULTADO: 8 A 2

Conhecidos que estavam todos os votos,
verlfloou.se então, que Zeié Moreira, tinha
tido o aeu nome escolhido por 3 votos contra
Sei abstenção. O scu nome, Juntamente
com os demais membros da comissão técnica,
sera apreciado pela Diretoria da CBU. •*•
reunião de segunda-feira próxima.

NAO ACEITA

Logo após a reunlAo ouvido pela Imprensa,
declarou Zezé Moreira que agradecia a Indi-
caçoo do aeu nome. Entretanto, declinava
do convite, alegando possuir, para Isto, for-
tes razoes de caráter pessoal.

.c..aí<»m. ii «,)« uso do voto. íci extensa decloroçfli). Disse . , j-íSSÈsS ='.S^. ^^r^^^a* Aviso At:...
&£&&&? »s
clsta - Mário Américo, líoupelro - Iran-
ètoco Assis; O Técnico,,quo era o mais es-
wndeTíoi revelado:- Zezé Moreira, Era o

••-{So voío a tavor:do criador da «mar»
C*,Chámádt?a*votar em.sc^ndo lugar, o sr.
Diogo Rangel pronunciou-se Intelraincnle de
aoôrdo com os nome» apresente Jos pelo pre»
sidente. Nüo íez maisitenhum» ueolarat^uo.

-'"» Logo após, votou o Coronel Andrade LeSo»
tendo, na ocasião, também sido favorável aos
nomea já wnhecldos..Jazendo, porém, uma
fOSeVUVges!

Só estaria de acordo, ae o aupervlsor tam-
bém o estivesse. Foi-lhe, então, dito que o
Sr Cario» No4««!lmenlof.o stapervlsMií. tinha
deixado tudo nas mãos do presidente do Con»
selho. Desta maneira, "com o que o presi-
«ente deoldlsae, o supervisor estaria da acOrdo.

Ú quarto conselheiro chamado a dar o
•eu voto, foi o Sr. Alfredo Curvelo. Falou
sobre a possibilidade de ser escolhido um
técnico diplomado, porém o Sr. Pereira Ll-
ra, diretor dos Esportes Terrestres da CBD,
disse-lhe que Já havia um, e que era o Sr.
Vicente Feola. A CBD, doravante, cumprir*
•empre o que determina a lei, pois nao pode
ter mais multada por falta do cumplimento. O
tr. Curvelo, então, disse queem nenhum clube
carioca havia técnicos diplomados, porém,
em ae tratando de CBD, a lei tinha que ser' lealmente respeitada, para que o exemplo
pudesse 

'ratificar. Entretanto, o Sr, Curvelo,
abateve-se de votar, alegando razoes da or»
dem Intima.

Neste altura, o candidato Zoaé Moreira já
tinha a seu favor 8 votos, eontra, apenas,
•una abstenção.

ABRAHIM FAZ DECLARAÇÃO
O conselheiro Abrahim Tebet, ao fazer

Firmes os Marmoristasem Torno dos 50%
Esteve ontem, em nossa

Cdaçáo, 
uma numrosa co

Issão de marmor.stay, che-
liada pelo presidente do
Sindicato, si. Isau Rosa, a
fim de comunicar .que a
«lasso continua relvlndlcan-
do SO por cento de aumun-
to sóbre os salArlos atu-os,

«sm vista dos empregadores
nada terem Jicu-tiio na au-
dlincla i» ai,t«"i..t-m no
Tribunal UeiJionnl J> Tra-
balho.

PATRÕES «BAJULAM»
EMPREGADOS

0 ar. Isau Rosa, em no-
me dos operários, lez um

fJUuTANHA NACIONAL DE
DEFESA DO FOLCLORE
jEntregue ao Ministro Salgado Filho

o projeto de regimento
O projeto de regimento

para a Campanha Nacional
de Defesa do Folclore foi,
ontem, entregue ao Mlnls-
tro Clóvls Salgado, por dois

Festa em

Queimadot.
Paétnvmea pablkm 

".
"A Cm*mt*m ete Q-mím*'

Jos. promotora da latia am
tmmnttmgsm à Anua Leoci-
eUa Presta», que seria rea-
Utada amanhã, domingo.-co-
muinUa qm a mana lol
wantftriáa paia principio
cie marco, em dia a ttt.ppot-
faneVMftft rnavcé>do •

membros da Comissão Es-
pedal encarregada de elabo-
rá-lo, os srs. Renato dj Al-
meida, atual presidente da
Comlssfto Nacional do Foi-
clore, do IBECC, e o escri-
tor Edison Carneiro, conhe-
cldo pesquisador de assun-
tos populares e autor de vá-
rias obras neste sentido.

O alvo visado pelos estu
dlosos do nosso folclore —
disse à reportagem o pro-
fessor Edison Carneiro — ê
fazer a Campanha funcionar
desde Jâ, posslbllltando-se a
efetivação de uma série de
medidas práticas para a rea-
lização de programas què
reacendam o espirito de cul-
tlvar as nossas mais sadias
e puras tradições, principal-
mente no terreno musical e
das manifesUções de ambl-
to coletivo.

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Gráficas
-dàrlüo de Janeiro

8*á« própria: Av. Presidente Vargas S29 — 9* and.
Tel.4M91l

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, convoco es 8r$. associa-
dò» quites, no pleno gozo dot teu» direito* sociais,
para a Assembléia Geral Extraordinária que terá
realizada na sede social deste Sindicato, no dia 11
do corrente mê*,à*tB horas, em la. convocação
o, na falta de número lesai', às 19 horas, cm.2a. e.
ultima, a fim de elegerem,.por"escrutínio secreto,
a Comissão de Recreação • Ctdtura para o biênio
1958-60.

¦¦ ¦ • f ¦ ¦¦..,'

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1958. —
QlOVANNl FRANCISCO AMADEO ROMITA,
presidente. I

apelo ao seus demais com-
pahheiros para que os mos-
mos nán entrassem em acór-
do particular com os pa-
trões, pois na época de rei-
vindicações os empregaoores
oferecem vantagens aos em-
pregados para que estes íu-
jam àa pretensões do Sindi
cato, dando-lhes oportur.lda
des de horas extras, om
preltadas e outras «bajula
çóes»,

— Até que n&o haja ne-
nhuma propostas por parte
te dos pairóes, nos pema
necemos firmes nos 50 por
cento. Menos, nem um tos-
i?° m*7 m.ãiSBe ° Presidente
do Sindicato dos Trabalha*
dores na Industrl, ile M,'ir-
mores e Grantt03, em nossa

Concluindo, a comissão ad-
redação.
vertlu os seus companheiros
para que nfto se deixem le-
var pelas «propostas» qutos patroas fazem nas r.-mi rt
sou. Vis mdo itfls.ar a unj.
dade da corporaçaj.

(Conclii-tlo tia 1" pdg.1
entregam com persistência
os suus inimigos-mais pen-
gosos, por isso que fingem
exaltar um grupn para, cum
o seu apólo, atacar • ten
tar destruir 0 todo.

Acham-se apresentadas
duo. relações de sócios du
Clube, que aceiuium „ In
dicação dos seus nome. pa-
ra us encargos da Diretoria. '
Em ambas figuras compa- '
nhelros dignos de p?.r»i"l- i
par na dlreça0 do Clube, prr- 

'
tencentes ao Exerrlto t- as I
demais Forças Aniadaa — o <
quc 6 acertado nols que de-
vemos sempre retribuir om
cortezla o estimulo e a ami-
zade que noa trazem o» cn-
moradas das outras Forças,
que nos dao a distinção de
partilhar de nossa Associa»
çao.

Numerosos • tiutct-ls silo os
encargos dessa Dlret.1 o se ori»
entada a mesma, uo
mo vem fazendo n atual Dire»
torla, pelo Interesse de serVr
aos milhares da s'.i-los do CluM
e pela preocupaçfo de tornir
a Assoclagfto uma organização
capas de oferacer maior apelo
a todos os seus uaoelados.

Nada Justtflcu e Intromissão,
no processo de eleição, de lin-
penitentes sopradores de ciei-
nla, que se permitem levantar
alelves eontra .rflolals Indica-
dos nas relacOes de candidatos,
ou Instllar desconfiança nos prt»
posltos de determinados oandl-
dátos.

Constituído por um corpo es-
clarecldo de a vedados, certa-
mente dispensa o Cube Militar
essa Intromissão suspeita, qu*
deve ser repudiada pelos parti-
dârlos de nmbas c» cnndM-it-»
ras.

uonservanilo-«a u iliniatro »,.
Queira alheio à esoolba, qui
compete unicamente aoi asso-
ciados em geral, n&o pode en-
tretanto deixar á> recomendar
aos oficiais que y.irtlelpem 40
pleito com serenitiade • eom*-
dlmento, eompatlvuls com a dia-
clplina * a dlgnlilatle mtllta-
res, mostrando aos et-rmos ex»
ploradores a InutUldad» dos es.
fortjos, que vlMin a dividir t
Exército ou a desvlâ-lo de suas
tarefas normais, hem como Irá»
pedindo, pela acírto da escolha,
que o seu aube seja desviado
para finalidades políticas, que
nao cabem em seus objetivos *
ad podem prejudlcur os interes-
•es dos sócios.

a) den. Henrique I-ott — Mt-
nlstro d* Guerra".

_l

DECLINA A PARALISIA
BWANTIL

O diretor do Departamento
de "llglene da PDF referiu-
se ao saneamento da cida-
de, principalmente à Zona
Norte, onde nova ride de es-
gotos devera ser Ins.alada,
a fim de livrá-la de verda-
deira asfixia. «Será a zona da
Leopoldina a primeira a be-

t neíiciar-se con» os melhora-
! mentos, pois tem pago pesa-

dos tributos à febre uiói-
de. Somos de opinião que
a saúde do povo não lem
preço e vale, por Isso, qual-
quer saciülcio» acrescentou.

Concluindo, o dr. Marques
I Dlat» tratou Uo surto de. pa-

ralista mtantil, acentuando
que é pensamento dò secre-
tiiri0 de Saúde imunizar as
300 mil crianças, de 6 me-
ses a 6 anos de idade, que
residem n0 Rio. Conforme
os dados que exibiu, est>a mo-
léstia de ano para ano ex-
perlmenta decúnlo entra
nos, acreditando que eom a
vacinação iniensiva determl-
nada pela Secretaria de
Saúde muitos benefícios ad-
virão para a popuiaçâ0 da d-,
dade.

ameaçado, esses funclonArlos,
alegando que nüo contam eom
qualquer garanti* ' da inexii»ttncla de porlgo de desabamen»
to, reoueam-M a atender àa or»
dons do IAPO • estilo dispo*»
tos a recorrer a Justiça. - »

OUTROS INQUILINOS
EBTAO THANQUIlOa

No mesmo prédio onde fun»
olonava o Ambuliitorlo Centrtl
do IAPO funcionam várloe ee»
orltdrloa particulares, lnelusl»
ve o da uma empresa de com-
truçflo olvll. Nennum dlseee la»
qulllnos abandona o prédio por»
que não acreditam no perigo
de desabamento.

Outrossim, oa engenheiros qu»
estao cuidando du assunto le»
clararan) que somente daqui liH
um mCs, possivelmente, poderão
dizer com certeza »a o prédio cal
ou nlo. Por enquaito estao ~*

PARA FILHOS DS OPERÁRIOS - Um conuénlo visando u
melhoria do» vaãrmt alimentar»» do» filhot de opsrdrlü-,
foi assinado ontem entre o AfinlstéVIo da SaiieJe • o Seruiro
/Social da Indústria. Pelos termo» do acordo firmado ptlo
titular da Pasta, prof. Mauricio Mtdeiros, o pelo er, Uik
Ltinardi, diretor do Departamento Nacional da tmtidad» io.
ciai da indiU.ria, terão concedidas velo Ministério, através
da Comissão nacional de Alimmfacao. it*0 (oMladas de Ir..-
t» empa que o BEBI so cncamgará de distribuir ooe /ilaou
a esposas gestantes e nulrises dos trabalhadoras fabris do
todo o Brasil. Oomprometeu-s» o BEBI a fornecer, por tm
ves, os complemento» vitomlntoos <i*dit*a*tos Mfa Ce-nbido
Nacional de AHmenfacao para a meliHori» éa altmtatofio
doe bene/icídrios do convênio, cuja vigência vai até tt de
desembro de to&9, podendo ter prorrogada fiwtfianle Icrmo
aditivo. — Na foto, da Agência Nacional, o Aftaislro Mantl-
cio Mcdcirot quando apunha tua assinatura ao «ta-uti-e-ito,

ferido ao lado o lider da indústria,

NA TECELAGEM CARIOCA
COAÇÃO POLICIAL

Furtando-se ao pagamento de horas extra-
ordinárias previsto em lei, os patrões recor-
reram à Ordem Politica e Social, que pronta-

mente passou a ajudar o desrespeito
à legislação trabalhista

cio ao Ministério do Tralialn»
solicitando providenciar..

Os pstrSee da Tecelagem Ca'
rioca, situada na Rui. General
lOapIrlto Santo Cardoso, na TI-
Jucá, 

'estão tentardo reviver o
regime da chibata, para os
seus operários. Naa pagando,
como determinam aa tels tra»
balhlstas, ti vor sento de nci«-

„,. ....... . „, ...,  olmo para o trabalho extrmir»
sorvando oa aparelhos Instala» j dlnario, querem obrigar -ius
dos nas colunas dj edifício pe» | empregados a fazer serüo. Po-
ra verificar qualuuer abalo na r» Uso usam ameaças e ci»a-
estruturo. çao policial.

POLICIA» RONDAM A
FABRICA

Com esta mentalidade, os «*ou>
empregadores daquela fábrica,
de nome Joio e flabrld. provi»
earam ontem um Inoldente que
causou ladlcnacAo enlre os opo»
rtrios. Porque us mesmos r*»
ousaram aceitar aqueU imp»*-
elcto de faser boraa, extras
sem o acréscimo, foram demiti-
dos vários operários. Para su»
focar possíveis . manlfestacO-a
de protesto e intimidar oe de»
mala operários, o* patrOes cha-
maram poltolale da Oelegaoia
de Ordem PolIUna • Boolal, que
andaram durante o «Ua de on»
tem rondando a fabrica, «aer»
cendo assim • papel de eapan-
gaa a serviço de ampregacOr-e
que desacatam a lei.

O SlndloaU» doa Trabalhai.*»
res na Indústria de Flacao e
Tecelagem, ao tomar oonheul-
mento da vltlenola, enviou ott»

Etpitaeulir
o "Mengo"

Jogando ontem em Buenai
Aires, u Flamengo empatou tom
o Racing, O marcador (Inal lol
de 8 x 3. O quadro brasileiro
panou grande parte dq logo
perdendo por 8 x 0 vlmlo sm-
patar nos OlUmos Instantes «Ia
poloja, após brtnhanie reação,
que entusiasmou o publico por»
tenho.

Venceu o Aménca ._.VENCEU O AMÍR1CA ,_,Em Belo Hortxonte, o Amérl-
ca Jogou com o Cruxetru, ven»
canuo-o pela contagem de 8 xa.

PERDEU O rLOMINENSB
Em Salvador, o inumlnunie

perdeu para o VUOrta, pula ma-
lagem de lx 0. ¦¦GOLEOU O VASCOI

(8 x t)
Em Porto Alegre, o Vasco et-

majou o Sfto Paulo local pulacontagem de 8 x 1.

Faleceu o
menor

Atropelado
Maurício, menui- de 7 anos,

filho de Dalmlr Aimo residen-
te a Rua Santa Clara, n.o 17.
apto. 708, em Onpaoibana, fo!
colhido pelo carrn de pra-ji
chapa S-81-B8 (Teresôpolls) na
esquina da Santa Clara com
Domingos Ferrelnv, Sofreu he-
morragla Interna, vindo a fa-
lecer na mesa de opersujae do
Miguel Couto.

O motorista prestou socor.-o
a vitima, sendo autado depolH
no 2o Distrito Pollc'Bl.

AtlVDB A
IMPRENSA POPULAR

«Classificados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA-CHUVAS -» SOMBRINHAS ETC ,

Fabricam-se « Conurttm-tt — Aceitam-se Eneomeit-
da* para o interior — Atacado a a Vareio

RUA CARMELA DUTRA. 1769 - LOJA - t
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

m^*«6>*&>fo£k

C^55iffir^CIb

ADVOGADOS

ROCHA LTDA.
R VALE POSTAL

.• and. - Tel. 23-3672

DR LETEUÍA KODK1PUES
DE BRITO - Rua Álvaro Al-
^."•Ja _ 4* andar, grupo
JoT- Tel: l«-*4tt» - '"

DR. 8INVAÍ. PAUtEIRA ,-„
Av. Rio Branca 106 - 15» -
sala 1.0O3 - Teli «a-1138.

DR CALHE1R03 BONK1M •
. Causas trabalhistas -Rua

S&o José. fiOgrupo 1.108 -
Telefone 93-7376 ¦. ;'

DR. MILTON DE MURAM
BMÉRV DRA NORMAN

DE MORAIS EMERY. advo;
sados' -• Causas trabalhistas

Cíveis - Criminais -.pirei:
to Se Kamlllu nvenUrlu -
Rua da Oultanda 80, 8» andar,

sala 813, Edlf. Santo «Blo-
Ter»--!W79. Das 16 Sim

horas, de segunda s sexta-fel
ra. . ¦'

DR. HEITOR ROCHA PA-
RM - Causas eiveis çortier-Sais - Direito de família -

Causas trabalhistas - Rua
do Ouvidor. 1*M.- jfWS. r-
Tei.! 48-e4-78. Horário: de,_ll
»§ ia e de 16.80 ^s iaso ho-
¦ta»- _______

MÉDICOS

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE 00NSTRUÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo» Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral. Tiatas
* Madeira*. Entrega rápida e preços módico*

Rua «Caroiina Machado. 1.050 - Loja
Rua Maria Teixeira. 46 - Dep-Sei»

«OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
. QRADES PARA JANELAS - BASCllLANttS
GRADES,PANTOÜRÀFICAS - PORTAÍ- OE ACO

IDA LICIO COSIA
Avenida Santa Cruz, _• 751 - Osvaldo Cniz - Tel.! 625- - ¦ Linha Marechal Hermes

CAFÉ HARMONIA
Ambiente de primeira ordem. — Boa Pedro Eweejto,— •Stletomt iW_»l am ~ m' N. I

DR. AUJSCDO CO-imNHÒ -

mtt mTmW^
iíi^iiáfmtm**m\i |i«s ¦<¦«—¦ ¦ 1i«-m- ij."-
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lUUtíCWBÂO DA 8* p^ioi
NAO QUla FALAR

AO REPÓRTER
A fim do íalar com «ti-

traordinario Emlialxador de
ohiuog esuvemos na uéoe eu
Eraüauaiia, na rua SAo 01»
mente. AJL entretanto, 0 dr
Ti Tsun-U mandou uma jt>vem ohlnealnna, que apirtu-
guesou 0 s»u nome pura Alice,
dlsar que nio noa podia aten*
d«r,

aVtquanU) a moça íoi comu-
ntear ao wnbaixador qu- esu-
vamos insUtmdo em laiar
eom «ile, logramos penetrar m
pálacete. Ali, numa sala ao
lado da porta do entrada,
uma outra onineBinha u-sba-
lliava febrilmente num mlmeó
gralo, Imprlmlntto pro-pec
tos em Infles. AUá» pelo v.s-
lo, todas eeaae le«aC*es.tan-
taemaa oAq uUllsam outra
lirurua senão o íilloma dos
amerlranos, de cuja agressiva
pelllioa exterior s&o um pio-
lontamenta..

SINAi. DB AIJUIUZ
A «minása, porem, percebeu

que MUv-moe íoto«»rafando o
aeu rnUterlosQ trabalho. E to-
oou uma sirene do alarme, ti-
vemoa eatae, de bater em re.
tirada, eem -.oiisefuir desço-
brlr o qut se fea na Secre-
tarla daquela aVmbalxada.
Curiosidade «nata «to que na*
turei, ae nas lembiarmoi que
Formosa nao produa nada a
corisoma apenas o que lha en-
viam oa BSrtadoe Unidos.
Como também nlo aos eom-
pra nada, pola a -it«ja*ao da
Ohlani Kal ahek, eom os re-
maneecentea de eeu exercito,
é Insustentável, en-uitaUdos.
eomo e»t*o, em Taiwan, aome
que ea eMnèaaa e*ta a For-
mota.
A EMBAIXADA QO> FALTA

Com Ute, a nossa reporte,
gem «Obre ás falsas represen-
taoBea diplomáticas, que nSo
falam am nome de pau ou
povo algum, chega ao fim, K
se o Itamarati e*o Ministro
Macedo Soares e de dom
Odete pretende continusr a
defender egsá diplomacia de
comédia, de pagode, então
podemoa fazer uma sugestão.

Incluam, na aua lista diplo-
mática, a Embalsada cTo So*-
cego, que, pelo menot, tem
mala «Ida e raaU gente que
essaa legaçoea da tetaeadWrs.'

'm^ammaíaamma^. h'imi.i mt—mmm&

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

i4mi;er8or/a hoje, a fo-
vem Arany Levy, colabo-
radora da página femini-
na da IMPRENSA PO-
PULAR. Arany, muito
querida entre tuas cole-
gas e amiga», receberá
por certo, multas felicita-
ções pelo» teus dexessete
anos.
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9 (wal Lott e o Reatamento le Relações
ili ST RE ns personalidade» quo
compõem o atual governo, a ministro
Teixeira Lott tem-se caracterizado
por uma série de pronunciamentos «
posições que, refletindo ru melhore»
tradições de nossa.» torça» armadas,
txprvssam a decisão que anima o
povo brasileiro de assegurar a lega-
lidade constitucional c conquistar,
por melo de uma politica nacio-
nalista, a Independência econômica

e ii plena soberania da nação.
Suas atitude» em defesa do» lnteres-
ses nacional» resultam, de modo go-
ral, de uma análise si.-cna e objetl-
va dos fatos, li é a isso, antes de
ludo, que se deve a admiração gran-
geada pelo titular da pasta da Guer-
ra no seio de amplo» setores da so-
ciedade brasileira.

Precisamente »»»a circuns-
tancia torna surpreendente» a» de-
durões do general Teixeira Lott, dl-
i !ilgadm em alguns jornal» de on-
tem, a respeito do reatamento da»
relações entre o Brasll . a União
Soviética. Surpreendem tanto por
não corresponderem ao» anseio» de
progresso e Independência de ml-
Ihões de patriotas como pela com-
pleta ausência de objetividade dos
argumentos — porisso mesmo, extre-
mamente frágeis — invocado» pelo
ministro da Guerra. São argumentos
já hoje inteiramente superado».

I OMAR posição contra o restabe-
lecimento de relações com a URSS,
como faz o general Teixeira Lott,
procurando estabelecer semelhança
entre a antiga Rússia tzarista, que
muitas vetes Lênin chamava de «pais
semi-bàrbaro», com a União Soviéti-
ca, segunda potência industrial do
mundo, é tapar os olhos e os ouvido»
à realidade. Se não havia antes, por-
ventura, «necessidade de se estreitar
o intercâmbio comercial», hoje essa
necessidade passa a ser um impera-
tivo do desenvolvimento independeu-
ie do Brasil, não só porque podemos
vender à URSS produtos cujo comer-
cio enfrenta enormes dificuldades,
mas porque temos a possibilidade de
ali adquirir máquinas, equipamentos
e. técnica tão necessários ao progres-
so do país. Bem perto de nós, temos
o exemplo da Argentina que, afãs-

tando os preconceitos ideológico»,
acaba de concluir com o» soviético»
um vultoso acordo comercial.

s-eSSA idéia falsa dá lugar a outra,
igualmente falsa: eexlstem mercados
mais fortes, que podem nos atender
de maneira mais econômica'». Quanto
à fortaleza desses «outros metfa-
dos», a questão é multo discutível.
Os Estados Unidos, por exemplo,
ucham-se diante de uma situação que
alguns comentaristas Ianques che-
gam a chamar de «grave crise eco-
nòmica». E quanto às suposta» van-
tagen» que nos oferecem êsse» mer-
cados, nem hà mais o que discutir:
elas foram expostas pelo sr. Valen-
tlm Bouças ao mostrar, em recente
entrevista, que durante anos aucessl-
vo» temo» atdo apenas espoliado» pe-
lo» monopólio» norte-americano». De-
poi», não »e poderia conceber que a
existência de determinados mercados
excluísse a de outro». Por que co-
merclamon com õ» EUA ou a inala-
terra estorno» então impedidos de
comerciar com países que represen-
tam um mercado de perto de um
bilhão de pessoas? Tal lógica parece
difícil de compreender.

tmiRRA ainda o (jeneral Teixeira
Lott quando pie em dúvida o inte-
rêsòe do Brasil pelo que os soviéticos
possam nos fornecer. Será que o ml-
nistro da Guerra desconhece a entre-
vista de N. S. Kruschiov, em que
o 1* secretário do PCUS menciona
numerosos produtos brasileiros que
o teu pais deseja adquirir? Ignora
o general Lott as queixas ouvidas
pelo sr. Vüorino Freire de delegados
soviéticos na OiW ao se referirem
ao fato de que a URSS é obrigada
a comprar produtos do Brasil — com
pre juizo para nõs — em outros pai-
ses? E pode alguém afirmar que não
convém ao Brasil as refinarias, os
meios de transporte, os equipamentos
para a indústria pesada que a URSS
se propõe a nos fornecer?

A atitude assumida pelo general
Teixeira Lott é, como
dissemos, surpreendente.
Porque não corresponde
ao que exigem osinterês-
ses nacionais..

JESUS FARTA E LUIS TOVAR, DEPOIS DE LIBERTADOS
^/U\/V^jV»_*-i»>ljVVVVV-»VV*i'Sr_w^ >____»aa__kA_»-_i»*^-nj-_aaaw_^^ftV(<-^vvvwvvw^^

Consegnir Uma Frente Sindical Unitária
Para Impedir Outra Ditadura na Venezuela

dois grandes líderes sindicais, pertencentes a partidos políticos diferentes, acertaram
cárcere sua ação comum pura unir a classe operária — Primeiras declarações aos jor-nais de Caracas — Integrar o pais no regime democrático

Os
no

CABAÇAS, tev. (Correspondência especial par» . IP) —

Jesus Faria, secre terio-goml do . nrtlilo Comunista d* Venq»
aueln, « Luta Tovsr, um dos principal*. líder i'* sindical* iln
AcOo Democrállee, assim «H'o íoram libertados da PrluOo du
Cidadã Bolívar o regressaram a etlla elilntl.*, om declaração COU-
lunl» entrcKuo h Imprensa fazem um npílo a unidade do prole-
fartado venezuelano, par» eonsollilur » vilórl» e encnmlntinr
definitivamente a Venezuela par» uma verdadeira ilismocraola,

Aquele, dnls lidere» du movimento operário venwuelWlO
foramcompanheiro» dc luta, vieram a dlvcrtfr c se separaram,

i-.ii.ii. cuja ativldndo sin»
dical data ds 1930. foi prtao
um eoin&co» do 1050. Ao Ini-
clnr.se o movimento contra
o rcgimo constitucional do
Rômulo Gallegos, ai íõrças
da 'ditadura lançaram .«
contra os lideres políticos •
sindicais, e Jesus Faria, quo
se encontrava na Europa, rc-

e depol» o cárcere e a ditadura o» uniu definitivamente. Em gressou ao paU om agosto
visito . redação de «BI Nacional», aquele» doi» lideres slndl* JJ, 1949. Quando trabaihuva
coto pfwitarani Importante» declarasOcs.

SAUDAÇÃO AO POVO

Luta Tovar, por multo» ar*»
Preildent» da fc .daraçío dJ»
Trabalhador»» na Indflatrla do
I .tróleo, Iniciou lua» declara-
C<Jes enviando uma saudaçlo ao
povo vencf.iielan», a cia»» or.-
riria, •speclalmomi ao» tra b,.
Ihadoron na IndüHirln do pc-
tróleo. A »»»a eaudaçtlo, dis.»
Tovar, Junto mlnlia íellclta.. o

ao» qua trabalharam heróica»
meuta _i_a derrutar a dltndu*
ra, a mal» terrível na história
política kiilamerlcana.

UNIR A CLASSE OPERARIA

— Eatou satisfeito — comi-
nuou — em mo encontrar anui
ao lado de Jcsú» Faria, ao la-t.i
d* quem estive p.>r multo» ânus
nas luta» slim iculs, e com quota
passei anos de camaradagem
em no»»o cativeiro, ondo pu lt.
mo» conversai* «Obre a unlll^a-
çtto daa toi .ns trata Ihaüor.ii.

J.ugrcua remo» .*m»dl(itameii1»
ao» campo» petrolilero», • espi»
ramo» consemilr uma frente
¦Indicai unltftrla par» Impedir
que a Venezuela seja vitima
de oulra tirania c>nno a qu» a-
cul..wm» de «upurtar.

CONHCIENTE UAS TRAK8-
FORMAÇÕES VERIFICADAS

Assim qu» foi libertado, J.
aua Faria se uniu ft alegria pi-
pular pela queda da ditadura.
_. lu do c&rce i\ Uepol» d» 1
anos. oito mese» • vlnl» • qua-
tro dias rto prlsá», «em proc*"*-
ao formado. Era o mal» antl. >
preso da ditadura. Clicgando a
o-ta nidade, que lhe parao-U
completamente .leaconheclda Je»
pois d« l_o lom. auaènclu, Je-
sOs Faria foi r-:i .Ido fOlo ca-
rinho popular, ¦ un tua casa
tol «urprcenuldu i'c*m a noticia
do aa*ciniento d* doi» actu*.

REATAMENTO: IMPERATIVO
DO PROGRESSO NACIONAL

Declarações do prof. Nonato Lopes,
da Faculdade de Direito de Juiz de Fora

V j/r/ici u*m JUIZ DE FORA, 7 (Do Cor»
respondente) — A propó.Uo
do transcurso do 150° aniver-
sárlo do ato de D. João VT,
todas as nações do mundo, o
abrindo os portes do Brasil a
sr. Raimundo Nonnto bepes,
professor de Direito Comercial
e industrial da Faculdnoe de
Direito desta cidade, prestou
declarações à imprensa.

•ft ESTERILIZAÇÃO DE MÃES NEGRAS
um projeto de lei em cur-

*j na assembléia legislativa
ío Estado do Mississipi, nos
Estamos Unidos, determina
a esterliteação de'toda a mu-
lher de côr que tenha dado
á luz dois filhos ilegítimos.
Será aplicada a medida
quando um tribunal decidir
que, segundo as expressões
lextuais do legislador nor-
ie.ámericario, «a imoralida-
de dessa iimea prejudica o
bem-estar do Estado e da
comunidade.»

Acrssct-nta o telegrama
(dá Agência France pres-0
que essa espantosa lei visa-
ria a reduzir os nascimentos
«ilegítimos» ha população ne-
gra do í>. ,-sissipi, o Estado
ianqu-- onde há o maior nú-
mero de negros .Um tal fun-
damento, pretensamente mo-
ralista, longe de diminuir.

agrava a iniqüidade. O in-
sulto à mulher negra se es-
tende, no conceito reacioná-
rio e hopócrita, a todas as
mães solteiras, cuja situa,
ção por motivos' psicológicos
e sentimentais ou por con-
tingência. econômicas, não
afeta a dignidade humana e
social da mãe. eeja qual Wr
o seu estado civil. ... i.

Entretanto, b que temos de
ver nessa monstruosa inicia-
tiva é o espirito racista das
forças dominantes nos Es-
tados Unidos. Um racismo
que resvala, como sempre,
até às mais brutais maniíes-
tações de desumanidade. O
ódio do opressor e explora-
dor «tia população negra,
que tanto contribuiu e con-
tribui ainda com o seu suor,
seu sangue e sua inteligên-
cia sensível para o desenvol-

Entendimentos dos Comunistas
Cearenses com Outras Correntes

Grande importância é dada ao próximo piei- •
to, cujo resultado tende a melhorar a com-
posição nas casas legislativas e nos postosexecutivos — Entretanto,, o PCB ainda não

decidiu apoiar nenhum nome dentre
os já lançados

TORTALBZA, 7 (IP) — Fá- vos • da» reivindicações popu-
lando ao jornal "O Democrata" lare», a começar pelas dos'ope-

vimento material e. crttural
daquele pais. chega assim ao
paroxismo. O legislador ma*
cartista do...M.slssipl ..além
de ofender a mulher de côr.
está pretendendo impedir o .
nascimento., do. negro, numa
perseguição pre-co ncepclonal,..
requinte" a quo nem os nau
zistas alemã .i chegaram em
sua boçal ogerisa aos g_u
pos raciaig que consideravam
inferiores.

O fenêmeno não pode ser
'isolado das circunstâncias
históricas presentes. Isso só
acontece num Estado que se
arvora em gendarme da rea-
ção. Assim foi o tzarismo,
no tempo dos «progroms .
Como na Alemanha lütleria-
na. Como a Espanha de Fran-
co e Portugal salazaristu.
Dos Estados Unidos que se-
gregam Paul Robeson e as-
sassinam o casal Rosemberg
não se pode esperar hoje em
dia outra coisa.
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Intensificação dos ,
Trabalhos
Estatísticos

Bm sua última reunf!-.
a Junta Executiva Central
do Conselho Nacional dc Es-
tatistica tomou uma geri*-
de deliberações de caráter
técnico, que visam ao arer»
fetçoamenlo dos Inquéritos
realizados em todo o pais, sob
a responsabilidade do IBGE.

Além de conceder isen-
ção do Selo de Estatística
para espetáculos de fins be-
neficentes, a Junta homolo-
gou Resoluções das Juntas
Regionais dos Estados do
Maranhão e do Espirito San-
to e do Território de Ron-
dônia.

Durante a reunião foi dis-
tribuida uma pequena mono-
grafia sôbre Januárla, mu-
hlcipio de Minas Gerais.

Depois de ressaltar 0 pa-
pel progressista desempenha-
do pelo comércio na vida do»
povos, através de todos os
tempos, u prof. Raimundo
Nonato Lopes declarou:

O reatamento do rela.
ções com a URSS e com os
ilemais pat«e_: ío campo eocia»
listas, Inclusive a China, prln»
cipalmente de riiacôs-s co-
merciais, é Imperativo do pro-
gres_ nacional e se encontra
no firme caminho dc nc_sa
emancipação econômica e poli
tica N&o é possível emancipa-
política daquela decorrente,
;&o econômica, tampouco 4
sem uma abertura dos portos.

O COLONIALISMO
AGONIZA

Concluindo as suas declara»
ções, afirmou o prof. Nonato
Lopes:

Ist0 é, aliás, matéria do
dia na orclem internacional:
estamos assistindo à crise do
colonialismo. Os seus dias es-
tãn centudos. Basta atentar»
mos paia o que vem aconte-
eend0 na Ásia, no Oriento
Próximo e até na América,
Está acesa, por toda parte, a
luta dos povos contra o colo-
nial-smo. E 0 restabeleclmen-
t0 relações econômicas e po-
llticas -.m todos os povos d»
terra, é capítulo impo .sntis-
Bim0 dessa luta, bem ccm0 fa-
tor necessário ;i conquista e
conservação da paz.

•oa cland.stinadadc na orga.
úzação da grevo dos traba.
.adores na Indústria petro-

llfcra. íoi preso.
—Estamos conscientes da

profundidade das tran.for-
mações havidas, disse Fa.
rias à impretua, da signlfl-
cação do movimento para a
América, movimento que não
tem precedentes nas lutas po-
pulares. Com suas lutas, o
povo surpreendeu aos inimi.
gos pois tó os que amamos o
povo e dclesaimos, espera-
vamos essa reação.
SUBSTIMARAM O POVO

Referindo-se aos «eus con-
tato.1 com Tovar, no cárcere,
Farias disse quo tinham dis-
cutldo com toda a tranque,
za. os problemas da unidade
sindical e ai grandes quês-
toas que preocupavam a na.
ção. Ao ver.se novamente
em contato com o povo, Je.
sus Faria afirmou que aí
suas primeiras palavras ti'
nham qu: aer para aqueles quê
deram o eeu sangue na luta
contra a tirania, e para os
novos heróis que contribui,
ram para a derrubada da di.
tadura.

A reação venezuelana,
disse, sempro substimou o
impulso da força popular e,
por Isso, foi derrotada.
CONSOLIDAR A VITÓRIA

A tirania foi destruída,
declarou Faria- mns ainda
não foram estruturadas as
organizações cnpaze« de im.
pedir a volta de um regime

VcupóWco. A Confederação
dai Trabalhadores, os parti»
dos políticos, as organiza- *.
Ções Juvenis o femininas h
constituem a ba«e mnis flr- S
mo para o d .envolvimento %do um regime verdadeira. ?!
mento democrático.

INTEGRAR O PAIS NO
REGIME DEMOCRÁTICO

Indagado sobro sua opi»
nlfto a respeito da Junta de
Govírno, Jesus Faria, que ha
mnis dc 7 anos não via um
Jornal livre, declarou:

— Com relação ao Govêr.
no. à primeira vista, dá a
Impressão de que deseja
reintegrar o pai» na ordem
constitucional. Nós' só lh»
pedimos isto, e se acaso lhe
pedimos mais, é que não
olhe para o povo como a uminimigo, mas como ao seu
aliado mais poderoso. Que.remog que nos compreen-
oam, que saibam que luta-
mos por e para a democra.

cia, para qu» o povo vivi
om pn. alegre, tranqüilo a
dedicado no trabalho,

AGRADECEM A
SOLIDARIEDADE

DepoU do afirmar qut o
trnbnlho da Junta PatrióU.
ca devo continuar, sempre
cam o apoio dõs partidos po»Htlcos e do povo, Jesus Fa«
rla declarou:,

—. Luiz Tovar e eu quo.remos expressar nosso agrau,
decimento pein campanha eni
torno do nossa liberdade,
Vou' terminar dizendo que,os que salmos de Cidade Bo-
llvar. seremos leais à demo-
eracla e a nossos Partidos, «
frente das massa* trabalha,
doras. .
continuaremos na luta i

Terminando a sua entr».
vista. Jesus Faria assegu-
rou.o eeu apoio ao Comt*
Sindical Unitário, recém,
criado.

CAMARA FEDERAL

O Fundo da Marinha Mercante
os Sargentos da Aeronáutica

e o Ensino na URSS

"0 TRIGO E A
EMANCIPAÇÃO

NACIONAL"
CONFERÊNCIA DO PA-
DRE ARNO KLEIN, NO

CLUBE MILITAR

Em prosseguimento ao
scu programa de Conferên-
cias c palestras sôbre os
principais temas da atuali-
dade econômica e social Ho
pais, o Departamento Cul-
tura! do Club: Militar con-
vidou o reverendo padre Ar-
no Klein, do Rio Grande
do Sul, para realizar uma
conferência subordinada ao
seguinte sumario: Histórico
da Tritlcultura nacional;
Aspectos agronômicos —
Revolução genétrica; As-
pectos sociais (131.000 fa-
millas Integradas na tritl-
cultura); Aspectos econômi-
cos; Situação atual .—
Perspectivas do futuro.

A Conferência está mar-
cada para o dia 12 do cor-
rente, quarta-feira, âs 12
horas, no Clube Militar, Av.
Rio Branco, 251.

Falando sôbre 0 projetode Diretrizes e Bases do
Ensino, «que se arrasta no
Congresso com lentidão de
cagado», o sr. Lincoln Feli-
clano criticou os critérios pe-dagógicos até agora sguidos
em nosso pais. O represen»
tante santista acha que de-
veremos dar maior impor-
tancia ao ensino de profis-
soes, pois «não basta saoer
ler, escrever e contar. E
acrescenta: «Só assim deixa»
ria o brasileiro a mania de
ser funcionário público».

O ensino voltado para a
formação profissional, de
acordo com o pnesamento
do sr. Lincoln Feliclano,
«seria obrigatório para po-
bres e ricos». Disse modo,
o filho do estivador de San-
tos ou do grande fazendei-
r0 ou industrial paulista po-
derla seguir, se preferisse,
a profissão de «carpinteiro,
marceneiro, pedreiro ou fu»
nilelro».

Como resultado do siste-
ma até agora pôst0 em prá»
tica, «o Brasil está cheio de
doutores», diz o orador.

Depois de fazer a desn.
cessaria ressalva de que «não

ê comunista», o orador acon-
selha aos responsáveis pela
elaboração do projeto de Dl-;
retrL.es e Bases o estudo do
sistema educacional sovrétl-
co, «conforme relatório do
Departamento de Educação
dos Estados Unidos». Cotisi-
dera postivo o íato de se dar
na União Soviética mais aten-
ção aos aspectos práticos do
ensino, como base do desen-
volvlmento econômico.

SARGENTOS DA
AERONÁUTICA

I
O ar. Benjamin Faran

sentou prujoto relat.-o aos cur.soa quo devem p.ssuir os sa*»
gentos da Aeronáutica, para tinide promoção na lnat;vldade, texemplo do que e» passa com
seus colegas do Exército • da
Marinha.

DESAPROPÍ-lAçAo

O sr. SC-rglo Magalhães ap.»-
sentou projeto sOore a desaprJ-
prlaçSo da área denominai»
Curral* FaT.o, no? limites da
Fazenda Nacional de Sar.ta
Cruz, para doa-lo aa IAPI, qmali construiria um conjunto ri-
sldenobl. ...

Destina-se o projeto princi-
palmente a pôr ttrmo a operi»
ções de grllagem que se ^gtio
efetuando naquele local.

FUNbo DA MARINHA
MERC-ANTE

Com o sr. Adactc Cardo» aa
tribuna Iniciou-se ontem a dli-
cussão das emendjis do Senado
ao projeto que cria o Fundo da
Marinha Mercante.

-J
SENADO

Novo;: Embaixador
do Brasil
na Grécia

Nó decorrer dó. expediente Aa
sessão foi lida níenasgera 'lo
Presidente ila República sollnt»
tando aprovação un Senado pa»
ra a des:\na_ão do diplomata AU
varo Teixeira S-i-iros, para W
funções da embaixador do Bri/»
sil junto ao EOvôr*io da Gréo'a<
Também Cui lido nfíi-lo do pp.
sidente do paulamento de li-
rael agrailecendu i) Clmara Al-
ta as atenções dispensadas t
delegação de parlamentares da»
queJa nação quariio da sua r*"
cento visita au mvsj pais.

->-»-» ¦»,-» m o.» <AW»_V_<_>**«-»W_»_^N

o ex-deputado comunista mr.
.íoaé Marinho Vasconceloa de-
elarou que o PCB neste Esta-
do ainda nfto se definiu por
nenhum dos candidatos a pói«
tos eletivos no próximo piei'.)."Como políticos da classe opo-
riria — dlse o sr. Marinho Vas-
concelos — nSo poderíamos
deixar de promover entendi-
mentos com tócü. es fOiças •
correntes políticas io Estaxt .
mas até agora nfto hà nada
decidido quanto a nomes. Os en-
têndimentos que vierem a eer
íeitos deverfto basear-se em pia»;
taiormas sObre canos de ac&o
tendo em v. ia a defesa da InJe-
pendência nacional, dan liber-
dades democráticas, da colabi.
ração pacifica com todoe oe po»

rfliloa • camponeses".

Afirmou ainda o sr. Marinho
Vasconcelos que :i atual campa-
nha eleitoral é da mais alta in-
portancla, no momento em q.*.e
<» quadro político geral aprj-
senta uma sltuaçAo favorável
no pais ao nacionalismo e à
democracia e em todo o mundo
às causas da paz «do progrott-
so da humanidade no campo su-
ciai. Por tudo Isso espera que
o Congresso Nacional, as outras
casas legislativas e os postos
executivos modifiquem sua com-
poslçfto, melhorando-a, no sea-
tido democrático, fará êsse fim
trabalharão ativamente os co-
munlstas cearenses, como os de
todo o Brasll.

PANCE1TI - CIDADÃO

| HONORÁRIO DE SALVADOR
| Comovida mensagem da Câmara Munici-

pai da Capital baiana ao grande pintor
SALVADOR, 1 (Do correspondente) — O vereador

Heitor Dias, presidente da Câmara, áe Vereadores desta
capital, enviou ao pintor J0»é Panceiü a seguinte men-
sagem, a qual lhe foi entregue por uma comissão da Cd»
mara, juntamente com o titulo ãe "Cidadão Honorário
da Cidade de Salvador":"Com esta mensagem Vie chega à» mitos o titulo de
Cidadão'desta nossa querida Cidade que o tempo e a hi»-
tória, de mão» dadas, fizeram venerando e tradicional.

JVão se trata de uma simples ou protocolar home- ,
i nagem a um homem que tem sabido conviver dignamen- \
\ te, e-por tantos lustroa, com êste povo generoso e bom.

E' sobretudo, e assim lhe pedimos todos que o in-
\ terprele como um preito de justo reconhecimento e «in-

¦ csro admiração a quem fêz do amor a esta terra, que "há
'¦ de ser venerada antes de ser querida", o veiculo sagrado'. da inspiração de sua arte sublime, não apenas para o

deslumbramento dos olhos, o que seria tão-sòmente o
culto à beleza, mas, especialmente, para o deleite do es-' Pirito, que é a fôrga máxima capaz de perpetuar o» ho-
mens e as coisas.

E como o querido amigo ainda ndo pode «ir até náe¦para a homenagem que planejamos, nó» vamos até você,
na distinta representação desta velha Câmara, que Vi»
vai dizer, pela nossa Bahia, que a continuidade ão sineo-
vo afeto mantém, permanentemente, o eiíUo da presença.

Com visitas muito cordiais, e eineeres votos ie com-
pleto restabelecimento, aqui fica o amigo que o guarda

i estima, a o homenageia na aãmiraçOo mai» profunda.

HBITOB DIAS — Presidente?"

MÉXICO, PAIS FASCINANTE

A Luta Pela Vida Adquire Aspectos Trágicos
Nos "Pueblos", Pequenas Cidades do Interior

A SO quilômetros d» capitei ficam as mi»
nas de Xeotlhuacan, constituída* de várias
pirâmides muito simétrico., e bem conserva-
das Ali há um pequeno museu onde estão
expostos objetos históricos, estatuetas do
barro, trabalhos em madeira, desenhos, etc.

Mais interessantes, porém, são os «pue-
blosí, nome qus se dá ás pequenas cidades
do Interior. For toda a parte há Imensos
cactos que impressionam pela quantidade e
por sua altura.

A pobreza da terra e das pessoas choca
o visitante. As plantações são quase nulas.
A falta d'água é a causa maior dessa ileso-
lação. Casas em ruínas, feitas de tijolos cln-
zentos e barro batido. Ruas sem calçamento,
terrenos abandonados, uma quase total fal»
te de vida.

Soubemos que várias zonas do pais onde
nutrora existiram grandes lagos, foram se»
cando com o tempo. As populações locais,
sem nenhum amparo, ficaram cm estado
lastimável, vivendo de expedientes ou emi»
grando para outras cidades.

Almoçamos num mercado popular de Tex»
coco. Ali há frutas, legumes, churrasco de
carneiro, cães vadios, velhas e crianças cs»
molando, imundicle, falte d'água e... mui»
tos aspectos pitorescos também. A luta pela
vida adquire aspectos trágicos iio interior do
pais. Mulheres com ares desesperados
procuram vender qualquer coisa por qual»
quer pre$o. Tem-se a Impressão de estar
vendo ruínas de após-guerra...

No caminho tivemos oportunidade de vi»
siter a «CapUIa de Chaplngo», que fica na
Escola Nacional da Agricultura. A «CapUIa»
loi inteiramente decorada por Dlego Blvcra.
Trata-se de nm de.seus melhores trabalhos,
feito em 1926. Apresente simbollsmos sô-
bre a fArga da terra e esperança no futuro
da humanidade. Os desenhos apresentam
perspectivas admiráveis. Os alto relevos das
grandes portas da madeira também são tra»
balho do grande artista.

O ENTOBBO DO SR. ALFAKU

O cicerone e «chauífeur» >— o nosso in-
cansável Suarez — tomou por uma estrada
errada, o qne nos deu oportunidade de as-
sistir a nm espetáculo pitoresco, de todo
inesperado: os costume* locais em relação s
um enterro. *- -

Vimos ao longe um grupo .e pessoas que
M moviam lentamente ao som de uma mú-
slo* fúnebre. A }«o passante perguntamos
quem era o morto: «Es ei S. AKaro, cami»
caro dei pueblo. El Divino ya Io Uaa_6> a
cu «atas. Que se p uede hacer?» Agradecemos
a explicação, concordando em que nada mai»
se podia fazer...

As minas e o museu de Teotihuacan — O enterro do sr. Álf aro ~
Acapulco, deliciosa estação balneária do Pacífico — O trabalho sé*
rio e fecundo do «Taller de Gráfica Popular» — Tornar o mundo

Cada vez menor e melhor
;(5a. e última de uma série de reportagens - Etel de SOUZA

Aproximou-se o cortejo, umas duzentos
pessoas. À frente corriam garotos, em gran-
de alegria. Poucos metros depois vinham me*
ninas de 6 a 10 anos, -.guranUo enormes
velas acesas. Scguiam-so mulheres envoltas
cm chalés escuros, algumas belas, de tipos
semitas, olhos oblíquos aveludados, ares com-
puiig-dos.

Os colegas i-illram Usença para tomar
fotografias. Dm cavalheiro de olhos verme-
lhos de chorui' o "'.iciiuiiUo a tcqulla, não
só concordou prazeirosamente, como pergun»
tou.se queriam fotografar «ei cadáver*...

O caixão, enfeitado, era carregado por
alguns homens semi-embriagados. Soubemos
que costumam velar o cadáver com bebidas
e con lidas íaitac. Seguia-se uma grande co*
ro:. do flores naturais e um taxi que trans»
portava a viúva abida jovem e crianças que
choravam.

A. essa altura, os homens passaram a nos
cumprimentar, convidondo-nos para uni tra-
go após o entrérro. Llm deles perguntou a
um dos nossos se queria cumprimentar a
viúva que recebeu os pêsames atarait. .--los
do jornalista brasileiro... Que descanse - "
paz o Sr. Alfaro...

ACAtUÜCO

For uma esplêndida rodovia do «rt» qul-
lOmetros chega-se a Acapulco, deliciosa es»
tação balneária ãs margens do Pacifico. Mês-
se pcrcui-u observa-se uma paisagem volúvel
que vai desde terras crosadas o rochas vul-
cãnicas, ate vegetação tropical. Em um certo
trecho sobe-se a mais de mil menos de altl-
tude. O clima também vai mudando, indo do
frio Intenso de montanha ao calor do beira»
mar.

Nas proximidades do trecho denominado
Oa&on de Zopilote», <-m meio a gigantescas
rochas muiticores, avistam-se «candelabros»
e «organos». grandes cactos que têm a for-
ma que lhe deu o nome. São majestosos,
esgulos e dão um sóbrio encanto . paisagem.

Acapulco e um pequeno porto de mar
que se parece, em certos aspectos paisagis»
ticos, ao Rio de Janeiro: vegetas3o tropical,
o clima quente, o colorido dos dias de sol,
monta-ihas. rochas, lindas praias. Há belos
hotéis modernos, naturalmente repletos de
turistas americanos. Qualquer cablnelro de

elevador fala inglês cnm os «gringos» qut
soltam facilmente seus poderosos dólares...

Assistimos, da «Quebrada», as demons-
trações dos «clavadislas» nativos quo se es»
pecializam em saltos ornamentais, atirando-
se ao mar agitado de uma roclia dc S5 metros
de altura. Antes do espetáculo, que é muito
concorrido e apreciado pelos turistas, os clu
vadistas fazem uma 4_ leia de dinheiro e _,
arriscam a vida quando apuram determinai.',
quantia.

jfasseamos num barco com o fundo de
vidro pelo qual se vêem lindos peixes e os
mistérios do mar; vimos ainda o lado po»
bre da cidade, onde crianças brincam com por-
cos ua lama e mulheres carregam enormes
fardos nas costas.

O «TALLER DE GRAFICA POPULAR»
Foi um prazer visitar o «'faller de üráfica

Popular» do México, onde um grupo do nug-
nilicos gravadores faz um trabadio sério e
fecundo. Apreciamos suas obras de real va»
lor artístico e nuraauo.

Cenas do campo, aspectos trágicos w>
bre a miséria, os -io.*.-ores da guerra, as te»
voiucôes mexicanas com seu* vultos hiato*
íicos — tais sao os temas mais tratados
pelos gravadores do atelier. Entra os tra*
balhos mais sugestivos figuram obras do l«o-.
poldo Mendez, Adolfo Mexiao. Alberto Bel"
tran. Célia Calderon, Andréa Gomes, Pablo
OT. .,-ó'ins, Fanny Babel o Marlana l'am»

Ú& pouco comemoraram o 80' aniversá-
rio da entidade com uma grande exposição
no Instituto Nacional de Belas Artes. Man-
têm um intercâmbio com gravadores de ou»
tros paises. Possuem entusiasmo e amor ao
seu trabalho, sendo muito justa a fama de
oue gozam no pais e no estrangeiro.

CONCLUINDO
Concluindo, podemos contar ainda aos le.

tores quo vimos grande quantidade dé neve
nos arredores da cidade do México — acon.
teolmento excepcional deste inverno • nov.
dade completa para nós —, • visitamos o
Museu de Chapultepee onde acompanhamos,
entre outras, a dolorosa história de Maximl-
liano e de Carlota, a vibrante história dos
jovens mártires que se sacrificaram contra
uma investida norte-americana ao Castelo.

A Villita, praça onde fica o Basílica de
Guadalupe — igreja velha, imponente ..< de
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GtSmrn it Célia Cahkron, da
'Telíet de Grá/iça Popular'-

Bodos vitrola, repleta-de fiéis num dia de
domingo, também nos impressionou. O povo
fai verdadeiros piqueniquesí, híi conjuntos de
danças populares, realejos, leitura de sortes,
0le' ... ... .^..... -..-.¦

Alguns crentes, de- Joelhos, se arrastam
por muitos metros «.portão-da praça à Igre-
ja para pagar promessas à santa de sua de-
"*• AAA

Por muitos motivos consideramos do gr*».
de utilidade o Intercâmbio eitlrtflôdoà os pai-
ses. Nessa rápida viagem ao México apro-i
demos multa coisa «..também .procuramos
ensinar O Brasil fi"utti ilustre grande desço-
nhecido' no exterior." V-tetes-"-'""*- tfvcmos de
explicar, por exeiiii'. :"<!-. .1'-- !_ fala a
língua portuguesa.„•; » '¦$ a .uc-ai-a capital...
n&o é Buenos Aires.

Além dos conhecimen tos mútuos sôbre oj
costumes e tradições de cada povo, além da
troca de experiências para u soluçiio de cer-
toe problemas, fica ainda algo de .una lm-
portancla: a amizade.

Que so multipliquem, pois. Iniciativas T.
sando tornar o inundo cada vez menor e me-
lhor, eliminando falsas barreiras e preconoai-
tos entre os povos.

*"***""""***'-"•"nnrirnnnoonioo n nn ri nn~i i^nnninf:aooo_ninrino__^>_miririrr'*'^" ***** «-_.»«»¦ ¦"¦»»»'
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Reivindicam os Estivadores Abono de Natal
E Reajustamento Nacional das Taxas de Estiva

A prttintio |i foi meiminhidi i Comliiãi dt Marinha Mircanti pili Faderaçãa natlana! doa
Eitlvadorts — Oi tttlvadoris não tém sido athigidot paios ríajuslamentos salariais qua atingiram

outras oatsgorias profissionais
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NO RIO NEGRO, DIRIGENTES SINDICAIS OA-
TARIDENSES Foram iiíiícm recebidos em aifd/éncfa
iMninsnaK* pc(ü pKtljenle {j„ Rep,,blic», no P**

Meio /{ío /Vegro, dirigtntet tindicuit de Santa Cuturin*. aue or*
m «neoníram «m y/i/(fl i» entidades cangtncret deita Capital,
Apresentados ao Sr. Itucelino Kubitschek pelo Deputado Eliat
Adaimc,. os rcprescnlanrcs dos trabalhadores cararinenses resu-
miram para o Presidente as conclusões do último Congresso Sin-
dlcal realizado naquele Estado sulina. Na clichê, da Agência
Nacional, o Chclc do Governa quando cumprimentava os lideres
sindicais catarinenses.

4 Federação Nacionnl doi
Estivadores, juntamente cnm
os Sindicatos de Estiva do
Distrito Federal, de Niterói.
Cabo Frio e Santos, em nome
dos dumal» sindicatos da Ca-
tegorla, «nircgnivim. no dia
1 do corrente, ao presidente
da Comissão de Marinha Mor-
cante, dolg memoriais: um
rolvindicando o pagamento do
abono de Nnlnl, a outro sftbrc
a «iquIpaj-nçQo niiolonal (Inn
faxiu pagas po rDoneliigins
estivadas.

FAI.A O PRE8IDENTK PAFKDKRAÇAC) DOH
ESTIVADORES

A propósito da assunto, a
reportagem da IMPRENSA
POPULAR ouviu o presiden.
te da Federado Nacional dai
Estlvadorai, sr. Otwnldo Ro-
drlgues dos Santos, que nos
confirmou a notloia ds se.
gginte maneira:

— Efetivamente, no dis 1
do fevereiro, entregamos ao
presidente da Comissfto de Ma.rinho Mercnnto, dolu m«mo-
rlnis, nos quais estfio con-
HiilibiíiiiciiidiiH as rolviiulli-n-
pV-s mais .sentidas da classe.

Petrópolia

NEWHJ A CAMARA
0 AUMENTO DE TARIFAS

Í^utam 
Por Aumento de Salários

os Mineiros da Cia. Meridional
f CONSELHEIRO LAFAIE-
ft, T tDo corre-ipoiidentfl) —

"O 
Sindicato uns Trabalhado-

eei, na Indús!ria tln Extraio
Jo Ferr0 a Metais Básicos dc
fconselheir0 Lafalete, acaba
jle lançar em campanha de au-
Biento salarial Foi escolhida,

,ruma assembléia realizada no
«m do mês passado uma, co-

{nlssão 
de salários, que vai e.r

udar as bases do aument0 a
aer reivindicado.

AMEAÇA AOS OPERÁRIOS

j A Cia. Meridional de Ml-

««ração, que emprega a tota"
lldade dos associados daquele

JBindicato, a0 tomar conheci-
(mento que seus empregados
'¦pretendem reivindicar melho-
salários, passou a fazer uma'»nda 

de intimidação. Comi-'(óu 
a espalhar a notícia, de

jgúe se houver aumento sala-
I piai, ela irá dispensa^ i.r-'ca
\'t* 200 operários. Trabalham
na empresa mais do 600 ope-
¦trios.

PETROPOLIS (Pelo tele-
fone) — A Câmara Munlcl-
pai, reunida em sessãn ex-
traordinária, discutiu 0 pia-
no de aumento de passagens
dos ônibus, pleiteado pnIos
proprietários das empresas,

CONHEÇA
OS SEUS
mm nos

Ur. Milton tln Ultra*»
~& Knicru —¦ —;

ALENCAR BARBOSA DE
ALMEIDA — D. F. — Con-

! sultj

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OJ?. PAULO CEZAR
PIMENTEL

lat., ***. e Sas., daa 14
às 18 ba.; Sas., 6as. e aa-
tados, das 1» is 18 ha.

CONSULTÓRIO:
Boa 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone- «r 17
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Queixa Contra
o SAMDU

de S. Gonçalo
Esteve em nossa redação o

metalúrgico Agôu Francisco ! sulta a r(;sP^p, de duSs mo-' ' 
,TK yfa. _. Ças que trabalham em cena

da Mata, que trabalha na Cia. «Muraria sem que afirma |hes
13rasileira de Usinas Meta- I anote a carteirji profissional e
lúrgicas de São Gonçalo e re-; lhes pague devidamente as
vidente à rua Silva Jardim, I horas extraordinárias que dia-
em Neves, para protestar con- j 

r*ame»le trabalham,

tra o procedimento do SAM | RE3P0STA — A obrigação
DU de Sao Gonçalo. Disse-nos | do empregador é assinar a
o referido operário que seu ,earteira profjssjonal do em-
filho menor adoeceu na ma-'pregado Dlz a lei quc 4apre.
drugada de ontem e chamou |senada a carteira profissional
a ambulância do SAMDU de empregador éste terá o pra-
São Gonçalo. tendo porem co-1 de 48 horM 

¦ 
anotá-la.

mo mmm que nao podia jA, dever. ser -ançad0> especl.
ser atendiqp. ficadamente, a data da admis-

Diante de tal situação, o são, a natureza dos serviços,
delegado de policia do 4o Dis. :o número no registro legal dos
liitii Policial de Sâo Qonça- Iempregados e a remuneração,
lo chamou a ambtilàneja dp As anotações de remuneração,

topdo deliberado nâo auto-
rlüfir nenhuma majoração
nas tarifas. A decisão foi
adotada por 7 votos contra
5 a favor.
GREVE DE MOTORISTAS

EM PERSPECTIVA

Depois da votação, os do-nos de empresas se n«ga-
ram a pagar o aumento Jesalário dos motoristas, utlll-zando a recusa da Cènwa
como Pretexto. Como se sa-
be, os profissionais do vo-lnnte, anteriormente, relvln-
dienram o aumento do çln-
qllenia por cento sobre os
atuais salários tendo a juntatrabalhista locai aprovado35 por cento, em comum
acordo com os represontan-
tes dos empregados e om-
pregadores.

Agora, com a medida to-
mada pelos patrões, qs mo-
torlstas esperam um pro-íiuncianitinto adesivo do Sin-
dicato, aue culminará com
a compieta paralisação dos
transportes rodoviários r»os"
ta cidade.

REAJUSTAMENTO PAS
ATUAIS TAXAS

O qun protondumos, con-
tlnuou o sr, Oswnldo Rodri-
gues, ó o ^ajustamento dns
taxai d» Estivo naolonalmcn-
te, pula. am nosmi OKpOSlção
ao presidente d» Comissão
de Marinha Mercante, fiz?-
mos sentir Aquela autoridade

2ue 
deide o ano da 1052 as

iimali classes, oom justiça,
conquistaram sucesalvog rea-
jusUimcntos salariais, como
foi o caso dn,; numontog dos
salários mínimo do Cr? ....
1,200,00 para Cr$ 2.400,00 e
depois parn a-ç 3,800,00, ou
aeja, numa base de 58%. sen-
(lii que para os estivadores
foi concedido apenas 30%.
Assim, durante 4 anos. as de-
mais categorias de trabalhado,
res obtiveram um aumento
salarial de 158%. enquanto nós
«etlvadores, tivemos durante
óbsu periodo apenas 60% do
aumento salarial.

NAO SE TRATA DE AU-
MENTO DE SALÁRIO

Prosseguindn, disse o pre-
sidente da Federação:

Queremos deixar bem

claro que nâo catamos pedta.
do aumento de salários e sim
renjuítomento das taxai doa
portos, ficando um» »ó par»
todo o pals,

POSIÇÃO DA CLASSE
No momento, a paildo

dn classe continuou a sr, Os.
wnldo Rodrigurs, é de expao»
tntiva, isto ó, de aguardar a
resposta do presldonte da Co.
mis^fto da Marinha Mercante,
que deverA ser dada dentro d*
8 dias. poróm, quera que fl«
qu» claro para todos aue 9
Foíluraçâo o cm 51 Sindicatos
íi mesma filiados estão dl»-
pa-tos a nfio transigir, nes.
H.ni reivindicações .

ABONO DO NATAL
Concluindo, disse o Uder

nacional da estiva:
Por fim, esclarecemos

que outra re|vlnd|caçfio sen.
tida d(u estivadores é a con.
quisto de um abono de natal,
nn base do CrS 2,00 por tone.
lada ou por metro cúbllco de
carga. Essa foi a melhor ma-
nelra dc apresentarmos uma
forma concreta de se obter
um ahono de natal em cada
fim do ano .

CONJUNTO RESIDENCIAL
«MARECHAL RONDON»

O Conselho Fisca] d<> IAPI, |
aprovou, por unanimidade, pro-
posta do sr. João Canstani ile '-
Magalliães Scrojo, represou-
tante dos empregadores e in-

rovecentos e oitenta e
abandonando as espadss dé
Alforcs-alunos e empunhando
mosquetões, formou a Guarda
de Honra do Fundador da Re

dustrial carioca, no sentido de pública, todos os seus compa-
ser dado o nome de tMare- nente» dispostos ao sacrifício
chal Rondon» ao Conjunto a'a própria vida na preserva-

i Residonciai que o Instituto dos : 
ção de sou Mestre e Gula».

! Industriados es'.á cuistruindo I E mais adiante, afirmou: «a
I em Brasília. Ao justificar a ! vida de Rondon é, ela própria,
jhomenagem ao grande seita-,uma bela lição de civismo, de
, nista, disse o sr. Magalhães espírito público, de a^tolado
j Serejo: «Rondon, discípulo das mais pobres causas. Se-
| emérito de Benjamin Cons-' grudo Oswaldo Aranha, $le
tant na legendária Escola Ml- nâo foi apenas um dos nos-
litar da Praia Vermelha, era sos maiores grandes homens,
0 último sobrevivente da E.**- mas também «o mais brasi-
cola Superior de Guerra que, icjro d0s nossos grandes ho-
a quinze de novembro de mil mens».

A Aposentadoria dos Aeronautas

KODOVlAWOâ
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodov|4rloi dtRio As Janeiro realUará um» A*»imilil-'-|it Gera) ExtranrdlnArla

em su» *»'\c social, no dl» 13 do corrente, As 19 horas, dvidar «idaraclmento à c|«sso sobre o andamento ds bumIAi
salarial.

!-Ki»r.BACAo nos T. m ri;i.ic|.()Ni:.s
W« prtelmo dl» 2o «Io fevereiro, serAo renlltadas as elel

ç«e»_para oa órgAo» administrativos d» Federaçío Nactoniidoa Tralwlhidores am Telefones. '

ORAFlCOi
Como parla daa pomcmorucflej do P|a do GrAfico tSindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 'Gráficas 

do Riíde Janalro róallsará, amanhã, As 17 horss, uma conforAncln ./!bra o tema: «O Petróleo no Br«sll», quo serA proferida nj!'-sr. Lourival Coutinho, e a P»10
OAHHIS UltnANOS

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de c*rrUrbano» do Rio da Janeiro reallzarA uma assembléia g01extraordinária no próximo dia 10 d0 corrente, às 19 norVp»W tratar dos 6 Itens referentes A reivindicação salarial
TAIFEIKOS

i,„.- P %,(,l!cat0 *»» Taiíeiros ds Morlnha Mercante realizar*hoje, às 13 horas, uma assembléia geral extraordlnáiia m,'.r?R jteiSra08 mese8 * novembr°e 8*

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

devem determinar o salário,
qualquer qué seja sua fonna
de pagamento e, ainda, a esti-
mativa das gorgetas.

Cabe ao empregador fazer
essas anotações.

Em caso de negativa a pes-
soa interessada poderá &M?

âéntenaó 
"més" 

p»asãâp7Nftsíe'''©r**»§ diretamente an Minis*
sentido, o'referido operário tério do Trabalho Industria a
apela -nara o presidente cio Comércio (Serviço de ldenti-
IAPI, á fim de tomar as de. ficação Profissional) ou à Jus-
vidas providènnias para que , tiça do Trabalho. A Justiça J<J

Pronto Soitfrro, que iipedia-
tamente atendeu o chamado.

O sr. Agêu estava revolta.-
do coip esse procedimento do
SAMDU' pois o mesmo é conr
tribuinte há muitos anos do
IAPÍ e m°st>rou o recibo dp
p'ágám?nto dc Cr$ 450,00 ao
referido Instituto, corraspon-

eaapi como esse nao se repi-
tam.

ÁLBUNS DE GRAVURAS E ESTÔJ0S
DE LUXO (GRAVURAS)

AECEM-CHEGADOS DA CHINA
fr — Álbuns xilogravuras (Chi Pal-Shl) 300,00
3» — "¦'¦  ¦*'  Pinturas Modernas 800,00
3» -r- Desenhos de tetqs Uas Cavernas de Tunhijanií.. 500,00
4» — Seleção das melhores pinturas de Hsu Pel-Hung.. 400,0Q
B* — Albqns.ile sravwras (Ho Hs|ang-MJng) joopo
6» — Gravuras Isoladas (cada) S^00

ESTOJQS DE LUXO

fr — A Grande Herança da Pintura Chinesa (158 pág*.
— Desde a Idade neolltlca da Dinastia Chiang. Pá-
glnas ilustrativas)  4.000,00

>—Uma coleção de famosas pinturas da Dinastia
Sung (960-1279 A. f>.) 777. 7.000,00

•• — Álbuns'de Arte da Arquitetura Chinesa  8.000,00
4a — Desenhos reproduzidos k mão, do original gra-

vado-em nfadè|rar d» Dinastia M|pg, (1368J644) 3.ooo,oo
¦a — Os pitos Célebres Padrps Budistas (Estôjo rolo) 5.0CIU.0U

IUI V«id« Bft EDITOMAI. VITÓRIA MDA.

ps» iaap vmo Du»r|te, 80 — gobrado —
lei.: 32.1818

\

IIPSJH-
^^^^^^^

SINDICATO NACIONAL D05 TAIFEIROS,
CÜUNÁRIOS E PANIFICADORES

MARÍTIMOS
fade Prfpria: Eua Senador Bompeu, 122, »» andar —
—- --• Tel. "48«S4 — ítIO DB JANEIRO

EDITAI W CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

© Presidenta da Junta, Governativ» dei Bix}<||r
cato Nacional dos Ta»feiros, G|i}inários $ Panifi*ja=
darea Marítimos convoca todos os associados quites • em
jüixía 

'^""% 
segs 

"dirpl^gs 
sociais, a genip§rêgêT'

rem à assembléia Geral Extraordinária, que se fet,-
Iwari no ppjSximq dia- § <4(? cpmfltg ísábadpV.lU 12
è 13 horas em primeira e segunda conwocacao, rtfc
jçcüvwnènte com á seguinte

 ORDEM DO DIAi
t a) Leitura, d|pcHgs|p e SBr^W8*» *• at» «»*'¦•< assembléia anterior;

b) Léitiíra ,dí5;.Expediente;
c) Apresentação e aprovação aos atn^nyAysi

dqè inçse§ dê jiqyeipíjro e dezemliro |§ í957
e janeiro de 1058, com 08 parecerea da Canr
selho Fiscal;

-í) Atualização dos Estatutos, na forma da
;Portaria-:Mf ifí. n. 14t% áa 18 da Outubro

v de 1957;
•) Assunto* G«rala.
Rio da Janairo, 6 da tnoantre Aa 1981.

sas. 46UINALOO QONÇ4LVES MITRa as
Presidente d^ .Junta Governativa.

Trabalho pqderè ir so ou
acompanhada de seu advoga-
do de co|ifÍança.

Quanto às horas eirtraordi-
nárias também poderão ser re-
plamadas. Estas tórillr si>"
mente na Justiça do Trabalho.

Consultas pessoais: Rua da
Quitanda, 30 — 8? andar, sa-
la 811 -- das 17 às 19 horas
— du segunda a sexta-feira.

Cartas para IMPRENSA
POPULAP, seção «Conheça os
seus direitos» — Rua Alvafo
AlyjjTi; 

"21, 
22*? andar — Dis-

tmõ Federal.

mimmWÊUimm^ÊÊÊÊÊlBWMÈam y 7Vy*w&iiiüâíÊfÊ&m\-**. " 
y^iM^^^n^al^BMiPiBP^P

_________ i l^^w^L 
'^f 
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Fra A»

Novo Procurador-Geral
do IAPI

Foi empossado P0 cargo de
prpçuradQi* Cgral dP ÍAPj, p
sr. Homero Dfifnby Corrêa an-j
tigq funcionário do QHSdfP |
dVqwfl* aHfSFflUifl-

RiífWtP «í spleiiidgfje, reali-
zada x\o fiíWtiente d?- BFPüídên
pjíi dP ÍAB^, f'-*.lara*?i p Presi-
íeits -ÍP§é R»í.iib* flP Spjires
Sllv» — dan-1» PPSSP §p hpvq
PrPPHF^PP fiPm) — P Ero:
CHi-^fjPr Fáhio ticpijel dé Re;
?ep^e — em nqnjp fjps sgrvi-
dores da D|v!i*ão -Jiirililca — eó emposs»do — que, ^pggra-decer a sua nomeação, ppns(:
derou-ã uma prova de cqnfian:
ga np fünc|o'nalismo do Insti-
tuto, salientando qüe, 

"das 
dez

glrètgjriãe 
"áo 

ÍÁBÍ," sete' estfip
sendo exercidas por funciona*
rios d» própria festltiiiçíô.'"

grande descontentamento o ambiente da assembléia realizada anteontem pelos Ae*
ronautas, no auditório da ABI, para tratar da aposentadoria especial. Muitos oradores falaram, in*
elusive, eni partir-se para uma greve geral, caso o governo não ateiidesse imediatamente a esta
reivindicação, pela qual já aguardam há vários anos. Conforme anunciamos onrem, a assembléia
deliberou çsperar maí:j tj\nta dias para que o governo resolva o problema, enviando á Câmara uni
trabalho que já existe sobre aposentadoria c que atende às aspirações dos trabalhadores do ar.
Esta atitude dos aeronautas trouxe logo seus primeiros resultados. Ontem mesmo, núticiou-se que
o sr. Prcsidentç d.ü ffcpúbliça jã havia enviado, com çcçomer.ikçáo de urgência, para o Conselho
Nacional fa Economia, o referido trabalho, que foi elaborado nò Ministério do Trabalho. No clichê,
uni (-speclq da assçmbléia dos fôfonfiutas,

Vende-se: * Mb -1MS-M-M
—i— JL. ... I.. !....—i '. i. ¦ . I

ÍBIS
compra-se sobras de;

DEMOLIÇÕES
REFORMAS

TERCEIRA TUBMA
PROCESSOS SORTEADOS AOS
SENHORES MINISTROS
EM 89-1-68

Relator: Ministro Jonas Moio
Carvalha

AI. 530-57:
Agravam»: Metalúrgica 8ervus

S.A. — Agravado; Getúlio Ama-
ro papa.

Relator: Mlnlatro Jonas Holt
it, Carvalha

Rovlior: Mlnletio Hildebrando
BlMKlto.

R, 20-S8:
Recorrente: sindicato dos Ar-

rumadorca de Santos. — Recor-
rido: Cia. Bandeirante de Ar*
inaaínis flerals.
RR. 20-68:

Recorrente: Bergom, Equipa?
mentos para EscrlWrloa S.A. —
RecSrrldo: José de Paula Veras.

RR. 2.429-57:
Recorrente: Irmãos MarllnelU

Limitada. — Recorrido: Durva
Alves Barreto.

RR. 8.268-57:
Reaorrente: Cia. Química"Duas Âncoras", —r Recorrida:

Ana Aparecida Corrêa.
RR. 3.259-57:

Recorrente: Cta. Vüc&o * Te-
cidos Santa Maria. — Recorrlik:
Júlio Arrais.

RR. 3.378-B7:
Reoorrente: Usina Murlbe;a

S.A. —- Recorrido: Amaro Gal
dino da Sllvi.

RR. 3.501-Í7:
Recorrentes: Fernando Gomes

• ParAlloatíão • Confeitaria In-
vlcta Licitada, rrr Keconidos:
Os mesmos.

Processo RR: 2.341-57:
Recofrentes: Gomes & Cia.

LWs- — Recorridos: AntOnlo
Ramos da Silva e outros.

Processo RR. 8.229-57:
Recorrente: Çlrp Prata. = Re

corrido': Euelides da Silva.
RR. 8.281-57:

Recorrente*. S. A. Fáb.lc» «le
Produtos Alimentícios "Vigor",

Recorrido; José Grlgoloto.
RR. 8.262-67:

Recorrcitte: Centrais Elítrica»
de Jljuas Qeralg. — ReoirrUlo:
Llnceste Pimenta.

RR. 3.284-57:
Rpcprrente: T.adir üa Queima

JucA.m Reootrido: Roberto Put-
ger.

RR. 3.381:57:
Recorrentes: AlUB»(nios Fui

gor S. A. e Fausto b^roioã —
Recorridos: Ps mtsmo."RR. 

3.553^7:
Recorrentes: Salnmao e Antn-

nlo Malcon "Edlfl.-io Malcon"
Recorrido: Oneds AJalas Fa-

gundes.
RR. 8.643-57:

Recorrente: Conselho Superior
ãq Instituto Porto Alegre. -
Recorldos: José Luiz do Prad
e outros.

RR. 3.720-57:
Recorrente: Companhia oe T*t

cidos Paulista. — Recorrldi:
i Margarete Sena Sales e cutrau
! Relator: Ministro Ant6?4p ¥

Carva)t)Al.
AL 649-57:

Agravante: Wandeyal Montelfo
ge AriiúJo e piitros. — Agrara.-
|p: S. A. Coirçírclo e |n'ifts
tria Souza I-Jpsçíieee.

Relatoi-":' jlinistro AntOnlo F
Carvalhal.

Revjsor: Ministro Júlio Bara-
ta-

RR. 2.348-57:
Recorrente: Qtaçfllo Martins d»
QlÍYelra! — Recdirlda: Jíá. de
Carris, Luz e Fôrqa dp Pio Js

I Jg.|ieii-fJ.
RR. 2.430-57:

Recorrente: Cia. Progre.-so l-i-
güVtílftj dp Brasil (V^rica Ban-
g(i).-rr Recorrido: Francisco Inâ-
ç(g. Xe(.o e Bernar^lnp FrancUco

RR.3.2í)0-67:

ATIfígAô
&mtePasso por 26 ml] (snweiros, um *err«

SP» mi «Wrw, Üm encanada,' niá ásfáltadi' õeseÁ-
iiW* Cr$ l.gg2,80 mensal sem jiáos'.' Trataria

*. «ÇfxM.ítrrenft- Estação de Santíssimo, diária-i m. S m !8 mm. «m o sr. Cunha, Ramal Bangu,

PENSE MAIS
fio VIRÃO»

\ti_________tr

Si£l^g^> U^.

ESPECIALIDADE

TM MOVEM DB çgjPA

W I, MO!!, 225 »IMJá
MO. TIL; 23-SI73

rio oe mim

TROPICAIS
I.INHP!?

NACIONAIS
8

|§TRANq||RO§

JoaBrasllolr». — Becorrlíe:
El|as da Costa.

RR. 8.504-57:
Hecprrante: Fábrica Vufio a.Tintas e Vernlses s. a - r»corrido: Jos* RoíIoIío BarbiM

RR. 8.617-87:
Recorrentes: Naglb Asror iCia. Ltd». - Recorrido»; jj^rea

rida Terezinha Pereira • outro»
RR 3.526-67:

Recorrente: Joio Msndea -
RecorrM»: Veldlr» Fr»ncl«i
dos Rela.

RR. »,H?-Ç7:
Recorrente: Ootoni«do unBarbos» S. A. — Beccrrldo* M».

noel do Nesolmanto Rocha.
Relator: Ministro Hllddbran-h

Bisàglia.
AI. 688-57:

Agravantes: Indutex S. A. -
Agravado: Antevia Joié Lopes.

Relator: Ministro Hlldobrandi
Bisàglia.

Revisor: Ministro Antúnlo Car
valhal.

RR. 2.389-57:
Recorrente: AntAnlP da Co>.

ta Fopseca (EngenhP Santi
Bárbara). — Recorrido: Hu;
Voncan da Rosa «i outroa.

RR 8.360-57:
Recorrente: Fábriea ds **M<,-..

ríea Eterno", — Recorrido: Jo-i
Joftp Patríclp.

RR. 2.776-5T:
Recorrente: Cia. Morlsso:

Knudaen do Brasil S. A. — Re.
corrido: Josué Francisca d«
Araújo.

RR. í.776-57:
Recorrente: Irineu Gomes i.

Silva. — Recorrida: Cpneirutu-
ra Glmenez & Palermo Lida.

RR 8.232-57:
Recorrente: Ind. Sul Amen

cana de Metals 8. A. — Rac.-r.
rido: Amíilio Martini.

RR. ?.391-57:
Recorrente: Camuulr A. à.. -

Agrlccla e Industrial. — Recor-
ridos: Waldemlro Arrigh» • ou-
tros.

RR. 8.428-57:
Reoorrente: Cia, de Canis. Lu*

• FOrça do Rio de Janeiro Ltda
Recorrido; Niccdemoa Madru-

ga de Melo.
RR. 3.439-67:

Recorrente: Empresa de Ros-
taurantes RÁpidPs Ltda. — K>-
ccrrfdq: Dondèro Aldoi

RR 3.603-Õ7:
Recorrente: Emprisa Munlcl.

pai de Ônibus S. A. — Recorri-
do: Joio Alfredo Èloy.

Relator: Ministro Júlio Barv
ta.

Revisor: Ministro TosUe Uai-
ta. 

'¦'."'

AL 658-57:
Agravantes: Páscoa. Simor.etr.

a Isaura Domingues Aranha. —
Agravada: Indústrias Têxteis
Falfat Sociedade Anônima.

RR. 2.358-57:
Recorrente: Cia. Brasileira d.

Produtos de Aso S. A. — Recor-
rido: Clpríano Jõsé'"de Fieltau
o outros.

RR, 3.235-57:
Recorrente: Aguida Pattira

Recorrido: Vibar Ind. i
Comércio S. A..

RRÍ' 8.323-57:
Recorrente: Cia. Municipal d«

Trarjspprtes CPlatiVOS. — Recir
r.do: Jcsé Benedito Mariano da
Silvij.

BR. 8.834?67:
Recorrente; Empresa d*

Trarjsppítea Ccmércfp e Indíls-
trla S. A. — Reçcrrldos: Sebis-
ti&o Santos da Crua e outros,

RR. 8.543t57":
Recorrente: Cia de Calcados

D, íít Í- — Recorrido: Vicente
jjogàto.

RR. 8.54õr67:
Recoifente: Jofio Antônio S:e-

fer. —' '8gçorrId.%: "Metálúrgiia

Arouca Limitniiu.
RR. 

"8.646t57':

Recorrente: pia Industrial H&-
nil Radda(i. — Recorrido: Diogo

Ííecoi-Feiltes: Çiilo Merlintesil« Gartil!l ISdrl-ruM.
Jilapedo Ribas e Nogueira. & Cia
— BSPtwiâps: Os riiesnws.

RR. 3.291-57:
Recorrentes: Ernanl Alves do

Souza e outros. — Recorrida:
Gia. Brasileira dp y sinas 11©
talúrglcas.

RR.8.88H??
Recorrente: Sociedade Uipic*

Rp. 3.56^67:
Becprfente: MiiaPel Eduarlo

GpBsalves" Nevèsi 
"'rr' 

Itepprrt-la:
Emprisa Auto-Ònlbus Alto ilo
Pàry Lldu.

RR. 3.66^-57:
Recorrente: Estarda de lfeiTO

Lgoppldlua. — Kípflrçído: ÇiWPi-
nei Lsisii" Marins.'

MOVIMENTO Q0 TRT DURANTE
9ANQ0ÍI957

áe vida, de tf kallio e contra as Injustiças do» emprega*
èmh Hl9 sâQ semente através dás greves. Blas':tíEbéjfi
89 teavanj na Ju§t!fa |9 ^#Ih9, omò pàdemos ver. P®r
g^fflBie, w(é5 ãs.mssmeste m vmwm «igisnai ap
Waeãh© da Prl«ieira $êW9, iurante ò""aha8dn Wõt
gug damo| abaixo: "s" ' B ": OT *

Sessões realizadas pelo -Mbua-ü — i3§i
AHdl*npi*is bppn o presidente 

'^ 
83's 

Prppps§os receados ="i.^&S;
HeoixTso^ pplinárips •— 2.P74;
Prpcessps enjr^dps ei^i pauta —¦ Í.9J3»
Prooestips julgados — 3.283:
PeciiF$os oi-din^vios — í.802;
Pí*3?!0 m^dio d» Julgamento — ?Q djas;Fpjtqs pepdentei; do julgamento — 484)Custas vecpbidas — Cr? 121.718,20;
Eiripiumentos arreeadfídMs — çr$ 13.758,40;
Acórdãos lavradps — l.psg e
AciSifdlQs publicádQs ^ 

'8^5.

Al FERNAND^..CASIM!RAS
ATACADO â,rA-;VA8tíJO

Rna EvràVisto rta'Veiga 4s - C
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RapackiOeralmente Aceito o Plano
e Desatomização do Centro Europeu

JANKLA PARA O MUJNOO

Desde 1933 a União Soviética
Vinha Estudando Foguetes

Prioridade Sobre 00 Alemles
moscou. 7 (FP) — «o primeiro foi*u«to de carbii.

rante iiqulcln íol construído e experimentado com exilo n»
Unlfto Sov".'••« cm 1083, Isto é, qulnis «lio* «nu* do
foguete «V domfto do professor von Braun», afirma no
último mui o de «Estudos Soviéticos» o «onerul J-oHro-
vsky especialista cm engenhos balísticos, acrcsccnlando;
«Quanto ao primeiro projeto dc foguete, íol concebido
em 1903 pelo cientista russo Constantino Tgiojlwvskl, o
qual, em 1020, JA havia íelto um plano de engenho de Ires
andares».

Reivindicando assim a primazia da ciência russa na
invenção dos foguetes Intercontinentais, o general Pokro-
vsky declara ainda: «Os especialistas alemães que vlc-
ram para a UnISo Soviética depois da Última guerra n.V>
exerceram Influência sensível rio desenvolvimento gera)
e tradicionalmente prioritário da técnica soviética nesse
domínio. Por outro lado, os fracassos dos norte-americanos
provam que a «exportação» de especialistas estrangeiros
nao garante o êxito. Na realidade, as citados realizações
cabem de direito à grande comunidade dos soviéticos que,
em graua diferentes, participaram das pesquisas e dos
trabalhos nesse plano»,

Apimt • governo dl Borni n opto i Imporfinto
mídida — 0 porlgo mortal lio ai nmpit — Co<

mo 10 podo alcançar a unidade alomi — A
utllldado doi contatos parlamintarot

IIAMBURCJO, 1 (FP) ~ O
Jornal "pie WeU" publloa
uma entrtvlit* que Krui.
oh|ov, primeiro secretario do
Partido Oomunlsta d» União
Soviética, ooncodsu a seu re»
dAto-.ohc'o, H»n« Zenrer, o a
noii diretor, Axcl Sprlngor, em
em Moscou, dia ao de Janeiro
passado.

Kruscblov afirma pr|uc|.
palmcntc que a não aprova.
çlo du governo do Bonn o
quase a única qua encontrou
o Plano Kupiickl, o que 0 go-
vêrno soviético cstit pronto a
fornecer "garantida sérias e
do oaraoier Internacional" no
que concerno à criação de
uma aomi desprovida de arma
mentos atômicas, no centro
da Kuropa.

— "A UBfiS acha Igtmlmcn.
te possível, acrescenta o pri-
melr0 secretário cfo P.o.u.s,,

jE 3 k£ m 11 f f | fe lük;

Il-Wf W'11^9

CAÇAM OS VENEZUELANOS
UM DE SEUS CARRASCOS

NiCB -r O T4* eartwval ««
Nlco íol aberto oficialmente on-
tem à. noíto, pela entrada ao-
Iene da cidade, de S. M. o Koi
,1o Carnaval, seguido do 6 car-
vos, sete cavalgadas • 200 gran-
des cabeças. Os festejos earna»
«ilesco. durarão duas semanas.

i—eo:oo—
i

BtJBNoa Àmna — latw-
•nau no Palácio Ban Martin, se-

de do Ministério das Relações
Exteriores, que o governo ar»
gentlno aio mandará a Vene-
iuela uma miss&o espeolal, mas
simplesmente designara um em-
baixado». A deslsnacáo recalrts.
no Dr.Conrado 'trave-so, qu»
li desempenhou funções dlplo-
mitlca» M Amírica • na. Bts-o-

LONDRES — Ko RoysS *p*w-
tlval Hall, uras. Ia* melhoroB
salas da cbneartos de Londres,
foi Interpretada, pela primeira
vex fora da URSS, a Ha. "In-
fcmla d» Shostakovltcli, ded>
cada aos heróicos açontecimon-
tos da primeira Revolução Rus-
sa de 1005. A obra. do compôs;-
tor soviético íol interpretai
pela orfluestr» Blnfoniça, 4-
BBC.

—00:0*»»

tfOVA IORQUE -r? A *r»af»-
tia do Tesouro Brasliejrp em
Kova Iqrque, te? P pagainento
ta soma de um mllhíp e •••:-.¦
430.00Q"dólares em cobertura
da dividi, externa do Brasil
concernente aos meses de fe-
verelrp a abril (is \9&

—00:00—.

ftôMA t- Confirma-»» HSSta
•apitai' ã assinatura d» um con-
tratóitalo-braslletro para a en-
trega de 200 Onibas destjnadus
aos serviços de transporte do
Rio de Janeiro. Corresponde a
lete milhões de dólares o total
aessa entrega.

—«0:00—

CARACAS, T (FP) — O povo
de Caracas continua a caça ao
r.hcfo da Brigada. Política nn
antigo regime, Miguel San» e, a
osso Utulo, cada 'joato ou decla-
ração publicaria nn* jornais in-
dte.ando o possível refugio do
San. provoca, Imodiataiiienu-,
violenta reaçAo dos Venezuela-
nos que Imediatamente so dlrl
gem para a sede da ombalx.adu
citada, com a firme Intenção di
linchar o indivíduo que dirigiu,
durante vários após, as brigadas
de tortura.

Assim * qua. depois das im»
portantes manifestações que
se reallsaram a .4 de janeiro
último em frente a- embaixada
dominicana, a multidão orga-
nixou violepta m.inifeiitaçao an
te a embaixada da Nicarágua o
ainda, ontem, em virtude da do-
claracto de um jovem estudan-
te publicada no mitutino "Ultl-
mas Noticias" B?Bundn a qual
Miguel San- ae refugiara na
embaixada da Colômbia, vârii»
grupos se dirigiram para o balr-
ro residencial de Campo Alegre.
Os guardas de serviço os repe-
llram e logo depois, efetivos do
mais de cem homens foram dls-

postos nas mas e avenida- vi-
Hlnhiib. A nnltlnlia, iniintliilinin-
-ae os ilestacamfntoh pollcialt,
alerta, tcintn nlclo i|lanolvldas
varliis miiiiii'«ntiii;ni:H. Um co-
miinlcnilo do enihulxurtnr da Co-
lomliln distribuído & Iniin-cn.-ii
e iliindii vários r.iiiiiov do par-
sonalIdades do Mitigo reginin
•pie liuararuni abrigo na emr.al-
xada uiMilniuu a pi>pulUR.ao, mus,
por piediila da prucdiição, fnl
proibida a elrcul.icso du vetou»
los num ralo du ;i'Hi nwtros em
torno da sedo da embaixada da
Colômbia.

Aparelhe
Japonês

de Fusão
Atômica

:r£l*DREB — Ç goyêt*» ..
seguiu ontem a maioria de BJ
vot-os no íifa flo de1"»*-* re*";
sado ços Coinuns a respelt? da
situação social' na Inglaterra.
A Câmara, por 818 votos contra
i51, rejéitbo Vmoc&o trabalhista
>ue çjfmçÜW * »»° 89 SOYêFfi0
ao «ominlo pggiad.

—00:00---
I

(resumo té potiqN MMfÍB-
[si telegrâfleaa AFP. e BIS).
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TELEFONE: 22-8518

Em Erupção
o Stromboli

CATANIA, 7 (FP) O vulcão
Stromboli entrou em ativt-
dade, «ae últimas l?Pras-
Uma importante torrente de
la,va começou a descer, esta
manha, pela vertente noroes-
te. A lava incandescente
prosseguiu em sua marcha
até o mar e, em contato com
às águas, produziu uma den-
sã riuvem 4e vãppr, que co-
briu todo o litoral vizinho,

As tPrrente6 4e lava *iWe
Vim Jorrando desde a últím»
terça-feira das crateras do
Etna continuam descendo
para o vale, sempre acomsa-
nhadas de intensa atividade
eruptiva do vulcão. As expio-
soes que/a noite passada se
sucederam 

"no rítrfio de P'"?0
por minuto, íoram ac9R?Pf"
nhadas pelp lançamento de
cinzas e esgpri**».

Nova§ Greves |
na Itália

RQ34A, T (FP) — Manl-
fesfarse nog setqres da agri-
cultúfà e da indústria da
Itália o reinicio da luta dos
trabalhadores. Centenas d?
trabalhadores e operários
agrico}a° entraram em frp*
ve naSipUia e Çatania. Pqr
puire }adp prosgepe em &
ãq o Pa-B WAl* gr#ve que
aM %1.m operários da
labricacão e comérejo dp pa-
pel. O pessoal reclama ali:
mento de 15 por cento nos
salários e roaipr numero de
dias feriados. EJm MH#°> a
demissàp de í?5 trabalha-
dores das usinas Borletti pro-
vqcou'reações mu}to vivas
entre os í.000 operários e
empregados dessa sociedade,
Os operários ameaçam ocu-
par as u§}nas caso não se-
km mimam ei ms &•¦
tnaradas.

wmmamammmimÊmmtmmmBi

TÓQUIO, 7 (PP) — O Ja-
pão construiu um aparelhe pa-
ra a fusão atômica, mais efl
caz e mala economloo do quo o
"Zota" britânico, anunciou o

dr. Kenzo Yamamnto, profes-
sor de Física na Universidade
Nugoya, numa confortiicia que
reuniu, em TÒqijjà, 600 cientis-
tas atômicos.

O dr, Yamamoto declarou que
sou aparelho utilizava uma e-
nergla de dez mil kwhora, ou
seja um décimo da que é utl-
llzada pelo "Zeta"' paru produ-
zir uin calor do vários milhões
do graus. O cientista japonês so
prepara para fa^er, enj breve,
as experiências com seu apare-
lho.

Graças a um outro aparelho
produzindo um milhão do graus
a' reaçáo termo nucliar ja fo-
ra experimentada com suçòsso
eín dezembro ultimo pelo grupe
de pesquisas nobre as alt:.s
tempefaturas da Unlver«ida49
de Òsaka.
CONFISCO

CARACAS, T (FP) — A Jun-
ta governaniental veneziielaTii,
por melo ilé decerto nubllçailo
no Diário Oficial, -Iodara "apie-
endidos para conservação todos
os bens móveis s imóveis am
nome da pessoa que tenha exer-
eido as funçfies dt. presidente
da República durante o perlolo
cpnjpreendldo ent-.e 19 de abril
de 1953 e H2 de janeiro de 1958".

chegar h um acordo, com oi
Eitiidoi Intereanndo», para a
aplUmoao dp controlei exten*
mi -> respeito de um» tal
tona".

PRRIOO MORTAl.
Depoli, KruKhiov qualifin»

de perigo mortal o. plaims (Ia
NATO vl»8ndo Instalar "»
Alemanha Ocidental rampa»
do lançamento de foguetes
atômicos. Convida o governo
do Bonn a «o ampomwr em
favor da assinatura do Poeto
de não agreasAo entro o* oa*
tadoi da NATO o os do Pacto
do Vnraovia.

Krnschtov responsabiliza, em
seguido, os Balados Unidos, a
Inglaterra c a Fr»n.0n. fo te-
rem imposto os acordos do
Parla ft itepublloa Fcdoral, e
de terem tentado organlzur as
relações do apua guerra cm
uma base historicamente Ul*
trapassada e inspirada no tra.
tado do VcrsiilheB, o que no-
derá ter conseqüências fatais.

REUNIFICAÇÃO
O prlmelro-secrctário do

P.C.U.S. Indico, em geguida,
uma ves mais, quo negocia-
ç6ea dlri-tas eptre Bonn «
Berlim sfto o caminho único
possível para o reunificação
da Alemanha, devendo um»
aproximação entre os do|s es*
tados terminar por umo con-
federação, com a qual se tor-
naria então possível assin.n'
um tratado de P««-

O estatuto militar da Ale.
manha assim reunlficado de*
veria se Inspirar nas limita,
çfiea voluntárias de «rmamon-
to "consentidas — declarai
ele — Polo Alemanha d"o I*b-
te, que reduziu espontânea-
monte seus efetivos e se
esforça em afastar a instala-
ção do bases atômicas em seu
território".

CONTATOS
PARLAMENTARES

Uma vez aa duas Aiema-
nhas saldas dos pactos de
Varaovia e da NATO, deveria
lhes ser fácil, acha o primei-
ro secretário, se entenderem
sobre as forças armadas que
manteriam.

Nikita Krusohiov ílnalmen-
te expressou a esperança tíe
que as atuais conversações
sermano-spviéticas chegarão a
resultados concretos, com a
condição de que sua evolução
não se'a artificialmente írela-
da. Concluindo, o primeiro ge-
cretârlo do P. O. dá UniSb
Soviéticn recomenda conta-:•
tos entre os parlamentos so-
vlética e da Alemanha Fede-
ral, b encontros entre perso-
nalidades oflcial3 de ambos
os países, quando se poria
fim a toda propaganda hostil.

INQERttNOIA ABUSIVA
BERLIM, 7 (fP> P MlPis-

tório do Exterior da A?ema-
nha Oriental reousou, eni co-
municado, o protesto dOs em-
bajxadoros dos Estados Upi-
dos, da Pri Bretanha e da
França coptra a rnanitestaç&p
das mllfclus qperárias, roalt-
zada nq d'a 19 de janeiro új-
timo na Berlim-Orientsl. Q
referido pomunioado qualUioa
esse protesto, dirigido ft eW"
baixada soviética da Berlim-
Oriental, de inadmissível lp-
gerência pqs asslintos Inter-
nos da República Pemoprátt-
ca Alemã. ,

DERROTADO
0 GOVERNO

ITALIANO
ROMA. 7 (FP),- O gp»

v6rno Itnllano íol colocado
om minoria, ontem .a nolto,
no debato u repeliu do mon-
tanto du pensão»; du provi-
dôncln social. Tendo sido ic*
Joltadti por 233 votos uon-
tra 315 uma emenda que vi*
sova a aumentar essas pon»
soes, vários deputados du.
mocratas-cristaos il.ixanmi
o Parlamento. A oposição
apresentou ontuu nutra ornou
da, da autoria do um depu»
tudo comunista, a qual foi
aprovuda a despeito de enér-
glea intervenção do sr. 54oli.

Essa dorruta governamen-
tal nfto terá outra consuquen-
cia além do encargo suplc-
muiitar de 27 milhões dc li-
rus para o Tesouro, por nfto
ter sido apresentada a qtl«s-
tão do confiança. Mas fui
sentida vivamente, nos clr-
cuias políticos romanos, o
fracasso do governo. Salion-
Ul-sc nos mesmos circulo*
que a aprovaçíi da emenda
comunista demonstra quo é
precária a muiorla governa-
mental o quo o sr. Zoli está
à mercê da negllgôncia de
certos amigos políticos.

DILLES RESPONDE A BERTRAND RÜSSEL
OHC, 

htmttr IHillrt fui IiwiihiIiÍiIii pelo
/llVüilll Ull' il'l«Pll/l"ll'l I dil M »J'«lMl/(¦!' (I

¦<<>*i/n-'-ii/tt carta que Bdriranal Pintei dirl-
Olu uo '''" /• *'" povrno dos Eiladoi Unido»
n aa secretário do POUH, Nikita KruivhUw.
A resposta do sevrvtarla do peparjamento
da listado de vrns/iiiif/foii d bem uma NÒva
íiroiM» do cardier ruPiilewu do ofpoTto adw-
mulo da United Fnút, a sinistra "llanaiw
ra" da 4Hídrica (Milral, Foster Dultw !»•
tlole em culwttr-se no imatleslo pasto da
titular do priiHIdoio da verdade e da si')'
ceríilfldc. Nu CHtanio, sen coinjello na '¦¦'»•
ropa Ocidental, por ocptmpto, i «IiiijiIc*-
nicnte de o "/tomem hiuIs odiado" do» eu-
rojHiu», fluas tieifaçu», fahidade», duplici-
dade, arrouánola, brulalidadc, ofinlsmo, ma.
nia de superioridade, e do dono da «ui>«*
daria, sua incapacidade da cor acima dó •»••
(crasso do» Inulci ianques o tom o a fa-
llcldadc do» poço» *-> «I» o ano é dito do ho.
mom a«e dirige a POiiiioa externa do» *,'«•
lado» Ciiidiis e oondua as suas aliatifa»
OMerrelrai. .

KcsjHmdmido a Bcrtrand Bussef, o se-
oretárío do tiitmio ndo deixa do toruiver-
tar ídbre o» araVM probicmu» quo «//!•
ffnm todo mando e levaram o sábio brU
tánico a escreper a carta que tanta, repor.
cussáo alcançou om nouembro último.

Duile» uou»a o» •ocidtico» daquilo que
i a norma do sua pitípria açdo, Dl» dia
quo "os Estados Unidos não tem do abun-
danar a conoeiK-Qo do impor nbiim ideais
pela força, Já que essu conccpcflo lho ó cs-
trnnha". Aías esta não 6 a vordttdo compro-
nada pelos fatos, parlioidanneiilo nestes
tillimos anos. A politicu dc provocação do
guerra, oficial do» Estados Unidos, (aulas
v6:cs enaiiciado pelo próprio sr. Dullcs,
ú chumadu do "Posição de Força", o» "Bani-
ilbrio pelo terror", O governo de Wushinu-
ton só aceita negociações víiundo ao a(ii-io
da tensão intoniucional, dosdo quo antes

lhe sem permitido interferir na polftimi
Interna du* dcmoorrmla» pomilarei, a fim
do dmrubar o regime lociuliita que seu»
/meu» escolheram, Anqnanta ada lhe» é
dada ii.iii iniporlliicnlc o/ierlunidadc, Oul-
le» trata dc fater o cerco atdmfco do mun-
do «odaflfttu com base» e rampa» liara
foguetes com càbofa do bomba de liidro-
gdniu, O» aviões americano» vstão há tem-
po» voatldQ ri.iiiiiiuiiiiiiíiir sdbrc a Europa,
o Norta da África, o Orlmiíc Afddlo, até
a limito du fronteira «OPidIlcu, provido»
du curga» de bomba» tio hidrogênio, roa-
Htttndo (t»»lm a mais•tipantotü O premira-
dora ttçOo du ugretsáa nuclear.

Afirma o advogado da "Frutera" que
ndo asa a força, num a intimidação. Ma»
o» exemplos oitáo ai, A agre»»áo a Oua-
temala; as pravocações em Formosa e na
Coréia; a intorceilvdp »<• Oriente Médio;
a ajuda aberta ao» ungia-franceses na
agressão ao Egito; a intervenção provo-
cttdora na Hungria; a ajuda aos inglõse»
para massacrar ai populações de ('má e
Chipre; a ajuda aò» francês»» para matar
o povo da Argélia e ao» /rauQidata» para
manter o torrar em Ifni; a tenebrosa "dou»
(rlim üisciibotcer" do submissão pela força
do povos árabe», a pretexto do "preonchor
o vácuo" o lutar conlra o comunismo.

7'dda e»«a açdo brutal, iudln/aroada*
in» iiío do emprego da fárga dus arnuu,
que o mundo conhece o condena, o »r.
Dullcs tenta atribuir ao "comaniiimo inter«
nacional", numa caria em que procura, oa-
mo rdbiila «cm imaulnaodo, fazer pouco
até mesmo da tníu/if/diuia de «ou ilustre
dc»(ina(drio.

No eulanlo, a iniciatica de Berirand
Russel foi valiosa poraue obrij/ou o» bali-
vistas norte-americano» a dar «ulis/nfdo
ao» aue querem apat e iito já é um passo.

K. M.

GRANDE REPERCUSSÃO NO MUNDO ÁRABE
CRIAÇÃO DO ESTADO ÁRABE UNIFICADO

Ganha corpo o sentimento de união em todos
oa paises — Revelações sobre o entusiasmo

popular no Líbano, Iraque, Jordânia
e Arábia Saudita

SUKARNO
DESMENTE

TÓQUIO, 7 (FP) — Um por-
ta-voz do presidente Bukarno
declarem que o chefe do Matado
Indonosio nau tinha nenhum oo-
nheulmonto da formaç&o do um
governo rebclrto que tivesse si-
Ao constituiria niiintii-Celra a
noite em Huktttingi. ü iicirta-

voz acrescentou que o nresldun-
te nfío tinha nenhum comenta-
rio a fazer sobre essa Informa-
ç8o, que foi difundida pelo ra-
dlo americano e continuada ue-

Io coronel BumuuJ.
Al'í;LU

TÓQUIO, 7 (FP) — O presi-
dente da llenublicu Indonésia,
ar. Ahmed Soekarno, declarou
quo nao deveriam causar In-
qtiietaçao as atuais Informações
a respeito iIiib atividades dos
rebeldes Indonésios, pirlfrindo-
-se na tarde do hoje a um sn-upo
de 30 Indonésios residentes B,u
Kone, manifestou Ahmed Soe-
kàrno a oonvlcgio do que a es-
trelta unlao de todos os indo-
nésios permitiria icsolver a atual
oilso política.

CAIRO, fevereiro (Corres-
pondència especial) — Com
uma salva de 21 tiroa, o sr.
Chucrl Ktiatii fora recebido
no aeroporto do Caivo, onde
o aguardavam o presidente
Nasser. ministrai, altas pu-
tentes e populares. Os dois
presidentes, ucompunhados
pelo povo, dirlgiram-fie, a su-
gttir, à mesquita de Al Az-
har, para a prece das doze
horas. O xeique Abdarrah-
man Tejo, chute dos ulemàs.
os recebera à porta da en-
trada. O sermão do dia pro-
nuclára-o o xeiqtm Ahmad
Xerbassi quo dCísortou sò-
bre o tema «União», assevo.
rand» que, segundo o Islã, to-
dos os homens são irmãos e
dentro da sua órbita htima-
na, judeus, cristãos e mueul-
manos, constituem uma só
nação, pela sua natureza hu-
mana e pelos seus valores
espirituais. A União dos ára-
beo snrá o prólogo da união
do todos os povos do mundo,
dentro dos princípios da paz
e da igualdade.

VITÓRIA
Comentando a proclam8-

ção da União Árabe, o jornal
«Jumhuriat* considerou-a

como a maior vitória árabe
da história contemporânea.

FJLME COLORIDO SOVIÉTICO

SOBRE O ANO GEOFÍSICO
MOSCOU, 7 (FP) «r-

Anuncia a agência TAS? que
será rodado pelos cipeasias
soviéticos um filme cojorído.
de longa metragem, por mo-
tivo do Ano Qeofisico Inter-
nacional- Ós operadores sovié-
ticos ja lixaram na película
as operações cientificas efe-
(liadas pelos cientistas sovjé-
tjeos pa estação meteorqló-

fjca 
«Polo Norte N. 7>, no

rticp, na geleira Fedtchen-

kp, nas montannas do Pa-
ipir e a bordo do navio an-
timagnético iSaria», que
atualmente se encontra no
Báltico. Figurarão outros
quadros depois das fotpgra
fias da atividade cientifica
dos especialistas soviéticos
na Ásia Central e na zena
glacial permanente da Sibé-
ria Nordeste.

Basilc Dacaquc. no «Al
Haiat». quer uma «União am
pia» e sugere a organização
dn delegações populares que
percorrerão todos Os paises
árabes, a fim de instarem os
governos e o povo a aderi-
rem a. União de todos os ára-
hes.

No seu comentário de «Al
Jaridav, Jorgu Escafe prevê
que a União dos povos ára-
bus constituiria uma quarta
força internacional, igual ou
superior a de toda a Europa
Ocidental. O que era mais
difícil, porém, era dar o pri-
meiro passo, e esto já cstii
dado.

Segundo o jornal «Achab:»
a nação árabe federada será
a detentora da maior par-
te das reservas petroliferas
mundiais e terá sob o seu
domínio a área mab estra-
tégica, militar e econômica-
mente, de toda a história.

PELA UNIÃO
Em Bagdad, o sr. Marjan-

primeiro ministro, declarou,
perante o parlamento, que
já nomeou uma delegação
parlamentar para visitar to-
clos os paises árabes c discu-
tir a concretização da união
total. Inquirido sobre se a
delegação parlamentar su
destinaria a conhecer as dis-
posições dos demais Esta-
dos, relativamente à união
com o Iraque, simplesmente
ou com o Egito e a Síria
também. O Chefe Marjan
respondeu que, desde o ad-
vento do rei Faissal I, o Ira-
que sempre labutou pela
união ampla.

No Libano. o povo saiu à
rua para festejar o maior
acontecimento político do
mundo árabo consubstancia-
do na união da Síria e do
Egito. Diante das manifes-
tações popularse em Beiru-
16, Sakla, Tripoli, Zagarta
e Jubeil. o presidente Cha-
mun convocou o gabinete e
concordou na realização de

comícios populares par* •
povo extravasar o seu ligo.
zijo.- • - ¦ - .

As capitais da Jordânia •
da Arábia Saudita estão am-
da em contacto permanenU,
discutindo o apelo do Egito
e da Síria, para a união am-
pia. Nenhuma resposta» po.
rém- 4o» anunciada.

Apesar dos canhões colo»
niaüstas troarem ent toda
a sua fronteira, o Iêmen teve
tempo iiara pensar e decidir.
Por principio, aceitou o con»
vitu para a união c entrou,
imediatamente, a discutir a
sua adesão.' Enquanto ' isso ge processe
no mundo árabe, os delega»
dos do Iraque em Ancara»
exigiram de Foster Dulle*
o cumprimento da decisão
da ONU, em relação à Pa*
lèstina. Segundo Dulles, o sr.
Elsenhower teria prometido
cumprir a decisão em rafe»
rêpcia. Os delegados iraquea-
nos, no entanto, exibiram S
execução da referida decj»
são e rejeitaram a promessa,
como moeda sem curso. Nês-
to ambiente de ausência de
cordialidade, oa iraqueanos
retiraram-se.

¦3
A GUERRA

: INGLESA
CONTRA OMÍ

DAMASCO, 7 (PS>) "As ae-
tteias que acabo de recebe?
indicam que as forças britópi-
cas . desencadearam violento
ataque contra o Monte Veròey
onde está entrincheirado o
Em|r Chalés, Iman de õr-4",
declarou aos representantes
da imprensa 0 Emir Salek El
Harrssi,- diretor do iman»to
,dot Oiruj. no Cairo, que atual,
mente se encontra em Dama»-
¦eo,--aorescentando: "O Irni •
o povo de Omã estão confie-
tos,.no.entanto, da vitória ti-
nal o depositam mqitas esçe»
ranças no-auxilio qua lhe» 

'•»•

ra fornecido pela Sirla • pelfJ»
demais países árabes'*.

TEXTO DO AÇOUDO^CULTORA^^

PERMUTR DE DELEGICÜES SOVIETICBS E BMERICBHflS
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M8TBIT0 FEDEBAI.

edital de Convocaçãe
CONVOCO qs assqçlatli-tg q«e «e aphsrtt frm frtjÇv j#

•eus direitos sJndleais ft sa reunirem om Assemmisla qf
ra) Extraordinária, nq pré*imo 4!» í(> (ae*{unda-<elFaj.
em primeira corivocaçftpàs » horaa e s? HlP hPWver n«-
ntepq legal em §eguflá'4 convopaçSq às J9 l*er»8 OMM
mesmo dia, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DD DIA
a) leitura, discussão e aprowaelo 4» AMt 4» AWwnPiél»

geral Ant#ior;

H) votação por escrutínio secreto ia Instauração ou n|o
do ¦ di«sldto eoletivó peíerente aos seis Itens rs*
tantes da reivindleaçAó sal|irial prójdv.ia passada.

Rio èt Janeiro, 1 de í«p«r*iro A* 1956-

?JSTfWíIO 9. O. Ml VASGONCEXWB -

Co-produção soviético-americana de filmes artísticos, científico-pqpul-ares e documentários - Realização^<^^^&!7!^fi
Estados Unidos - B. Tibom e L. Yurren, cantores mmm\mt farão topnee pela Utuao Soviética r Visitara os Estados Unidos, o conjux*

to de canções e danças «Bandeira Vermelha», do exercito soviético
exibição televisionada ou não teatral na Uniáo Soviétíp.

N. R. — ProsseoiHtnos, hoje, a publicação do texto
iiç acordo cultural URSS-EE. UU., reccn-
temente assinado por representante*, dos
governos dos dois poise»

CAPÍTULO — IV

Viagens Sn representantes de grupos culturais, saçíais,
juvenis c estudantis

j  Com p pbjefjvo do estabelecimento de contatos.
do iritet*p4mb(Q de experiências e de um maior conhecimento
da Vida eu tural e social de árribos os países, a parte sovié-
Üca,'liõ ffegflroeB de ±9B8 convidará à' União das Hepúbli-
cas âpeialístàs Soviéticas grupos de egeritpres americanos
|i"a § píspàs), çqropqsltores í» a 4 pessoas)-, pintores p
Ifipfeflií: " 

••¦ -

Sêfere a fe
tã49l\Ün1<

8 -cr

a a 4''peIspàs),''énqyariío l'pMf *rne?ícana,
e Í§ 

'rg'gÍBrócidade, 
corividará pm J?o8 aos Es-

ffi 
'grupei' 

fevléüâs anâlpigs. ¦' .
loteis as Plrtes ajsjgt-.rarfp §n* 1§§84§5§ o }ri-

«w»- ¦á"MJê«ws!-f,<te1w«fwt§Bt» ia iuvantuiê a-
delegações de mulheres de diferentes prQÍiss§es.

Í!§§:!§59 9 !fltf2rçàn-biò de delegações de ?edaftr§| de jor-
»»}| JPS%ifffftffis» contribuirão para o desenvolvi-
mento e fortalecimento dos contatos amistosos entre as ei-
dadés sõviéüf^ f ãij-ericanas.

0APÍTUL0-V
Intercâmbio de visitas de delegações de deputados do
Soviét Supremo na URSS e de membros do Congresso

dos EB. UU.
A proposta sôfere o intercâmbio

deputados do *áoviet Supremo da URSS
congresso doe S@! uu- será suometida
rpeiitar er|tre as partes.

CAPÍTULO-VI
Conlerênelas conjuntas de organizações dos BB. DU.

e da URSS
O desejo de consecução de um açôrdo lôbre a realça-

o&o de coníérênclas cor(juntas de grupos |pterparlarn.§ptares
em fe5á"é"i88é. õu reunl«es de representantes de organtea-
ções soviéticas e americanas de cooperação com a ONU e
a ÜrÃseO,'"será sübrhetlda" à apreelaçao das organizações
interessadas.

CAPITULO — VII
Colaboração no terreno do cinema

• gtMiU-flMsis 4» i0»»»m»i>*SMtm da

de delegações de
e de membros do
à discussão suple-

colaboração mútua da URSS e dos EE. TJU, no terrenq do pi-
nema, ambas as parles concordaram quanto ao que se segue.

— Adotar medidas para a compra e venda de filmes
de cinema pola indústria cinematográfica de arnbos os pai-
ses sõbve os princípios de igualdade e de cppfliçoes finar}-
ceivas mutuamente aceitáveis. Com este objetivo, o mais tar-
dar até janeiro dc 1958 a "Sovieksportfilnr" eptyara em opn-
tato com os representantes da indústria de cinema dps m-
UU., que serào aqtorizadps pelo Departamento de Estado dos
EÊ UU. para a compra'e venda de filmes de cinema, em
1858.

— Adotai* medidas para a realização simultápeamen-
te na URSS e nos EEi UU. de estréias dé filmes (corresppn-
dentemente de filmes soviéticos nqs EÈ. UU. e de filmes anie-
ricanos na URSS), convidando para essas exibições trapa-
lhadóres dé destaque da indústria clneiriatqgràjfia. de ambos
os países. . ,„ !,¦_ „.'" 3 — Realizar em 1658 a permuta de 1? § 1§ filmes
documentários, segundo uma lista que será mutuamente
combinada por arribas as parte?. Epr' pairte da URSS ei to-
tercâmbio'de'filmes doeumentários será realizado pela 'Sq:
viéksBortfilm'','ab'"rne'smo tempo que tais filmes devem ser
sincronizados em língpa inglesa, e da parte dos BB; UU-
pela agência' d'è ipformaçõesi dgs EB- VV-> ao mesmo tempo
qúe táfs fllines devem §er sincronizados na Imgua russa.

— Assegurar a realização da permHta |e delegações
de trabalhadores de destaque do cinema, qe especialistas e
de pessoal técnico, que serão autorizados por cada uma das
partes, na segunda metade de 1968, por um Prazo de .afé um
mês, para travar conhecimento com a experiência °a pro-
ducão de filmes de cinema nos paises correspondentes.

— Reconhecer a conveniência e a utilidade da orga-
nlzação da produção'conjunta de filmes artísticos, cientifico-
populares e documentários, e a realização, o mais tardar
até maio de Í9B8, ãe conversações concretas sobre esta quês-
tão entre as organizações de cinema-da URSS e as compa-
nhias de cinema dps EE. UU. Tais companhias de cinema
americanos serão autorizadas pelo Departamento de Estado
dos EE. UU.Os temas dos filmes serão combinados por am-
bas as partes. , - ,

— Recomendar às cqrrespqndentes çrganlzações de

fiéma 

dos Estados Unidos t*qm£ir medidas para a realiza
q da semana dòfüme sQVjétiçp nos Bfltadps! UnldoB eni
58 e recomendar às comsppndentes orgard?§ções de ç|ne.

má" dá União 
"Soviética tomar medidas para ft re|lJzaç|o da

semana'dó filme americano na União Soviética em «]§¦?"-•
ver'a parüclpágão nesias semai-as cinematográficas ü_ei dele-
gaçõesdé cada país, çpmpostas de s a * einematpg|r*fistas,
por um prazo de diias semanas.

_ Reconhecer como conveniente a criação pelp or-
ganizações cinematográficas soviéticas, de filmes artísticos
e documentários para a exibição televisionada ou n|o teatral

: nos Estados Unidos, e a realização pelas correspondentes or-
ganiaaoSes des Estados Unidas de fumes «»toeo« a«w

As conversações complementares concretas sobre esta qüb*
tãq seráp realizadas pela embaixada soviética nos EK. Ijv.
e o Departamento de Estado dos EE. UU. ¦

8 — Designar iirn comitê permanente de quatro içesn*
bros — dois dos Estados Unidos e dois da União Soviética
— cujos plenos poderes serão, válidQs-por-urn ano e que rea-
iizará no decori-er c|êsté ano, uma reunião ent -Rfq?S»u •
uma em Washington para o exame dós'problemas quejoo-
ejeráo surgir em relaçãp com a realização das proposições
do presente capítulo. 

'Qs 
pjenòs poderps deste comitê Jgidem

ser submetidos' a mútuo acordo.

CAPÍTULO BVIU
IntercámBte de artistas, conjuntos 

"teatrais,

coreográficos, e de orquestras Sinfônicas

1 — O Mnistério da Cujtura da.:Unj4o d
_ íi _t™ _ *"« ílí?--.-* .i«>il4awl atm *r-r*ioÍA A 1111

Whs&t *jfryter~
rraosrÊstados'Unidos, uüi: grupo de bàlet dó Teatro TBo
da República Federativa Russa, çqmPgstp de lio § »> fjf*
soas 

"por 
um prazo de úm mes em l»S9.

— 0 Ministério da Cultura da União das RepObliass
Socialistas Soviéticas, de acordo com o convênio eapttÇ»
com a firma de concertos "Urok AttracÜons e.«rm a 4»
demia Nacional de teatro de dramas, enviará da »»«{«•»
abril de 1958 aos Estados Unidos, dois executores soviéticos
— o pianista E. Giulels e o violinista L. Kogan e P°"V»»r*
nos Estados Unidos, dois solistas americanos — • eamora
B. Tibom e o cantor L. Yurren.

— 0 Ministério da Cultura da União das Republica*
Socialistas Soviéticas enviará aos Estados Unidos ps ypesns-
^s soviéticos - . Petrov, P Licitsian, Z. Dolukanova, o vio-
talsta ^. Besródini, o panista V;.Ajkenazie convidará*

UDp Soviética a cantora R. Peters, o maestro U Stokovistó ,
e outros. „ _»•.••—J

_ O Ministério da Cultura da União daa ReralbUcs*
Socialistas Soviéticas de acordo «om AmÚm «J-fraB
"Uiük Attractlohs'' enviará aos-Estados Unidos, de abi-q a
maio de Í958 o conjunto Estatal d* ^Z\^^Sout
URSS e examinará aqiiestão sflbre SWMH j^J^JÇtlca epi 1959, dp principal co^wto^ameriearjo ds teatro sm
coredgráfico.

- A parte soviética enviàxi so» Bstados Wa«os»»
último trimestre de 1958, o conjunto de canções e aarws»

coreográflco "Berioska" e convidará à S»W» ^
dos principais conjuntos coreográficos americanos.

.r ^}»vtmm.m»yri»*m
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O Terceiro Tiro
ALKRED 

ÍUTCHCOCK
sempre sustou do brln»

cnr com a platéia. O «mos-
tre» íôi'c«t c eipoctador a
umn vordodolrn ulnAstlci.
mental durnnto todo o
transcurso dn jicllctiln, dei-
xnndo n iiivelnçAo do se*
UrMo (todo Illme dft Hltch
tom um Kegrfrtlo) para o

CDlloiio e. osso epílogo, sempre surpreendo a todos, quer
\% ã «ii nniutalldoifc o Infantilidade «como '>« P*™
(•nno) nuer pelo absurdo (como em Fesiliii Diabólico),
nue- peC lm?cvlsto (como em Bebecca). De fiualqUOT
modo. os filmes de Hitchcock mnntôm-se numa linha su»

pcrlor e isto chega para exaltar um cineasta.

«The trouble wlth Harry» <-¦ como o titulo orlfilnnl
suecre um íUmo cujo problema é Harry. E, quem 6
Harry? Staplcsmtínto... ura deíunt.o. Um cadáver, em

o oVSm glS toda a ^«&*^:Scravltam todos os pcrsomiRCns. E Harry, soíre, opesm
de mor™. E' transportado de Ia pnra cft, é desenterrado

¦jB*P*'".*— '¦ ''&%¦•$ $ »''* ^m9:1^LW
mt^L^Lw. $ÊL'T '¦'¦ f ^^'ti^''Ammmmm1Ím.\-<.-'"- ¦ ^m^mW9 SWr ¦» A"JaS*"»». " ! •»<¦' ^•¦Sa.MHI -•'•¦/'.'. ¦*^^rT "™ ¦*
lltlHíâ» ' :¦'•>' .'ffdFJHIí-í* ' ¦ ¦' ^ ;ÉÉ^WV *¦& .^aâ/^H ^K*B

9ÊÊÊÊrD -~*-»fí-*B ^P.^3 Vá7 ^¦1
Elfl I AnifcKLlái i »«M P-P**1;

¦H Ju |*V»->.. ¦£.*» **¦ bl1
iH HjT|W» * fl aãw^"a^^^»»
H WiiH»i%i$t»3'í,'B l«ã'^*£\'.'*-ar>*

¦ÉÜaüSw'S^Sfaí-f-* *' - :'¦' i. fl H^V a & 9Wm5i0Ê9r---' -9~m mSmmmW^A'.m- ÁW¦r^t3¥iB','*« R> *^ífeÍB'^l

ii. Uma oc-tM «Ia O

3l?^í-f*{[VflI§COS
lAWlbOttU-ALMClOA

¦11 H *¦ ¦¦ Bm<*t *-,|-****v."^H

I ¦¦ IP •». jfl ^»^ 1 ^ft ' '*** ¦¦

^ÊáW -iaV 
^^Lal 

LaVÉ • ' aâaa^B*>--HHHV'' ^T^P-M

-.Ji w-v:í-ial.»P^^-*":- **-'*"v- J?^-v*^;.'»^T?'3f Vi"'* ¦'^^- •"•'¦ "¦¦.-.--¦ií^^H
l8.''*: *»•*.' ** *"¦¦¦¦*«• V'.*/ '""' ^ '.-i-t-ff^'-¦••'•^'--•^¦^tI^B
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terceiro tiro

a enttíiTado quatro ou cinco v«*rzes, toma banho, muda
rouca limpa e por al em diante. NAo desejamos contar o
enredo pára nAo tirar ao leitor justamente o encanto da
oellcula. Desejamos apenas recomendar «The trouble
urith Harry» como bom «llvertlmento. Por vários motivos:
pela irreverência «sadio humorlsmo com que íoi trata*
do um assunto que poderia resultar num dramalhão insu-
purtavel. nào lôsse a maestria e talento de Hitchcock;
pelo «Suspense» que mantém o espectador Interessado na
narrativa; pela simplicidade com que sAo abordados e so»
ludonados os probl»ana«* pela poesia c sentido humano
de certas passagens (a venda dos quadros é uma das
melhores cenas); pela lnterpretaçSo muito boa dos ato-
res; e também pela beleaa pietóriea da fotografia «a
Vistavisloa • t*»»-fltofe»

}

,-^llNBUUnNSMO

HofB, Is 20 "toras, no Ministério da Educação, o Gru*
po de Estudos Cinenutogràílcos da UME, exibirá o filme
da Robert Aldkh — Á MORTE NUM BEIJO.

RYTHMEnO — Desabo d« McLai-en,. sera o. com*
pkmento.

Todos os Estudantes tanto «ntroda íranca. mcdiwte
a aprswatstfta dt suu swtdn» ... .

ESPETWJ[^|E4!Hpj|
O ÍDOLO VIVO — Metro-Passeio, Metro-Copacabana,

Metro-Tijuca, Pax, Presidente e PalácioHigienópolis. Com
Steve Forrest e Liliane Montevechi. Aventura. Produção
americana. As 12 (só no Metro-Passeio) — 2 — 4 — 6

8 e 10 horas. No PalácioHigienópolis: As 3 — 5 —
7 e 9 horas.

OS OLHOS DO PADRE TOMASINO — S. Luis, Rex,
Rian, Santa Alice, Miramar, Carioca, e Coliseu. Com Tony
Curtis e Marisa Pavan. Produção americana. Às 2 — 3,40
_ 5,20 — 7 — 8,40 • 10,20 horas.

CASANOVA, AMANTE SUBLIME — Art-Palácio, Ri-
voli e EskyeMeler. Com Corine Calvet e Marina Vlady.
Biográfico. Produção Italo-írancesa. Em sexta semana de
exibição.

DOZE HOMENS E UMA SENTENÇA — Vitória, Co-
pacabana, Penha, Botafogo, Avenida, Odeon (Niterói) e
Roulien. Com Henry Fontta. Produção, americana. Às 2

4 — <5 — 8el0 horas.

DRAGÕES DA VIOLÊNCIA — Palácio, Roxy, Pirajá,
Madri, Imperator, Monte Castelo e Leopoldina. Com Bár-
bara Stanwyck e Barry Sulllvan. "Western". Produção
americana. Às 12 (só no Palácio) — 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas

O TERCEIRO TIRO — Plaza, Astória, Olinda, Roial,
Primor, Melo e Regência. Com Shlrley McLaine. Poli»
ciai. Produção americana. Às 10 — 12 — (só no Plaza) —
2_4_6 — 8 e 10 horas.

O HOMEM DAS MIL CARAS — Leblon. Com James
Cagney e Doroty Malone. Biográfico. Produção americana.
(Em segunda semana). Às 1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e
10 horas.

STELLA — Império, Ipanema, e Ramos. Com Melina
Mercouri. Produção grega. Às 2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

TRAPÉZIO — Odeon e América. Com Glna Lollobrí»
gida. Produção americana. Reapresentação. Às 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

E' DE CHUA — Pathé, Paratodos, Mauá, Alfa, Santo
Afonso e S. Jorge (Niterói). Com Ankito e Grande Otelo.
Comédia musicada. Em segunda semana. Horários di-
versos.

BATEDOR DE CARTEIRA — Azteca, Ideal, Caruso,
Rio Branco, Nacional, Meier, Roulien e Abolição. Cora
Zé Trindade. Comédia. Produção nacional. (Em segunda
semana). Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10j20 horas.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmas de
curta metragem. Desenhos, musicais, jornais e doeurcen»
tários. Programa do mesmo gênero no Cineac Trianon.
Sessões continuas.

IneziUi llarroso, Angela Maria e Cidália Melrelles,
três das contempladas com o prêmio «Guarani» pa-

ra o» 'Melhores do Disco de 57».

Nosso Comentário

ASSIM NAO, AMIGO LOUSACâ
FOI 

na quinta-feira |d»"*<*«I». Um leitor telefonou oftv
inilte piHlIlItlo quo «iiivUhi-iiiiis o <|llt* .Irtlli» l-oiiiml»

estava dlsemlo em hu» «Paus» pura medlln.Ao». K" uni
,rlin.'! — exclamou Inillgiiado o nosso anil, > lio «miro
hull» da linha. Seguindo o conselho, fomos viv • havia
rii»"i«i »1»> «obra para sua revolta. Uma scnliom nuW
«Io <>lt«» llllio», residente wn Nilópoll», eseraveii tt. •inm
Loiuiul» sollellando auxilio. Em au» caria, pur lugunui-
dada «»u liinoràiicl», «citou qua J» havl» recorrido a yArlas
entidades sem contudo obler o que nitcenHlIa. K enlre as
ciladas oonsUva a «I-eglno «U Bo» Vonlade» (que lein
como presidenta o sr. Al-iro farur, o «pratodo dia» da»
<llNiHf.Nik.-N). .irtlio lousada, como ko dis na girl», enlrouf
«de wil»*- n» pobre mulher. Afirmou que a mlsslvlsla le-
vanUva uma calúnia conlra a «1» B. V.» e outras IhiiUn
uoInm mais. A maneira «xmio se conduxlii o sr. -Idllo Lou-
sada foi chocanU», triste, Infelix, revoltante e nimliocrc.
Taxar de caluniador» um» pobre m&e ilcwsimr»»!», provu
pur» e slniplesmento » í»lta de compreensão — »pcs»r
dos longos ano» *— que I^Hissd» tem p»r» cum aqueles
«¦ue • «le »cc.'ienu Nto seria melhor mostrar que mllh»»
rcs de pesso»» se dirigem à «IabIAo» ncdlniln auxilio, e
que, por Isso, nem totlas podem ser alondld»»? O conse»
lho de «P»ua» p»r» n*edltacio> p»ra outra cols» "•"«» ser-
viu, disso temo» absoluta certesa, «enllo p»r» aunienlar
ainda mais o desespero em que esti. vivendo »
Nilopolis, mie de oito filhos.

Coisa condenável. Condenável e vergonhosal

de

Selecionados os 10
Sambas e as 10

Marchas
Reunida na terça-feira que

passou, iiu Rádio Nacional, a
Comi ¦íí.o Julgadora d0 Gran»
de concurso de Carnaval
(uíicializado polo Departa-

mento de Turismo c Certa-
mes da Prefeitura do Distri-
to Federal e realizado pelo
•-Programa Paulo Gracindo»,
cm combinação com o «Dlá»
rio Carioca») selecionou os
dez sambas e as dez mar
chás que concorrerão ao jui-
gamento final, no dia 4 de
março vindouro, no Teatro
João Caetano, em espeta*
culo público. Eis as compo-
.sições selecionadas: Sam»
bas — «Madureira chorou»,
«Ondlnav, «Madeira dc Lei»,
«Engole Ale, Paletó», «Cora-

Caubí Peixoto, segundo
informa a Colômbia, vai
gravar logo ajpos o Car-.
naval o samba de Billy
Bianeo «Até o nome é

Maria»

rei amanhã», «Chegou a ho-
ra», «Indecisão», «Não te-
nho ninguém», «Vem, meu
amor» e «Eu sou o tostão».
Marchas — «Mamãe, eu le-
vel bomba», «Marcha da ío
foca», «Fanzoca de rádio»,
«Os rouxinóis"., «Não faz
marolas, «Mulheres da ter»
celra dúzia», «Sputneka»,
«Não te mete nisso», «Vamos
pra Brasília» e «Velho Rio».
Como íoi amplamente noti-
ciado, nada menos de 200
mil cruzeiros de prêmios serão
distribuídos com os compo-
sitores e cantores de sam»
bas e marchas vitoriosos.
Um novo Programa

Para Crianças
Aldo Madureira escreveu

uma nova série de aventuras
para crianças que a Tupi es-
tá apresentando às 19,05, dià*
riamente, de segunda a -*x»

.ta-feira, tendo paulo Maurício
e Silvaria Lopes nos papéis
principais. Cavaleiro Fan-
tasma, titulo da referida his-
tória de aventuras, se desen-
rola n0 cenário das selvas
amazônicas.

Edgard Alves
Voltou das Férias
Edgard G. Alves, o me-

lhor novelista de 57, retor
nou de suas férias e come-
çou a preparar uma nova
história para lançar depois
do Carnaval Edgard G. Al-

ves esteve quase um mts em
Miguel Pereira, localidade
fluminense, descansando de
su:..! atividades na Rádio Tu»
pi, dois anos consecutivos.

Vai Passar
o Carnaval em
Buenos Aires

Aerton Perllngclro vai
aproveitar o periodo carna*
valesco e fará rápida viagem
a Buenos Aires ondo passa-
rá quinze dins. O melhor
animador da televisão em 57
í exclusivo da Rádio Tupi
aproveitará a oportunidade
para atuar em dois progra»
mas nn capital platina.

Jeny Fontes
Escreve Outra

Novela
Jeny Fontes escreve on*

tra história romanceada pa-
ra o horário das 16,45 na
Tupi. Trata-se de Duas Ir»
mãs, em que atuarão, nos
papéis principais Nair Amo-
rim, Alda Cotrim, Olavo de
Barros, Fernando José, Sô»
nia Barreto e Carlos Alber
to. A nova produção de Jeny
Fontes terá inicio dia 10, se»
gunda-íeira próxima.

Desfile de Astros
e Estrelas

Neusa Maria, Jorge Gou-
lart, EmiUnha Borba, Alva-
renga e Ranchinho, Angela
Maria, Ataulfo Alves e sua
Academia dc Samba, Nora
Ney, Ivon CúrI, Odete Ama»
ral, .Lé0 Vaz, Heleninha Cos-

ta e outros cartazes do rá-
dio carioca, participarão de
«Carna\*al na Rua», espeta-

culo que será apresentado na
próxima segunda-feira, dia
10 do corrente, no Teatro
Carlos Gomes. Tomarão par
te ainda em «Carnaval na
Kua» as orquestras de Raul
de Barros e Chiquinho, o Re-
gional de Dante Santoro e
um grupo dou mais destaca-
dos comediantes das rádios
Nacional, Mayrlnk Veiga e
Tupi.

Hoje, na TV-Rio
Às 13,50 — Tardes Espor

tivas Sociais; 17,45 — Eu*
des d0 Amaral «comenta»;
18.05 — Ele, ela e confusão;
18.20 — Realidade dos fa-
tos; 18,50 — TV-DIscos; ..
19,20 — Mosaicos; 19,40 —
Informativo Panalr; 19,50 —
Encontro no Fred"s; 20,10 —
Cartazes Lumlnosos;,20.30 —
Al vem d. Isaura; 21,05 —
Sport VlsAo; 21,35 — Gran-
de Conselho das Barbadas;
21,55 — TV Catch; 23,00 —
Cinema Factor.

Desfile
de Campeões

Será a próxima apresenta
çlio do programa «TV-Rio
Rlng». Nada menos do que
quatro campeões, além de
alguns vice, estarão se de»
frontando diante das câme-
ras do Canal 13, domingo 9,
As 2135 horas. SAo as se*
guintes as lutas programa-
das para a audição domln-
gueira: Arqulmedes Dias
(Madureira) Alipio de Sou*
za *r vlce-campeão brasilei-
ro peso galo — (Boqueirão);
José Batista de Almeida (Ma-
durelra) x Celso de Araujo

(São Paulo); Acyr Sereno
— campeão brasileiro peso
galo — (Vasco) x Oripes
dos Santos — campeão bra-
sllelro peso pena — »sao
Paulo); Luis Soares da Sil*
va — vice-campeão brasilei-
ro pês0 médio ligeiro — (Fia-
mengo) x José «Walcott»
Assunção — campeão brasi-
leiro da mesma categoria —
(Sã0 Paulo) e, finalizando,
Manuel Alves Teixeira —
campeão brasileiro peso melo
médio (Vasco) x Azor Ani-
bal (São-Eaulo).....;

Duran na TV-Rio
Por especial deíerência da

Rádio Nacional, Dolores Du»
ran será uma das • atrações
musicais da 

' 
próxima' ápre-

sentação de «Cruzeiro Musi-
cal»,-produzldo e apresenta-
do por Luis Miranda no Ca-
nal 10, todos os domingos,
às 19 horas e 25 minutos. Ao
lado de Dolores Duran, es-
tarão, ainda, Hélio Paiva o
Nun0 Roland. _-
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Professoras, por Correspondência,
Vão Aprender a

o Recreio
OrgaBÍsar

Em doz aulas mlmeogra fadas, para mestrae
primárias de todo o país —- Iniciativa da

Divisão de Educç&o Extra-Escolar — Novos
rumos para o descanso nas escolas

t
Um curso por correspondeu»

cia, baseado «m dez nuius, quo
iicr.ii. mimeografadas, organi»
•/.ndo pela profe-v-orn ílcrmo
de Castro Mallet, será pntro.
rlnaiio pola Divisão de Edu»
cuçtlo Extra-Escolar do Minis*
tério da EducaçAo e Culturn.
visando oferecer ks professo,
ras primárias de todo o Bra»
«tll novos rumos na hora do
recreio, n fim do quo a meu*
ma seja aproveitada parn brln-
cadeiras quo possibiliU»m o
aprendizado de algum assunto
que interesse A coletividade
estudantil >

•— O principio que ditou rs-
ta lnicintiva — explicou o
professor Jullanelll, diretor
da Divisão — é o de apresen*
tar novas formas dc recrett.
çAo, mni.t racionalizadas, cen-
do posílvel aprov«*It&-ln como
um excelente Instrumento dl*
dáMco, capaz de apresentar,
através de planos bom con-
cobidos, como o.s idealizados
pela professora Hermé de Cos-
tro Mallet, um grande rendi.
mento em todas as demais
atividades pedagógicas e mes-
mo as denominadas extra-
clasce,
RECREIO PARA A HORA

DE MERENDA
— O curso que idealizamos

— osclurucou u professor»
Hcnnft — dftverá denominar.
8o «Recreio para a hora da
merendn», que terA um pro.
grama mínimo dc ntlvldad»-»
mais rcnilzAvcIs eni quais-.
quer locnls, com rqmessui dm
nulas mlmcograíndnn parn n*
mestras que nélt» so inscreve.
rem. An de/, tiulas projetadas
seriam a b.*»¦>• de uma prova
final, pnra que n Divisão ¦!¦
Edueoção Extrn-Escolnr pon.
sn conceder Ar. aprovadas un.
certificado

— O porgramu será nos
moldes mais objetivas e de Ui-
cli execução» (l.-vcn.lo a Ui.
vlsfio anunciar para breve «
Inicio daa Inscrições, dc nio.
do que possamos calcular t».<-»
tamentt' o nítmi-ro do profes.
noras que estão interessadas
em rtnllzar o curso e resol.
vnmos também o problema d«
c-iivio das aulas pdo correio
Estamos cogitando do aulas
qulnzi-niils a fim de que nãi
haja grande.»! problemas quan
to ao transporte do matéria
didático necessário pnra ai
experiências o o estudo doi
parle das Inscritas — concltilt
u professora Hermé de Cas
tro Mallet.

Técnicos Brasileiroa no Comitê
do Simpósio Sôbre ¦ a Criança

Nutrólogos convidados para integrar o órgãr
diretor da reunião — Início do certame em

Cáli, Colômbia, no próximo dia 16

' *" ' -i-i-is^BI Sr-stoS»^¦íSíSãí

Orlando Drumond, Honário de Sousa e Hamilton Ferreira,
vestidos à caráter, quando cantavam em "Rádio-Seqüên-
cia", a marchinha de Mate Nunes, Afonso Brandão e J.
Maia, "Bputinéca". A miísica vem de ser classificada en-
tre as 10 melhores para a seleção final no concurso da
Prefeitura e vem figurando co.?i im dos rsnía sucessos

nos festejos Cs tlc.r.J

ANGELITA
«Rainh?

das vedetes»*

COM 
a beldade Angelita

Martinez na primeira co»
locação, tolalizando 47.200
votos, entjerrou»se anteonte

à tarde, na redação do «Diá»
rlp Carioca», 0 concurso «Rai»

•nha das Vedetes de 1958»,
cartarne que tem os auspl-
cios do credenciado matutino,
dá". Emissora Continental, do
mensárlo ».Club dos Artistas»
e .a direção dos jornalistas
Braga Filho e Fernando
D'AvÜa. Anilza Leoni colo-
edu-se no segundo posto com
.32-139 votos e Zllda Jordan
(Teatro Natal de Si Paulo)
manteve a terceira colocação
com 12.139 votos. Nos demais
pontos, classificaram-se as
outras concorrentes, na se-
guinte onlem: — Célia CoutI*
nho (Teafro Serrador com
8.232 votos, Valeria Amara
(Cia. Walter Pinto) com ....
6.000 votos, Silvana Rian
(Cia. José Vasconcelos) com
5007 votos; Irene Bertal
(São Paulo) com 1.058 votos,
Nucla Miranda (Teatro Jar
dei) com 703 votos, Rosan-
gela Marcai (Teatro Serra-
dor) com 618 votos e na
«lanternlnha», Alma Bergli
(Teatro Jardel) com 400 vo»
tos.

Anilza Leoni, Tilda Jordan,
Célia Coutinho e Valéria
Amar serão ás princesas do
momentoso certame. O baile
de coroação será domingo

próximo, no Teatro João Cae*
tano, a partir das 23 horas,
animado por duas orquestras
de Laci Martins, e contará
com a presença de todas as
vedetes girls, atrizes e demai s
elementos do nosso teatro
musicado, boltes, cinema e
televisão.

Para Integrar o Comitê
Centrnl do Simpósio sobre a
melhoria dos padróes alimen.
tares das crianças sul-amerj.
canas, o Instituto Interameri.
cano da Criança, da Organi.
zação dos Estados Amcr»:a.
nos, convidou dois dos mais
conhecidos técnicos em Nu-
trlçâo do Brasil; o coronel
Walter Santos, Secretário Ge.
ral do Conselho Coordenador»
do Abastetimento, e o prof.Dante Costa, diretor dos Cur.
sos dc Nutrição do Serviço
do Alimentação da previdfn-
cia Social. . . .

O Simpósio, que será reali»

zado cm duas etapas, de um.
semana de duração cada um»
tem seu inicio marcado par,
o próximo dia 15, em Cáli, Co
lômbia, sendo a segunda nre
vista parn La Paz, na Bolivb
entre 26 do mês em curso •
3 no próximo mês de marçc
nele tomando parte os maio
res nomes da nutrição na
América Latina, além do '.um
comissão de éspecialisti i •
técnicos norte-nmerleano., qu
pestará à reunião sua .'cola
boração através de apresenta
ção.das suas experiências n
plário' alimentar.

OBRIGATÓRIO 0 JREGISTRO
NO CONSELHO DE MEDICINA

Comunicado do órgão regional» do Estado dr
Rio — Inscrições abertas de 20 do corrente

a 30 de junho
O Conselho Regional de Medi- tosrrafiaa 3 x i; 6) pagamentoclna do Estado do Rio, qve tem' das taxas,

a sua primeira diretoria ,ons-
tltulda pelos médicos AntOnio'
Jorge Abunahman, José r-unta-'
leüo, José Peçanha, Archimcdea'

Figueiredo, Walter Madeira e:
Joio Qomes da Silva, está avlsan
do a todos os profissionais de
Medicina do Estado que foi ho-
mologado pelo Conselho Federal a
tabela de emolumentos e anui-
dades de acOrdo oom a seçtinte
discriminação: 1) taxa de Inseri-
çüo Cr$ 1.000,00: 2) carteira pro-
tlsslonal do Identidade, Cr$ ....
100,00; 3) e anuidade pr>ílsslo
nal de médico Cr*. 300.00.

O médico deverá apresen-ar no
ato da Inscrição o segulnte; 1)
diploma; 2) carteira de identl-
dade; 3) certificado de resérvls-
ta; 4) titulo de eleitor; 5) 3 to- de.

As inscrigOes estarão abe.»-
tas na sedefdo Conselho, na EdI-
flclo da Associação Médica Flu-
mlnense, a Pra,;a da Rèi.úbllca,
cm Niterói, a partir do dia 20
até 30 de junho do corrente anr
no horário de 9 às IT horas.

De aeOrdo com o artigo IT tU
Lei 3.268, de 30 de setembro de
196T, os médicos sô poderá-, exer-
cer legalmente a medicina »-n*
qualquer dos seus ramos ju es-
peclalldades apôs o orévla regls-
tro de reus títulos, diplomes, cer-
tlflca dos ou cartaa do Ministério
de Educação e Cultura e do sua
inscrição no Conselho ReKional
de Medicina, sob suja Jurisdição
se achar o local d» <;ua itividr-.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR
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SA0JUMÇAL0

MISSÃO DE JESUÍTAS NO SÉCULO XX
Prossegue em Boaçu o plano piloto de educação sanitária do Depar-
tamento Nacional de Endemias Rurais — Palavras entusiásticas do

presidente da Câmara de Vereadores de São Gonçalo -

leia o :;r
«CAVALEIRO DA ESPERANÇA»

(A vida de LUIZ CARLOS PRESTES
escrita por JORGE AMADO

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
Pre«ço: Cr$ 80,00

Editorial Vitória limitada
Bna Juan Pabjo Duarte 50 •— Sobrado
(Atendtanoa p-elo reembolso postal)

Reallzou-so mais uma reunião
dos moradores do Bairro tíc. Boa-
ç.ti, no i.».uiliclplo de São Qonçii-
lo, interesados no programa du
educação sanitária promovida
lo Departamento
Endemias Rurais
conhecimento publico, o DNE
Hu. está levando a cabo, em ca-
ráter experimental, um plano de
educação sanitária, no qual a
população beneficiada não sente
os efeitos cansativos, e por. ve-
zes enervantes, que quase sem-
pre acompanham estas lnlelatl-
vas que se resumem em aulas,
preleçües, exibições máeissas

da uma pessoa de cada vez, no
consultório médico, uo -lumais so
distraem na «ala de Espera, as-
clstlndo filmes, alguns dos qualu
i.ò caráter educativo visando u

Naui-.-.ial «U1 finalidade básica» de hlílene da
Como Já é do habitação o do meio. Também

funciona uma aula de corto a
costura na parta da tarde. Tão
grande lem sido a afluência iio
candidatas ao retetldo curso, qut
a professora dividiu 113 aluna-i
em 2 turma", de 15 pessoal cada

uma, Igualmente, durante as
aulas de corte e costura, as <<e-
nhoras escutam conselhos dns as-
ststentes soclaji e educadoras sa-

demais melou de propaganda da nltârias que comparecer., i.t au-
higiene. Se btim que sejam me- las para êste fim. Iuseiiiivelmon-
ritôrlos os estorços, em geral o1 te vão so gravando no 3ub-cons-
êxito n5o corresponde' ao traba-1 ciente «Jus alunas as no;õcs prá-
lho dlspendldo, porquanto o.po- ticas de higiene e sanltarismo. O

Repórter Popular. 22-4518

vo se abstem e os assistentes dns
primeiras reuniões vão diminuln-
do gradatlvamento à proporção
que se repetem as tentativas
educacionais.
O'CI-.UBB , DA SAÚDE

Procurando tornar o mais pós
sivel atrativas as reuniões, o sr.
It-erê .Heis imaginou um Clubo
de Saúde que.é uma espécie dc
centro .de convers8-»0»»-. Pai»» t0"
dos os habitantes úu bairro. Nes-
se Clube de Saúde, é propicia.
«5* assistínela m-5-âiéa. düria aos

'. habitantes pobres, aeompanliada
multas vezes de distribuição de
medieamentos. O lelt* em pé é
íor-neeldo pela Legião Brasileira
dé Assistência ãs crianças sub-
nutridas, que estão sob a orien-
tação segura de um médico pe-
diatra. Reunem-se diariamente
para etsas consultas grátis, de
10 •» S0 pessoas. Como 6 atendi-

Clube de Snrtde pretendo Iniciar
mais tardo aulas do cozinha, nua
quala se ensinará a man.il m cor-
reta de tratar os alimentos, a
fim de conseguir dos mesmos o
máximo proveito. Outras' inlch ¦
tivas de carátev educacional, 9e-.-
;ão também Instituídas pelo"Clu-
ho de Saúde.
MISSÃO DE JESUÍTAS' '
EM PLENO SE'CULO XX - tFazendo uma feliz-compara-;
ção, o er. Nezçlino Batista da
Costa, presidente da Câmara de :
Vereadores d» São Gonçalo, tju»
compareceu à reunião, disse tjo-
o papel do Club* de Saúde sõ as-'
•temelhava ao das antigas mis-.»Ses de Jesuítas, «jue tantos •
tão grandes benefícios ..rouxe
nara o aborígene primitivo. Não
poupou o vereador, que também
representava o prefeito do mu-
nlulplo, louvpren. a Ha liuroaiai- L

tária iniciativa. Discursou em
tom natural e convlncento e í«-
cou tão entusiasmado pelo pro-
grama que lhe havia sido expli
cado antes, que aprovejtcu ,
ocasião, não obstante ser u;.
advogado, para fazer pronagan'
da e ministrar ensinamentos d«'
educação sanltárlal O dr. Iber;
Reis, que está ã testa do Planr
Piloto de Educação Sanltár.a, em
breves palavras mostrou a con-
venlêncla dos moradores dc
bairro se organizarem e so con'-;
gvegarem em torno do Clube
porquanto somente a união fa?
a fôrça. Se estiverem unidos, o-
moradores multo podem íazrr p«i-
to bairro e, consequentemente
pelos sous lares. Pretende o sr
IberS Reis entregar a dlre^áo d'
Clube de Saúde a uma dlretorlr
constituída pel os. próprios mors :.
dores, ílcundo o pessoal Io D .
partamento apenas como instri'^
tores que farão o asseasorameí.

•to técnico ' para as várias atlv
dades desenvolvidas. O Clube •
Saúde agiria assim como um C
mité pró-melhoramentos dò Bii'
vc, superiormente assessor:
por elementos «ícnlcos de
conhecida capacidade. ¦

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
Edif. Darke, Sala 427

st n n ii a n a n Desdnimo. AngUirtia. Fobia».
^FRVflNllX Inaõnia. Irritabüidade. Ner-11 EJ ll f V u 1^0 vosismo. Sentimento» de tu»

f«»Ti<»r.da(Ie e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
UENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEVR6-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Soctetv
tor the Payehologi-
ool Stud], 0/ SocioJ
lssuesM - 17. 8. A.

«OLfNlOA PSICOLÓGICA
•RUA ÁLVARO ALVIM, SU -

ia* ANDAR — TEL.: 52-3IMS
t ta U a U ta lt. Oltetomente
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ADVOGADO

Dr. OdHoB Nlskler

Causas Cível*. Comtr/H-.ts

e tmobillirias

Rua Ouvidoi 169. sais 913
Tel.i -13-6-173

QESPEDB.8B DO MINIBTRO DA EDUOAQiO O MADR1GAL RENASCENTISTA-_ Esteve anteontem rio Ministério da Educação, em visita ão despedida ao sr. Clóvk
Scétgedo, titular dq-.Pasta, o .Madrigal Renascentista, oonjunío eoral de Belo Horitonte
que wajou-pttrà a Europa, a fim de divulgar 9 mútioa brasileira- em diversas capitai» do
Velho, Continente. O conjunto, integrado de t$ moças e 9 rapazes, forma o chamado

; e<*o*«5 a capela, isto è, tem interferência de imtrummtot musicai*. Fundado em janeiro
de 1956, possui ¦ um repertório -ütMMsriino. que abrange desde as grandes obras da mú-
sica renascentista até os mestres de nossos dias. — Na foto, da Agência Nacional, um

; flagrante tomado no gabinete ão Ministro, vendo-se integrantes do Madrigál acompanha-
dos de sua diretora, sra. Suzy Botelho, em palestra com o er. Clovis Salgado * o Pro
fessor Celso Brant, chefe do gabinete.

9*9i •>•)¦¦»¦* r *-XM(»J>aUl99aR *v -
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Boje Penúltimo Compromisso do Iras
Não Percamos a Inglaterra

-fOTAÊME
Profundammt*. UuHmávtl /oi • notWdrto iltt*trna-

danai ('o ontem. D»»d» a* t-H-Miraa «oras «Vi lorde, m¦.'.'ii.'i(i.t telegráficat enchiam os ndaçòt» io» jornalt,'¦om telegrama», dando informe» sobro o pavoroso data»,
. re aèrto de Munich, ana» vário» jogaéoret io Manckttttr
United -wrderam o vida, O im-wcío emocional qw cu pri-
meira» informaço»» ttora o acidente trouxeram, poroü»
aou, praticamente, a» ativüaâa» daqualtt qu» no» jor*
uni-, escrevem sobre «-«porto. Logo a nona lombroi-ço
s-j reportou a maio do IW, quando, etn Suptít-j-o, de»,t-

j parecia uma equipe de futebol quo vimos jogar no Bratil,
) i-vjiiH cj-iMcd"!. juntais poderemo» ctquvcér. Nó» qu* at»
; -.i-itiiiiti.* ao» jogo» do Torneio em S. Paulo, ficamo» mui-to» dia» imprcH-ionadot com a fatalidade do destino, ao
i (íi-liiiai* toda u /amo-a equipe italiana.

O quadro do Manchester United nunca vimot em
ação, mu», acompanhávamos imterettado» «ua trajetória:' 110 futebol inala», porque 6 um clube do uma cidado famo-

: sa cm lodo o mundo. Atualmente, pottuia o Mancheiter'¦ uma equipo onde pontU/tavam teaaaoret da primeira li»iihn do renovado futebol britânico. Bm muito» do» fogo*
i dores do Manchcttor, repousavam a» esperança» da tor-
: cida inglt-na. na campanha tto futebol inale» na preteima' Copa do Mundo. O Uanchtmter United oitava formado por
\ jogadores joven» e, na bate detsa juventude o M-c-am»¦. }n'i7o da Inglattrra e de outro* clube» d que o grand»
\ pai» do reino unido pretendia, novamente, conquistar a
i /toaenionia do futebol mundial.

Não se poderá diter, agora, quo o sucttso da Ingla-
terra na 8u4cia, está ameaçado, porque peto menot tre»
dos integrantet da leleçao detapareceram na catáttrofeaérea de Munich. Naturalmente, o» ingleses possuirdo re-,i«ti.'(/s brilhante» para substituir oe efetivo». Ma», d ino-
gdvcl que as utraçOe» que o» detaparecido» repretenta-

;. riam mt Suécia, di/icilmente seráo cobertas.
Podt-sv admitir, ainda, que o desastre tenha causa-

. do ou poderá causar, um efeito psicológico not demaie
i integrante» da seleção inglesa, quebrando-lhes aquela von»

tade de competir na Suécia com o maior detejo de con-
quinta do titulo. Poderá repetir*»» com a Inglaterra o qu»
ocorreu com a Itália, depois do acidente de Superga. Nu*
mu circunstância dessas, atê o mais fleugmático dos bri-
tànicos estará sentindo o efeito da tragédia do Manche»-
ter United.

Vamos esperar, porém, que náo sobreu-mfta»*"*. essas
conseqüência», para que o futebol mundial ndo perca a
Inglaterra como perdeu a Itália.

Frente ao Chile os brasileiros vão defender a liderança absolutn c a invencibilndc do certame — A ura pas-
so dei título máximo — O grande triunfo sôbre o Uruguai

Entretanto, oi comanda-
dos de «Kanela> estão em
condições par*, a luta e ad-
vertidos quanto ao valor o
udversiiHlo. |(

A partida Brasil x Chile,
esti com seu inicio previsto
para as 22,30 horas, hora do.
Rio de Janeiro.

Na partida preliminar, ea»
tario em atividade aa sele»
çfit» do Paraguai e oo Peru.

A equipo brasileira que participa do campeonato
sul americano masculino do basquetsbol, em Santiago
do Chile, defenderá, na noito do Hoie, sua condição de
IUer4ntHcta do certame, frente aos edonos da casa»,
os chilenos. O Brasil, qu» i líder absoluto e que se
encontra a um passo da conquista do titulo máximo,

Soreco 
como favorito do prélio, Matto «mòora nêo Io*

a uma tarefa tio facll com*) m principio podo paro*
cer. Jogando tm seuo domínios o contando com o
apoio da sua torcida, ot andinos tudo farão para que*
brar a Invencibilidade dos nacionais.

minuto*, manteve durante
toda a partida uma venta»
gem de 5 pontos que ampliou,
noa minutos finais, até 10
pontos.

Oa brasileiros defenderam
aclrradamente * aorta mista,
obrigando seus rivais a lan»
osr de mela distanciai do
uruguaios fizeram marcaçio
por homem. Oe dois eonjun»
tos brilharam noa rebotes.

i
O famoso quinteto brasi*

leiro era constituído de
Waldemar Bal.fM.ukaB, Zen-
ny dc Azevedo, Walmlr Mar
ques, Edison Bispo e Mauri-
cio. I/êstes, Waldemar e Wla-
mlr deram um verdadeiro
espetáculo de agilidade e,
praticamente foram os cons-
tratores da vitória brasileira.
Os minutos finais do primei-
ro tempo foram acompanha-
doa pelo público, du pé, em-
bora a torcida alentasse com
o Seu estimulo os jogadores
uruguaios.

. No dizer de todos os co-
mentarlstas, foi a melhor

partida Ji disputada neste
campeonato» E como ao Bra*
ali ad falta Jogar oom o Pa-
ragual e a equipo local, ton-
do Ji om seu ativo cinco vi»

torles, 6 considerado cam-
perto virtual, desdo ji.

OS JOGOS
PRELIMINARES

N«i.i encontros prellmln"
res do cotoJu Urasil x Uru-

¦¦imi, a Aii;.iitiii,\ superou
a Colômbia por Bl u Ti, de»
u 30.
poli de vencer o primeiro
tempo por 45 a 30.

No outro encontro da *»•!•
MiIa-do quinta-feira, o Pr

.lü.tuujul-tou sua prlmilra,
vitoria no certame, derro-
• ••(..ti,, o' Equador por 59 a M

Derrota do Campeão no México: iu-,.*».»

Guadalajara 2x0 Botafogo

O GRANDE
SÔBRE OS

TRIUNFO
URUGUAIOS

SANTIAGO, 7 (FP) — No
campeonato sulamericano de
Basquetebol o Brasil derro»
tou o Uruguai por 66 x 66,
convertendo-se assim em vir-
tual campoa0 sul-americano.

O primeiro temp0 da pe-leja, que terminou por 28 x
24, foi uma lua renhida,
uma alta demonstração de
arrojo e técnica. As duas
equipes ofereceram um Jogo
categorizado, exibindo exe-
celentes jogadores, no ata-
que e na defesa. O Brasil,
com exceção dos primeiros

UXXIOO, 1 (FP) A equipe
brasileira de futebol do Bota.
fogo, campeA carioca, foi v-n-
cida ontem, na partida inicial
do torneio pentaional do Mé»
xieo, pela equipe mexicana «fo
Ouadalajara, pelo re-ul-acio
de 3 a O» Oomo ae sabe. além
de-saa clubes, participarão do
campeonato o campeio ar-
geatlno Rlver Plate e o- clu»
bea mexicanos zaoatepeo e
Toluaca. Pormav-m a equipe
brasileira: Amaufi, Adhemnr
c Thorné; Servllho, Milton
Santos e Pampolini; Didi.
Walmlr. Paulinho, Edison c
Qu-rcntlnhn. Estavam alinha.
doa os mexicano- cubogomes,
Delmuro. Sepulveda, Vlllegas,
Portugal, Pancho Flores, Dias,
Oonzalez, Hemansedez. Ou-
tlerrez e Arr* ino. Setenta
mil pessons u« tiram aa en»
contro, disputando n0 amplo
estádio da cidade unlvoMlta-.
rla «fo México. Antes de lnl»
ciado o Jogo, as dua- cuuipes
observaram um minuto de sl-
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Shashala, Dama Negra, Eloile e My Fair Lady em Lindo "Pega"
"Shâshala estreou em grande forma" —• "Dama Negra, uma linda filha de Umballa e Thuya qne trabalhou bem" *-*¦ "Etoile

estréia com muita fé" — "My Fair Lady, outra estreante em quem depositam esperanças"
Logo mals na Gávea, na

setados mil metros as
fjotrancas na nova geração
estarão nas cintas. O honá*
rio» do programa oficial para
està prova, está assinalado
para 16,10 horas. Todavia,
sofrerá um atraso de minu»
tos "êste horário, de vez que
ea potrancas estão um tan-
to verdes. Por conse-
guinte, váo atrasar a hora
prevista. As concorrentes
desta prova: Shashala, Da-
ma Negra, Até Já, Zezé, My
Fair Lady, Eloile e Cumpar-
sa, estão, sem excesão, pre-
paradas para tato compro-
mlsso, apesar de algumas
estarem ainda verdes. A fa-
vorita lógica devia ser a pa-
relhelra Shashala, secundan-
ta hi sete dias,, de Erml-
ne, primeira ganhadora dês»
te ano» Todavia, os cátedra-
ticos, gostaram muito do
trabalho da potrancá Etolle,
íue, por certo, terá a favo

Agora, passamo» » «**u"
•ar aa (tmieunsntee eom
maloiee «ihaneet. Pela or
den» ahMhala, que a0 es-
-mr, largandp ligeiramente
atrasada, atada, teve pode--to íoeomertm* P*« íotom»
«ipia BT. •«• ddvlda, «m

dos -"r-tfdes nomes desta
com* M ao senSo o ganha-
dor» P.na Negra, uma lin-
da filha d Umballa, que vai
eslrcar com o trabalho de
65 para a distância da prova.Deve-se acrescentar que o
parelheira, em seu exerci-
cio, Sã íoi exigida por seu
piloto nos últimos trezentos
metros, finalisando com ótl»
ma ação. Etolle, é a mala
veloz do selet0 lote de con-
corren"es. Sob o governo de
Jobel Tinoco, percorreu os
mil metros, no tempo de 63**
com visíveis sobras. E' uma
bonita filha de Dernah, re-
produtor que mito se tem
destacado entre os produtos
que costumam estrear. Em
fonte geralmente bem infor*
mada, colhemos a Informa-
çfio que Etolle será a ganha»
dora do páreo de logo mais.
Agora, finalmente, a My
Fair Lady, que é uma Pintu-
ra em grande estilo, Foi o
apronto que mala nos agra-
dou. Multo suavemente, per»
eorru oitocentos metros no
tempo de 49", com o Geral-
do Almeida fazendo «upp>»
Seus responsável*, nutrem
muita fé numa excelente
atuação d* mia pupila.

Af está carrairiata,

COISAS DE CRONISTAS
NICOLAIEVSKI

•Mira «Ba distei, o erro»
nista qua aaalna «sta
sessão tol aònvtdádo por
um hirfleu «falsa», pa*
ra assistir, pela telàvWo. ao
programa «Oíandt Çoitn-Iho du Barbadaa». NSo he-
ultel, por tratar* da um
assunto tarUeUea, aue tanto
ma «turiMut. Ao ligar pa-
ra • Caaal IS, dam*» »««o
de cara eom • WUeon do
Naaelmento. em -Wjuêle gel*
t&o.i-ttntieo, m> qy*«g*'»-iFòlh* Carloea», la fw«i«o
perguntas aoa -*atml**<aa quo

iemala V**^"??
Celta ítaa, *****<**&¦**?

rei. ítA «****«L "S&
aa CsbtJet»*» «£»•(*• d***"**
•eetdn pawKfírtl W •»

leralties jgrr» 
-JJ*»* **

a. Plaa. W *^*íS^íSE

tor declarado. WÜtf» *"
ST e vwieau, am qm tsmpo

Awtaalwaa.01»^"»?

ce^^T. vaow •* »'

¦tora emlnepW faldíU P^*
SbelSa*: Ooata multo dts-

, -ta igu* quinio «a 252MÍ"ce. listo sim, «seu» Pina. »*
tò ê que é apontar um gs-
nhador. Nfto o chegar eom
«ríanfarrolada» e dizer qu«
fulano e dorano nlo ••tio
no páreo.

Aeora. pasaaoMO ¦*»•*>-

prova que, por. certo, vaie-
rà o Ingresso cobrando .pé-
los portões do Hipôdromo.
Será uma linda prova, em
que a nossa escolha recairá
na já corrida Shashala. Da»
ma Negra na escolta da filha
do Inshala. Etoile, como o
terceiro nome, podendo, in»
clusive, derrotar as nossas
escolhidas. Atê Já e Zezé,
deverão aguardar, melhor
opor.unldade.

PALPITES DA
IMPRENSA
POPULAR:

Suave > Famine-Giarola
Ibafles - Mobar - Rochedo
CerlK- Veuve «Cllcquot - Ja-

vanesa
Transwaü - Kartum - Plper-' man
SHASHALA - ETOILE -

ZEZB'
Camanducala - Chlcba • Va-

ga
Eve Eye - Pedro Bala - Ul-

timatum
First Love - Discípulo -

Pai Camp-ro

Programa
ie Hoje

V tttaa —-..soe m«t-M . i«,ie *-*-***o-» as.eecoo
nha. Cate rapaz gordinho,
flgura já popular no turfe,
um doa boas cronistas da ca»
pitai, costuma faxer seu
próprio eartax. Quando ven-
ca um animal qua éle mar-
ca •*«ina o «tiro do dia», vai
logo dizendo: «Olhe Teófil-
lo, o fulando foi o nosso «ti-
ro» dõ «Üa»» Perguntamos:
«for que o noas-» col*Sa Bo»"inha ale mareia em auaa Indi-
cac*3M, o animal que marcou
eom- o «tiio do dia»?. Acha-
mot que nlo marca, por ser,
gendmente, o tira do dia,
uma pule da easa dos ein-
qüenta «-ruzeiros, Mttdo um
parelheiro azar. E* uma col-
ea da «vonUta «ata de mar-
eu favorito* o, depoi» dlrar
qua uma poul «da des cruzei-
roa nto vai el-agar na dupla.

Agora, pasaamo» *ò VMpa»
•jütio Urlo da U» (Vtepa ou¦Otto). Bom cronltta, Jiamam
da Hlha guarda, aua, aa
ale no» -ingirnMloa, ite um
p«eou am 1M8. Hi aproxi-
madament» um tom, pega»
mot uma tdlcao do Jornal em¦Num dl* -Matei, o cronla»
aua o Vtipa trabalha e vimos
no quadro tria montaria» do
Luis Diu como lndlcaç*6es
d» erontota. Eram ate»: Tur-
aula. Ricaço * VUlo. Mal»
tarda, ehegamo» P»?od0
Tiaateno e di»»«no»: «Quase
SgTaa trto, »»»n,V*»P»*¦JSaTum tanto d«r»Udo, foi
logo ao anomtro da «El Ne-
gro Dlai», paia dar «• pjsa-

oW*»e*ta-ii4*da-wlatar;as
tovdtorrtOw «m Vetma * tf in-

s ¦? ssrs oSgi
. ríJram, iI larheatàvel qua la-

te ala aaantac» aen oiitroa
erronlrrtaa. qu* parrnAa «bal*
xar» a poul», gu^am P«a
sl, a» bambada» que o» leito-
te» esperam dele», pois lêem
e escutam os programas "jüÇ
deviam Informar e comentar
da melhor maneira possível.

V t*e* tato, que o» cro-
nlrrtaa via aaa tenate a

l—l Suave, L. Rlgonl
3—3 Famine. M. Silva ....

3 Soberba, A. Santo- ..
3-4 aiarola, H. Henrique

8 Blonde, H. Cunha ....' - Fedrita, C. Paranho»
. P. "7 saíra, P. Tavares

St ltt»» — <M U,*M hora»
l.se» metrM — Or» IS.VüO.OO
1—1 Mobar, A. O. Sllca .. U
3—3 Rocheao, L. R.goiU .. 4
8—3 PaUaiUUBLjt. C. .. 5

Tt FR FR
3
,1

. .FRFRFR
j Ibanez, Red Filho
5 Commodore, A. Santos

53
Sli

FRFWFK1»

st ra-M — a» u,-M ho-tM
í.atte netnt — Ot» "6.0M.0U
l—l Certse, L. Igonl ...... 3
3—3 Javaneie, A. Santo* f.
3—3 V. aicquot, H. Va-c. 3
4—4 Qulmanda, M. Silva .. 4

6Sea-M-w, F. O. Silva 1

4» ráteo — ás 15.40 horas
l.SD» m-tros — Cr» «-OOO.iW
1—1 Kariun, 3. PortiU» ... 0
3—3 Nabab, N.C...»  5

3 Tiroteio, 1. Tinoco .. 3
3-4 Ttinsvaid, O. Uilôa ..4

BBmok, D. P. Sllvii .. 3

»* FáiM — a* uoa jmms —
1.000 mtiiat — Crf so.ooo^e
l—l snashaia, h. Vaseene.

8—I Zeze. S. Silva ,.,..»..
My Fair Lady, A 3,wt.

4—« Etoile, J. Tinoco .....
oumparsa, A. aCrdo»

81
54
34
M
54
54
54

8 •
4-6.

S3,n
551
8»|
88
55

»t Mreo — ks IM* hom»
1.800 metros — O»* Se.MMO
(BETTINO)
1—1 vaga, J. Marchant ..
3—3 Gamanduesla, J. Po*

Ko\*id»-a, S. CàstUua .
R*-ni,F. Labre ......
Kokla, a. SaatM ....

7 Rlbi, A. O. Silva ....
í» ÍO--U — *¦ 1*1,1» hera»

l—l Ultlmatum, M. H,B.rtB» Ia» Nrinlo, J. Marchant . 3
, 3 Baccàr»*,H. Owi-a... U
è-4 EVU Eve,rL. ÍHiSw .. ^írtrrair^no, O. UllOa .. 4

NauUuM, Uwã...•>.-». V «6
Kgtow, U. vásconciilo» lú 36<j-r8 vmam^tssim*.^'

^ãtfTtem»,

CARREIRAS SÃO CARREIRAS...
Pircalçot

Jà está melhor esta primeira prova, Há semanas, era
um verdadeiro "labirinto" para que o turíista acertasse.
Desta feita, ja surgem forças em destaque. São elas: Suave,
Famlne e Giarola. Delas, a que mais nos agrada é Suave,
que está melhor do que por ocasião de seu derradeiro com»
promisso. Famlne, que nem sempre larga bem, é grande ri»
vai de Suave. Giarola melhorou, sendo um azar viável,

_a_
Ibafles, Palladium e Rochedo sáo os que mal» no» agra»

dam. Ibaftes, em seu último compromisso, foi ótimo segundo
lugar, perdendo apenas para Follento, animal êste, melhor
que a turma que enfrentou. Agora, em sua turma, Ibafles
deve repetir aquela vitória sobre Belruth e Rochedo;' na
distância que novamente vai enfrentar. Palladium está sen»
do levado com multa íó e Rochedo é o terceiro nome.¦_a'-i.

Prova coin poucas concorrentes, ma» toda» com chan-
ms parecidas de vitória, Cérise que em «ua última exibição
foi segundo lugar para Turquia, tem agora «ua chance dlla-
tada. Basta que Rlgonl a faca correr no» oitocentos metros,
paxá nio deixar perder. Veuve Clicquot e Javanesa, são sérias
inimiga» de nossa escolhida, principalmente a Veuve Clicquot
què está bem na turma.

—'*—'
Nesta quarta prova, nlo hi nomes em realce. Pelo»"apronto»" produzido» na «amana, o animal Ttanavaal é

quem tem maior chanca d* êjdto. Aprontou na distância de
700 metros, no tempo de •12". Not*-*» que é üm excelente
exercício para a turma. Nabab, Kartum, My Own a Plper
man estfto aptos a dificultar a vitoria de Transvatf. Gosta»
mo» do Kartum para dupla. Piperman, eomo azar, 4 bem
Jogado. •—a—

Pela corrida que fêz ao estrear, a parelheira Shashala
devia vencer trate páreo para potrancas. Logo após a parti»
da, atrasou-se ligeiramente, para, flo final, 'Voar" e eon»
quistar o segundo posto, que já estava em poder de Zezé.
Desta feita, deve veneer a Shashala. Etolle ê rival. Dama
Negra ê azar viável.

Vaga, Vindo de um terceiro lugar, depois d* ser séria»
mente estorvado, surge como fdrça aparente desta primeira
carreira dos "bettings". Todavia, nlo merece tanta coníian»
ca, esta filha de Odllà. Gostamos mais da parelheira Coman-
ducáia que nfto correu o que sabe em seu derradeiro com»
promisso. Agora, mais corrida, deve vencer «teta prova. Vaga
e Chicha, esta ultima voltando em turma que não lhe mete
medo, vai dar grande trabalho à nossa escolhida.<*aman»
ducáia.

I Nesta competicio, «aparèoè «5 animal alazão, defensor
da jaqueta verde e pr«to, dos IrmlóS Seâbrfc: Evê Eye.
Corresse a metade que trabalha, seria uma "autêntica bar»
bada". Em certa feita, éste parelheiro mareou o tempo de
34'* para uma partida de «elacentos metros. Sabem lá 6 quo
6 isso... Será éle o nosso escolhido, somente, por ter sobras
na turma que vai éi-lrtntar. mtimatum, Nauta. Pedro Bala
e Togo, so os rival* de nosso escolhido. Graetamo* d* redro
Bala para a dupla:

Finalizando, aewffltamos era mals uma -rttórla de Flrjt
Lóve. este parelhar»" nio cessou de melhorar, õapoto <»
ráaparecar tia Givea. NI6 temos dúvida quaijto I «tta vitó-
fia. Dlíeip^o, «nflnnando sua ultima exIbl-Ao, quando en»
tròu eih sagündo lubr. neste «ieíthoi pawo, ê notr««t-ente
(Sáiididato I escolticTPsà Ckmttm eetá ^o^eá&jsorm"coiàà certa". E' bom© carreilteU hlo (Mqutwer éste lem-
bíMè-;jpols;ò.^

Por Trás dos Bastidores.
GUINALDO

SÜSVè MU d góVêfíriÔ «J« Rlgonl, etKmnlha » uma pswux-ira «d»1''»»
i Qlarola deu IwprMrto 1* relqs SC

•sutrott lonee..,
de parlicla...

Õiãraíã deu (*npr-*aô lá pelo»;i 800 metros...
Ibaftes 14 veaceu esbarrado desta turaia...
RéâSaoi pek«UU longe para o favorito JWMIotJv!
**¦¦¦*¦ - "— ******* —*¦--*<¦ •*• •*¦ ¦¦ 
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W •mS^rfcnSrntanío P «apronto». 4 «mw4etrjr«»««ê

» rss** . *S ltrM— d» oa.

d oe3 w au* •** ^

l—l «r-t, Love, A, • Utuitm»
2 Fellow, A. G. SUvu ..

a—a Sal Âmago, L. KlKonl,
4 Sovéo, M. Teixeira .

3—S Discípulo, C. Paranl-iun
CJarrancho, I. Sousa ..
Conaer,H. Cunha ...." Pai Campero, J. Port.
FabUc. A. NMdcaMtotr

ssrss» piírva...
__...ffi»'.';

Mi ôwi *ó»tàtáaS «Ja^làte de^^j»»|«r*M*SHt %«•«•«}•»
«Katnalà" nc-ia ínaiesd» hé. <*r-4.
Kartura tel AUM piPlper»a?i em certa re!
My Own gosta

?V0%S?dW
ta multa Naa estreantel"**0.1!*".*.

díai. déCúsu por larg»* atrati

vaca é m-amo uma »«o»ca. ei.(ul»*ada, ach
Camanducala agora, vâl comr côm^òli
Raml «muito -baixa» de partida. NSo RI

d» su* estrela.ira minei:amos tora dt

atraiad»:..

o é par* menon
I* -tp^tr..

.... chance dè Vi»
Ktamos asstff.fWta.

Chich&poderêápíMe» vencendo.f>»»ou «^ama • J»,'a?"*e''*itlba em* distância menor, seria barbada de •«»«•»«« vme'!",'* *.
Gostamos multo do anmal da íarda vordo (Çvo Eye), apes...
Ultramar, segundo filas, vai vencer eita carreira de ibetüngii».
ul ímatumTo immal mali regular dMtè «tar«WS»»-»
Pedro Bala com outro IdíUel, teria ganho h* autaze dias...
Nauta, de Bequlnho é outro parelheiro, na dUt&ncla.
Togo i superior * turma gus vai «Irentar, pode. v«r
Mm*, htm a-a» moa, a am ttem* mi

Jogu-
Uni-

Itnolo K memória dos
dorei dn "Miiiuihestor
ted" vitimas do aolcfente de
avlnçilo de Munich. A partida
começou em ritm0 endlabrn»
do, coin rápidas InourtOes doa
llnhSR (fluntelru- durante vin-
to mlnuUi-s. Km seguida oi
íuexicaiioa pausavam n doini.
nar o cnmi» lançando dol«
iitiKiiius com oa qunls obUvo*
rmii doía "coruers" que colo.
cnrnni Horlnnicnto vm perigo
a defesa brasileira. O» dlan-
ti-iio.s do Botnfogo renglrum
cnerglciimentc e o público,
cutuslasmado, assistiu a uma
nório do ataques e contra-atrr
ques «om que, no entanto, fes-
se registrado qualquer "goal".
No. último qunrto de hora do
primeiro tempo o» Jogatíorei*
d*o Gii;i(!iil.'i]nia retomaram a
iniciiitivA e fizeram tamanha
presfiAo contrn o.i brasileiro-,
que Thomó, procurando eon-
ter poderoso tiro do mexloano
Hcrnnndez, enviou o baldo &
própria rede. terminando ns-
sim o primeiro tempo com o
rcsultad0 de 1 a 0, favorável
nos mexicanos. O segundo
tempo começou «em alteração
de Josndores e oom *-rlTa r*"-
çáo cíoa brasileiros. Respon»
dendo com rapidez c conrde.
naçfio extraordinárias, cm
meio ao deliria do público, ps
mexicanos, por meio do Hcc*
tor HernuncTc", marcaram o
segundo "gcnl". O brasileiro
Adhemar; multo contundido,
foi substituído T»r Allwto
Pereira. As dua» equipes de»
mcr.-traram um futebol de

"excelente 
qualidade, apegar

de sa terem revelado inúteis

os ulterloros oslorcoa dos brn-
sileiros com a vitória d»'.- me»
xlosnoi. Os próximos encon-
troa serto roallsados nc do-
mingo, devendo 0 Botnfogo

ontreniár 0 Toluoa, enquaal*-.
a equipe nrgentina »fo Khrer I
1'irit- (ii.-vcr,* enfrentar 0 ***** jltepco, camiicfto m-xleiuw ds i
1U58, ;*|

^PHpHV^fPI •**fTj|l Ibrí»ifi**!*,¦^wt^BB
P:'i|^Íla|-1§*-v»?^
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Santos t Didi, dois integrante do campeão carioca, «jo« fei
pelo Guadalajara. por. 2 a 0

0 Manchester Conliiiiri Lutando
Ainda sôbre a catástrofe com o quadro inglês

LONnc.*s. 1 (FP) — Áp«-
sar cia perda dc .yôrloí, ,de
seus jogadoreu no acidente
de avião de Munich, o Man-
chester Unltod continuará a
disputar o Campeonato da
Taça du Inglaterra e da Ta.
ca da Europa, anuncia o sr.
Hardmand» presidente do clu-
be. «Continuaremos, mes.
mo que isto signifique que '
seremos vencidos «disae êie». '

Contudo, íoi adiado ai- j
guns dias ò match de cam-
poonato entro o tenm e o ;
Wolverhampton.

Alguns jogadores solicita. .
ram do sindicato o adiamen- ,to de todos, os encontros pre-
vistos para amanhã, era si- I
nal de pesar polo desastre.
Mas depois da consulta a IU
ga, íicou decidido n&o modi-
Bear o calendário do cam»
peonato. Contudo, resolveu-i»
que todos os jogadores leva-
rão manhã em campo, bra.
cadeira negra. -
PASSAM BEM OS FERIDOS

MUNK3H, 7 (FP) — Des*
mente-se no hospital local,
em que se encontram os íe.
ridos do «Ellzabethan», que
houvessem morrido dois dis-
ses feridos pela manha. Es-
sa informação havia sido da-
da, no comê»-*o da tarde, pe-
la Municipalidade de Mu-
nich. Precisa^e que ainda
estão hospitalizadas 15 pes.
soas. em sua maior parte no
bom caminho do restabeleci-
mento, a que n&o inspira in.

Siuietação 
imediata o esta-

o dos feridos gravemente.
SABOTAGEM?

LONDRES, 7. <VP) — Por-
ta-voz da British European Air-

waya deamantlu, hoja de mn-
nhí, que o acldent-j ocorrido com
o avlto ilunlcbLandrea ilvus-
fe sido provocado por flto de
sabotagem.

O eorrespondento do "Daily
Mail" em Munich referlu-ae lio-
ie a uma declaração du Sr. An-
thony H. --ÍÍUward, diretor" üe-
ral da BBA, que imedintamcnto
Qompnreoera ao local ila ciuíis-
troto. Assinalava Mllwiird, ee»
gundo o júornallata: "bepoia
do ter examinado as causas («lo
Ministro), considero «rada ver.
mnis provável a possibilidade «le
uma sabotagem. Ntto posso d'.-
zer que st trate certamente Ce
uma sabotagem, mas n&o po-ibo
excluir a sabotagem no ntmil »'•<
tado daa coisas".

...o.pksae na.FirrEBoi
imÀNCfis -i

PAUIS, . (FP) — A Fe-W**»»
..in. |.'r.nuresa de Futebol far*
observar no domingo, em todets
os campos, um minuto de st-

t, l'iu»-lai.9l»l..ii.emôrl4 dos Jogadc-
. ros .do "ilanoheater 0•-lt»-d••

mortos no acidente d* aftaoM
de Munich.

LUTO NA ESPANHA' Madrid, 7 (FP) — Por «Je-
cisão da Federação Espanhola
de KootbnU, todas aa equipes
«íue dlsputarlo domingo o Cam-

• peonato nacional usarão braça»
detrás neiíraa, em sinal de lute*

I e em homenagem & memória <l«r*i
JoRàdores- do" Manchester Oaf-«
ted, mortos no acidente d* Mt*»»
nlch. .,

Ganhou a Luta mas foi Preso

Quando Reclamou o Prêmio
O empresário, que :é,/£tira«>» 4o DOPS- \

lesou o lutador -

O lutador Cario* Rodrigues
da Silva, o popular "Vlrguli-
no1*, flgura das mals corihoui-
das e estimada» »ioa rlnga càrlo-
cas, compareceu oi.tem & nossa
redação para protestar contra o
esbulho que sofreu, nu.-i mãos d-s
empresários inescrupulo*^--

PROMOVE LUTAS B
«OÜARDA» A GRANA

I
''Vlrgullnó*' nos relata eiUe.

110 dia 20 Ao m8í passado, tu1
procurado por Jotê de OUVdi-
ra Braga, vulgo "Bragulnha"
pertencente à Dlvlsfto de Or-
dem Política Social (DOPS) u
Um de faier uma luta contra
o lutador "DJalma-BraQO de
Ferro". Prometeu o pollolal que
¦O vencedor caberia r» metaflo
da Mnd*. do embate.

OANHOÜ MAS NAO
ÍJiVõD

Apds * luta» aa. qu-J saiu
«enoedor, **VlrgullnoM procur-u
•Bragulnha**. a fim de receber

» Quantia a. que fl-se-e. Jús. Mas
verlíicoü què o polloial Ja
HiVia sa retirado do Estádio
Caio Martins, onde foi travada
n luta.

"¦-•pfoíüfafídb e r^lleial em'
sua - residência ,e ali nunca
o encontrando, Vlrgullnó re-
gblveú ir ao seu encontro no
cartório do pai de «Bragui-
nha», onde .ele é sempre yls--to. La chegando, foi avista-
do pelo êeu «jmprteArlo. qua
máj-dõü. «Me 'esperar um pou-
iso, pois seu pai, José de Oli"

-veira Braga, iria lhe passar
alguma '«grana» e, então, lh*

;v'pagwl*V.'".á'.?mP0rtâhcia o**-
vlda.
FOI PRESO POR 6 «TIRAtt

Quando «Vlrgulinos» aguar-
-dava »o-diHheiro. recebeu c*r-

dom de prisão, dada por •"awügâdàfès do D.O-P.S. Le«
• vâdò; phra 

* a Delegada da
Ordem Política, Vir-*ull»o
ali recebeu a solidarledadf''dè'.Vi-irlos' jornalistas, que"protestaram contra a lnjus.

»ta prisão.
VntGULlNO VAI PR-OCHÜ-
 SAR SEU AGENTE )'

. Falàíido. à noisa reporta-
.gem, Virgulino afirmou qu*
irá processar o empresirle
i policial iádrto.

TROQUE Sui MAQUINA/

Tudo Para o
Seu Carnaval

Sensacionais
criaçõisv Exoluiivas

: bwbI. -perfumes, .-..-.
Alfáh(lçga;Ílê''*-.l*-w-
dàr. RUã Vlâté de AbrÜ 7.
Rua Joíé 

"Maum.10 286»A,
na Penha. Av. Nilo Pita-

• nha, m, CAXIAS,
Estado do Rio

BLUSOES

Z-mM tkJ&MmimwM
¦v ' <r^Sr erjm

7x,.*w
¦ c^**'vi.

I
a»

I
por umo

t

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVlèV-àçÕES - AMPUIAÇO*»

- - ^ CU L 0 S S jp^tt RT E 6 R A H

o-stisortos de M*âc|üinas*-Fotogréflc**«
' f eódólitos 

*;-Bínôcülo*S'-Mc.

ÓTICA SÃO MiGUEp
Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Si»^



Na RESTINGA DE .WCAREPAGUA

DESTRUÍRAM BARRACOS E ROÇADOS, ATIRANDO FAMÍLIAS AO RELEHT3
_ ' 41 

" "¦ 
«V- asa • • et >

Mulheres c crianças estão dormiud debaixo das árvores, no meio do tu
professor ltaiil Goulart está

:ito, como se fossem animais — O nome do conhecido grileiro c assassino
envolvido no despejo Humario

/ Mala 4* «nanam famnlna, •»-
UO 'ao d«**t>rlBt>, de»ll« t»rCB
Irlrm SlUin», na - • tltlnin >1« •'«-
etrepasma. A orJ«m ilo ''"••
•«jo • «aatrulcao do» bar-
»«roa foi a |» r » » • »•
«¦d, ln«ap»rad»m«nt« »qw«l»a
#»mni«». qu« n»o ilv«r»m t«m-
v„ nem d» »»b«r qual o MU
motlvi. O» morador»» da ra*.

Unira de Jmmropimuft, «*Uo «-
Injiutna, com neiu mdvel», «W>
na arvore», oomo m fflmm »ni
inala.

Ao nua dlrlglrinoa ao local
da damollcao dou liarraaim ta-
mo» «ncontrando pelo caminho
iiIkuiib do» projudlcailuu, que a«
l,andui|iv«m O local.

O ir. Antônio MU» da Bllva

«atava «ou um «.oi abraaadar,
»«nt»do em uma mala, «oom»
panimdi) da eapõia e elnco fl-
Ihoa, o menor com «pena» oln*
oo mtaea, «apenindo a bilra
iiu «Mirada por um advogado
qu« lhe havia prometido da.*
mil cruMlros para comprar imi
angon» para Mina», Morador do
loi-al hA trOl tnoa, o «r. Antônio

l.uir. vhi.tu, d« uma hora para
outra, aem »Imík". aem dlnlieU
ro e »em ter para oml« tr com
o» amia, Aitora i«u.ni por
uma ftniiiii prova ntt chegar a
Mlnaa, 13 tudo Uao por culpa
do famoao «rtlalro, • a»M»alne,
pro(e/«or llaul Uoulart, que
»» Intitula proprltlarlo do« ur-
r«no« d» marinha da rwttnam

do Jaoarepacua.
APA1UT0 [POMOIALA deatrulsío doa barraco» tol,
folia por gunrdiut municipais
«ob a» vlala» d« um oficial ifa
juatlea • d« lnv?itlK»dor«« da
Ordtm Política • itoclal, que ali'
comparec«r»m para ImpedU
qualquer r*«l»t6nela doe »r«lii-
dlCfldOI.
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9 ^^^J Lvew à\»\\\\\\jP* •- ^•'ÇsSÍH ^*^:'--riâBSu L^K '*:'^k^*àÉ»fl
EP19 lr^*:- «R RTM^al^IMBELl LfceR^ByLlLJkt )4M$tf/M m^fParWfaajtsWsaas]

Br^L^r ¦»t'«ll LWHWÍEiWftSLMEÊisflr^ < ''Và*\* aasaatffitslJnSI W^amBULVJra%&RjRV^»VM«^^ ¦"'¦&¦¦>**¦•••¦:¦ ' ^VJLRXdlHkRHLRHHBj^GL^BS^
aRM^ ?-••¦¦¦¦¥^%»*Ml«LW,J»RR; TBar^k^r - RJ Ml LR^^^rf^-^BBJÉBLC''--'--'^"^^'''^!Rjâ fR ¦rang k¥lrf»aRv ¦ ^¦ : •' * r»t#^'i^W^i^^^^«^K# ; 1:*IRRBWRRJBiPm fl I ' ¦ ¦ PP5HSSB?B8&^ í:-:';w^S^^,.^lSHI

SALVANDO (M PKIITIJNCIÍS
O *r. Joa4 Juv«nç|nu ConatAn

elo, que-deamanohava o barra-
oo onde morava aua futura «>
ura oom a filha » um garoto,
no» dl»*» que oitava faiando
aqutlo Mrvlco porqu» lh« 1«-
iam drdam. Caio nao o fl»»'
m, o» hom»n» do profeuor Qou»
lart o fariam na "bruta", »«m
dar t«mpo para qu« nu» mora
dor*» o d«»oeupa»aem • »»lvai-
»«m oa aenn pert«ncea. ICnquan»
to laao min futura «ogra, «om
oa aaua, «atava aob uma arvore
a«m »ab«r para onde Ir, Itvan»
do aua* calma • a» galinhas •
porco» qu« orlava.

DE8TMJIDA A PLANTAÇÃO
Dona Edite Marln de J«-

»u» no» dltao qus «Abado últl-
mo fera d»apej«da do »«u bar

raeo, Junto * pcain, pelu gr, Al-
heii" Monteiro, que «a nu dono
,lit t.-i. nó « qus mamluu Uma.
tmlr o i«u luirraco, dfrrubar n
i'èrcA do roçado <>nd« nu ma«
rido iiniin uma plaiilaçoo .Io
vlnta « um mil i«' • da abacaxi»,
melancia», cana», mlllioi, ulplntf,
iibftiioi.i-, e outra» verduras, ••
roçado (oi Imedlalamciito inve«
dldo p«lo« nnlmala >¦ u família
tranaporlada para » ii'»llu«ii
Junto daa oulraa vlllmni dri dan
pejo.

O «r.Vnldlr Barbowi que pi:»-
auja um boteco no teu barraco,
tambtm dcatruldo, doclurou h
IMPRENSA POPÜLAIll

— Chegou um uflclul do Jiu>
tlca, num camlnhlo, e dlnau mi-
•atava a mando d* um Julv:. Oi'-
dcnnu, «ntAo, a ritlrndu do ml-
nhaa coita» do barraco, colv

i .in.in-.trt debaixo <u unui Si*,vore e, como nfiu tlntm prmQt«iifloloiil'!, mo obnsou u dn^truM
An que miI, i-0'it'iuiun, ,.,!'.,,
terreno (icficocfla no «r, jftm
riuul.ui, quo o xuiiiluu n Mu,;,,
mo Aiiiiolliüi Onnalilo «, ,|U(
molo du iivb< •laUib IA "por eu
ma", mandou dunirulr c, bun-,.
eu», o dr. Miiurlelo l*!rca, >i|.
ictor da Uonipanlila Uarra ih
Tljucu Jardim uuiAmuo, tintou
«-.Itiir i|U« ItiUi ,f,Mntw''W(í rt.v.
tu umiiclnt. iiin» ".Hu tiiiiHOHiiiii,
MntiiiiiuH it.ii aubir |>:r.i '.min
innos, jújjudCM uqul n* lerM»
nua doiíU i-uiiir.Uiilil.i. |i'.ri,iiu
nofi do ir. liaul

IKAlfitliut- fies
O nulieo rõ|n5l'l'.'i

ramfllaa coiii s o m
tun iiIllJa piiK"n.

UuiliiUI Mio

vj" i;!kuii!ij
.-l-íii: -;u«, ii.nl,

. Ilf lii, If ,1o
IHIltO Kflll bu.-JIH miu uniic ir,

K taqotrda. umáCM lamÜias Jangadas ao relento sem ter para onde Ir. A direita, seus móveis « utensílios lançados ao tampo.
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Não é Negócio Com a China
a Amizade do Brasil e Chiang

APELO AOS COMPOSITORES
E ESCOLAS DE SAMBA

O 3I0VIMKNT0 NACIONALISTA BRAÜiLElÚO p:i
I troclnado pela UNE faz um apoio aos dignos compòsliu-
§ res nacionais de inilsica popular u aos eíiibcs i; t-iolits
á de samba do todo o Brasil, no sentido tlu dcfcndcrsi:! as \
p mais nobres tradições do povo brasileiro, através da va- |I lorizacao de nossas riquezas fòlclórlcns; quo puduràu -• t |

1) A China autêntica possui 620 milhões de habitantes
2) Mas o Brasil mantém intercâmbio diplomático com um gene-

ral encurralado numa ilha com 4 milhões de pessoas apenas
3) O Embaixador de Chiang não quis receber o jornalista
4) A sirene de alarme impediu a devassa nos misteriosos tra-

balhos da Embaixada
5) Conclusão: se o Itamarati não mudar de orientação, deve,

também, estabelecer relações diplomáticas com a Embaixada
do Sossego...

Reportagem de Raul de ALMEIDA e fotos de Guinaldo Nicola-
. „ gYsky (3a. e última de uma série)

I «ri iãníímn f/nm :wpS^
i —

p lorizaçSo de nossas riqui
Ú aproveltwlas nas canções populares e fár.ttvnloseaü, lunm |
i também nos enredos, carros alegóricosí d, arã^ões i!l ciu g
Ú bes e nas fantasias. O Brasil é pais de rico cabedal foi
4 clórico. Cumpre aos criadores da musica popular e uo:
p responsáveis pelos festejos tradicionais retirar do pupulu- |
§ rio nacional os motivos de stias produções. Torna-se \
I necessário valorizar o nosso Inesgotável patrimônio ilu
i criação popular, ao invés de lançar mão do fontes .- ^
^ tranhas que não se adaptam â tradição e ao espirito ilo
ú, povo brasileiro.

Somente aqueles criadores que belieram na fonte
Ú viva de nossas tradições permaneceram vivos depois »«Í iilp morte e tém, ainda hoje, a admiração e o rapeifu
ú de seus concidadãos,

O MOVIMENTO NACIONALISTA BRASn-EHIU, ao
Ú fazer o presente apelo, está certo de expressar o uiij :.'n
^ do milliões de brasileiros imcíánalistas, e tem a cen. .:•
Ú de que seu pcdttYi produzirá bons frutos, pnra nwio;- gr. i-
g deza de nossa terra e de nossn gente.

Benedito Santos (Perna Seca) à reportagem

No Riu de Janeiro,-na Rua S. Cie-
mente, 379. (Bota£ogoJ.,^funciona a Em-
baixada da República da China. O Em-
baixador Extraordinário e Plenipoten-
ciário é o dr. Ti-Tsun Li, que desembar-
cou nesta capital em 6 de junho de 1957,
tendo logo em seguida, apresentado suas
credenciais ao Presidente Juscelino
Kubitschek.

AOHINA
A China. x:m superfície tenitoria], ê

o segundo pais do mundo, só perdendo
pava a União Soviética. Em população,
é o mais denso pais do globo, com 620
miliiões de iiabitantes, conforme revelou
5 único recenseamento de sua história,
-rsalizado há dois ou três anos pelo go-
Terno de Mao Tsé Tuhg. A China tem,
portanto, um número de habitantes dtz

jyêzes superior ao do Brasil/

l- • O QliE REPRESENTAM
*i. Embaixada, de. Botafogo • o flr.

Ti-Tsun Li, no-entanto, nlo represen*
tam essa China. Eles são apenas delega-

dos do generalissimo Chiang Kai Shek,
que foi derrotado na guerra dvil que ini- |ciou na China continental e que agora
se encontra refugiado na ilha de Formo-
sa, sob a proteção da Sétima Esquadra
Americana. A representação diplomáti-
ca da Rua S. Clemente, portanto, fala
somente em nome de Chiang Kai Shek
e da ilha Formosa, que possui apenas
quatro milhões de habitantes. Resumin-
do: o Itamarati desconhece a existência
do segundo pais do mundo em territó-
rio e primeiro em população, para man-
ter Intercâmbio diplomático com um
governo fascista, em bancarrota, homi-
slado numa ilha de quatro milhões de
habitantes. Ou seja, de um pequeno ter-
ritórlo que tem apenas a população da
capital paulista. A esses absurdos nos
leva a diplomacia de «araque» que o sr.
Macedo Soares e dona Odete de Carva-
lho e Souza implantaram na Casa de
Rio Branco, em detrimento dos reais

te se Melem os "Fapões": Beija-Flor f ai Frá Cabeça!
Enredo: Exaltação as Forças Armadas do Brasil — Ensaio Geral

dia 12, quarta-feira — Detalhes

MAME VAN DOOKEN
l\0 BAILE DO GLORIA

Tempestade de estrelas no «Baile de Masca-
ras do Glória», dia 15 — Artistas famoso.

sstarão presentes — O grande
acontecimen do Carnaval

Continuam Intensos os pre-
parativos no Q. G. do maior
baile de Carnaval que o Rio
irá ter este ano; o Glória.
Nos arraiais do dr. Eduar-

interesses nacionais e do clima de paz 4 wu.iwi# „ ._e harmonia que sempre mantivemos com á to"dc» Santos"(Perna seca):

p Prepara*» o BaUa-PWr
é Para o desfile do auper-cam.
1 peonato do aamba. Domingo
Ú último, ante o» olhos curiosos
§§ multa "gente bem" e com a

presença de representantes
de escolas co-irmãs, realizou
o BeUa-Flôr mala um de seus
ensaios preparativos. No melo
do entusiasmo geral destaca.

r/r vam-se figuras de valor nos
á meios sambistas, oomo Lourl-
i vai Casado, da Estação Pri-

melra, o artista Silva Pinto, o
vice-presidente da escola, sr
Benedito dos Santos, dentre
outros.

Falando-nos a respeito daa
pretensões ãe sua escola no
desfile deste carnaval decla-
rou-nos o presidente Benedi.

todas BS nações. (Conclui na
• -' aw"^ ¦¦!.»¦ «n ^

I * **
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Quando a moça descobriu qu* Guinaldo estava loto grafando o seu trabalho, tocou uma sirene de alarme
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m PETRÓLEO DO
tRMIL" HOJE
«0 SINDICATO
00S SRAFICOS

Bole, àa 17 Irarás,' na se-
te do Snldicato dos Traba-
lhadores, nas Indústrias Grá-
íJÍbu, o •?• Lourival Couti-
nho pronunciará uma confe-
ríncia abordando o tema: «O
Petróleo do Brasil», com exi-
blçáo de filmes instrutivos sô
bm o desenvolvimento da
indústria petrolífera em nos-
so país, dentro do progra-
ma traçado pela Petrobrás.

Esta conferência é parte
iajt BoleBldades eomemorati-
vás do <©!a Nacional dos
Grafico», celebrado em to-
io pais a 7 de fevereiro, *m
memória dos heróicos gráfi-
cos paulistas que, em 1023,
deflagraram uma vitoriosa
jreve P°r melhores condi-
;óeg de vida*

Para este ato estâ0 sendo
onvidados todos os associa-

'¦os 
e demais trabalhadores

-rficos, bem como outra» pes-
¦ia ixMfjSMSjiMa-

INICIADAS AS PESQUISAS
DE PETRÓLEO EM S PAULO

Prosseguem as pesquisas na Ilha de Maracá |— Falou na Assembléia Legislativa do Pará p
, . . o cel. Janary Nunes |

x propósito das notícias re-
ferentes à descoberta de pe-
u-óleo na ilha de Maracá, na

.íona petrolífera de Nova
Olinda, a nossa reortagem
voltou a ouvir na tarde de
ontem o ser. Gualter, Contigo-
Maciel, chefe da Assessoria
de Relações Públicas da Pe-
trobrás, que nos declarou:

¦ — A mais recente noticia
que recebemos do Poço NO
4-AZ, situado na ilha de Ma-
raci, revela que nâo houve
propriamente jorio como se
noticiou, mas apenas Índice
de existência de petróleo
quando a sonda atingia —
3.660 mtrs de profundidade.
Todavia, concluiu, prosse
gue a períuracSo para a
busca de camada mais vallo-
sa, comercialmente lnteres-
sante.
NOVA PERFURAÇÃO

EM SAO PAULO
Nossa reportagem «purou,

«Que se acautelem os «pa-
põea>. Beija-Flór vai pr*a ca-
beça.>

Ao deixarmos o reduto do
samba dos alvi-celestes de
Olinda, estava sendo entoado
o samba de Adir dos San-
tos «Exaltação»,. que vem
tendo grande aceitação, tu-
do indicando que será o sam-
ba do enredo. Ei-Io:

EXALTAÇÃO

Glórias
Às forças armadas do

[Brasil
Pelo seu feito
No estrangeiro
?ara que haja paz e liber-

[dade
No mundo inteiro
Nossos navios traiçoeira-

[mente
Foram torpedeados '
E nos campos de batalha
Nosso sangue derramado
E por fim regressamos à

[Pátria
Coberto de glória
E.hoje nós cantamos
Nosso feito após « vitória.

ainda, que nesta semana te- prá inicio a perfuração de um i
novo poço petrolífero em pSão Paulo, no município de ú
Rio Claro, distrito de Assíh- |tência. A prospecção será Ú.
realizada com a sonda que. ú
estava sendo utilizada em 0Pitanga, no mesmo Estado. $

¦ Fo! em 1944
,Qu» seguimos além mar
Por desagravo a nossa

.[Pátria
Fomos obrigados a lutar
Muitos tombaram < , ., .
Outros regressaram
E, após esta luta febril
18. que hoje exaltamos
As forças armadas
Do Brasil. —

CONFERÊNCIA OO
CEL 'JANARJ

Hoje, o Almoço
do Flamengo

Na Embaixada do Sossego:

HOJE A CONSAGRAÇÃO DE MIRA MACIEIRA
Às 23 horas o ato solene — Convidadas figuras dos meios artísti-
cos e carnavalescos — 2 orquestras estarão abrilhantando os fes-

tejos — Programa para o tríduo de Momo — Detalhes
Finalmente na noite de ho-

je chegará ao seu r.limox o
concurso que elegeu a "Misa
Folia" da Embaixada do Sossa-
go arta, .Mira Mncielra com a
solenldado de Coroação cujo
inicio está previsto para às 22 '

horas.

Sleiro Neto e aeus companhei-
ros Ja tomaram iodas as provi-
dênclas, para que a noitada te-
nha pleno êxito. Segundo apu
ramos os salões cos macacões
amarelos Berilo pequenos paru
abrigar o número de taris o
admiradores da "Embaixada".

DOMIKGO, dia 9 do fevereiro
Grandioso "mastigo", seguido

do batismo dos sócios aspiran-
tes e de monumental passeata
Duas orquestras c- uma escola
do samba abrilhantarão a cita-
da passeata.

SJJXTA FEIRA, U de fevereiro
Com inicio à.s 113 horas, serf.

realizado o fabuloúo "baile dj-;
HSpirnites", quo reunidos aos

Coquetel
do Montanha

Clube
Hoje, em sua sede, às 17

horas, o Montanha Clube irá
oferecer um coquetel aos
cronistas carnavalescos e
diretores da ACC, com o fei-
to de apresentar a luxuosa
decoração de suas depondên-
cias sociais para os bailes
de Carnaval que ali serão
efetuados.

Bloco Carnavalesco
"Independentes de

Silva Teles"
Preparando-se para o Car-

naval, o Bloco Carnàvales-
co "Independentes de Silva
Teles", promoverá, sábado,
na quadra de basquete do
Confiança Atlético Clube, à
Rua Silva Teles, 104, uma
grande batalha de coníeti,
com inicio previsto para às
21 horas e abrilhantada pe-
Ia orquestra de Vadico.

' 
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'
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Mira Macieira, u Miss Folia
de'58

1
|j Já sa tornou uma praxe

no período-pré-carnavalescó,
o almoço que o Clube de Re-
gatas do Flamengo oferece

BEU5M, 7 (AN) — O nre-1 hoje ^Z3"011164 carnavalesca,

bléia legislativa do Pará, mao de confraternização ser-
,,"ÍaJCOnÍerencia 8.ôbrc as aü" ve> ainda, de pretexto para

yidades da empresa estatal. que 0 rubro-negro apresenteO ato contou com a presen- seu programa de festas pa-ça do mundo oficial paraen- ra o reinado de Momo, bemse, represen',antes de todas como a ornamentação de
as classes, jornalistas a o po- sua sede para aquelas íesti-
vo em geral- vidadt»-

Em Atividade a E. S.
Unidos de Bangu

A fswla de Samba Unidos
tíe Bangu, detentora do título
de campeã da Praça Onze, no
ari0 passado, disputar* desta
feita o invejável cétro de au-
per campeã, no tablado da
avenida Rio Branco.

Os ensais á*a simpática es-
;ola, têm sido bastnnte movi-
uentados, sendo calculado em

mais de quinhentos o numero
¦le seus figurantes.

O enredo da "Unidos do
Bangu", a cargo do artista
JOgé Murilo, será Inspirado
sob o tema "Proclamaça0 da
RapuWica-,.

Batalha de
Confete no Bangu A.C.

Amanha, o Bangu Atlético
Clube tem programada uma
grande batalha de confete
em homenagem à delegação
do Cruzeir0 do Sul F. C, de
Petrópolis, no horário de 20
às 23 horas, na sede social
desse veterano grêmio.

As 11 horas da manhã de
domingo, no campo da Vila
partida de futebol à fantasia,

¦entre, as equipes d0 Cruzeiro
do Sul F. O. e dos componen-
tes da "Ala Alvl-Rubre." tfò
Bangu A. O.

mais velhos ficarão concentra-
dos para a ALVORADA DO
CARNAVAL, as 7 horas da ma-
nhil de sábado, quando será le-
vado a efeito grando passeata.

SÁBADO, DOMINGO B
SEGUNDA FEIRA

Monumentais bailes caniav.i-
lenços, com Inicio marcado para
às L'5 noras. Abrilhantarão' duas !
orquestras, comandadas pelo
maestro SEBASTIÃO

UU.MTNGO ÜE CARNAVAL

As 15 horas shrâ realizado
baüe Infantil, onde com can-
nlio u SOSSEGO cuidn da nova
geração de foliões; fiir.o-.-s ilu
sossegados e mni.s.>s do Club. Sk-
ra oferecido pelo dinbmtcj

. ELIAS SALOMÃO valiosos
prêmios.

TERÇA-FEIRA ^ORDA
'Tomando 

parte do tradicional
desfilo das Grandes Socledadc-n
o' de acordo com o programa
traçado pelo Departamento de
Turismo da Prefuituru, a En;-
baixada do Sossego so.apresen-
tara na esperança. de agradar
em cheio a legião de admirado-
res que possui no seb do povo
carioca. Apôs ao. desfilo, es-'
trondoroso baile dará por ter-
minado o programa carnàvales-
co da Embaixada do Sossego,
pois pela manhã- de Quarta-fai 

'
ra; tudo aerio cinzas.

d0 Tapajós tudo é monmen-
to, tudo é ação, para uue a
grande noite de gala do úia
15 do corrente, obtenha o
maior brilho e ho converta em
mais um grande sucess0 do
festejado hotel.

Dentro as principais pro-
vidênciás tomadas, e quo
mais ile pcrt0 falam ao pü-
blico que deverá comparece:'
está aquela em que entram
03 artisias de Hollywood a
tomar parte no baile.

TEMPESTADE DE ASTROS

A fim de garantir a par-
ticipaçâo de -rastros» e cof
tróUis? de Hollywood no me
liior carnaval do mundo, a
direção do Glória convido'.!
uma centena de artistas ame-
ricanos, destes vários respou-
deram aceitando vir ao «Bài<
le oe Mascai-as do Hotel
Glóriaj, e aqui estarão, cite-
gando dia 12 pela Varig, c-
ficando a maioria hospedados
no Hotel ^Copacabana.' São
i ',., Linda Darnell, Yan He-
flui, Bárry Sulivau. Rode
Hudsoh) Fred Jlaq Murráy,
Ginger Rogers, Kaüyin,
Nò.wrèy, Júiie Haver, Jinx
l*alltenbüi'g, Mariíyn Mas-
well. Linda Ghristian e u
produtor Charles Vidoü, u
ainda repórteres que taráo
cobertura do baile, com0 Cie-
mentine Paddíeiort <lu H-"
rald Tribune, • Mi'. Slocum,
do Daily Mirror, Paul Spie*
gel do «San Francisco:> o tlois
outro3 do «Look Magazine»;
A GRANDE PRESENÇA

Convidada especialmente
por Tapajós, quando da rs-
tadia receúle do mesmo nos
.States» virá com a curava-
na de arifstas de Tio Saiu,
a. sensacional Mamie Vau
Doren, provavelmente acom
panhado pelo seu marido Ray
Anthony, ficando ambos
hospedados no Hotel Glória
que ?átem um grande pro-
grama de recepções prepara-
do para a espetacular es-
trêla.

Sabatina Dançante
da ACC

Amanhã, em sua sede, a
Associação de Cronistas Car-
navalescos premoverá maif
uma sabatina dançante car
navalesoa, no horário de 16
àg 33 horas, com a otquestru
*» íari • mui "Blach-Bojra'.
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Na foto vemosojnonarca da \olia, juntamente com uma "{olionz"-
M&mo aari aesnanesasue M. kaM do Glória, no pró&mp dia pplmi
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